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Continuidad! Importante nota oficiosa de Primo de Rivera Ha empezado er ataque 
general en Sao Paulo - E E -

Son b ien poco e j e m p l a r e s l a s e JSenas 
de c o m a d r e ü pol í t ico que , como, e n los 
m e j o r e s t i e m p o s de l o s a n t i g a o s ' xiacica-
tos , s i g u e o f r ec i éndonos M a d r i d a los 
diez m e s e s de Di rec tor io . , 

(.Iquel o o n t r a s t e q u e e n t r e M a d r i d y 
p r o v i n c i a s se i i a tó y a O l a s c o a g a e n .o t ro 
a r t í cu lo de fondo p e r d u r a , p o r d e s g r a 
cia . M i e n t r a s e n l a s c a p i t a l e s y p u e b l o s 
p r o v i n c i a n o s , e n i-azón d i r e c t a d e s u 
p e q u e n e z y de s u lej ,anía de l a 'Corte, 
a ú a n e n t a s in c e s a r el gozo do v e r s e li
b e r a d o s de l a o n e r o s a c a r g a c o n q;ue los 
a p l a s t a b a e l v ie jo r á g i m a n , y crece l a 
e s p e r a n z a e n s u p r o s p e r i d a d , y empie 
zan a ve r e n el G o b i e r n o u n p o d e r be
néfico, e n l u g a r d e u n a t i r a n í a dep re 
d a d o r a , so c a p a d e l i b e r t a d e s p ú b l i c a s ; 
m i e n t r a s es to s u c e d e e n p r o v i n c i a s , en 
M a d r i d h a y a ú n g e n t e s n t r n i e r o s a s pa 
r a q u i e n e s l a po l í t i ca c o n t i n ú a s i e n d o 
no m a s que m u r m u r a c i ó n , y z a n c a d i -
l las , y n a v a j e o , y c r i s i s m i n i s t e r i a l e s ; 
gen te s que n o conc iben l'a c i u d a d a n í a 
de o t r a m a n e r a q u e ' h a b l a n d o a l o ído 
en l a c a m a r i l l a , y a g r i t o s e n el café, 
con m a y o r o m e n o r i n g e n i o , de l a s to r 
p e z a s de los G a b i e m o s y de los v ic ios 
de los g o b e r n a n t e s . 
, P o r f o r t u n a , e s t a s t o m i e n t a s v e r b a 

les c a r e c e n de todo pe l ig ro , si s a b e n 
a f r o n t a r s e con s e r e n i d a d y, , s ob re todo , 
con i 'ndifierencia. L a opinióta , slensata^ 
se v a y a c u r a n d o d e e s p a n t o , a fuicrza 
do o i r s in ie s t ros , y r i d í cu lo s a u g u r i o s , 
y el Di rec to r io , i n s i s t e en s u ú l t i m a no
t a en el desprec io q u e le m e r e c e n l o s 
a g o r e r o s . 

Conviene , Sin e m i a r g o , q u e u n a y o t r o 
se j u s t i f i quen e n s u s convicciones, y e n 
s u s p r o p ó s i t o s de cumpl i r , a t odo t r a n 
ce y po r e n c i m a de todos l o s obs tácu
los, los s a g r a d o s d e b e r e s qu-e el p a t r i o 
t i smo i m p o n e . 

E s t a m o s , e n p r i m e r t é r m i n o , a n t e u n 
p r o b l e m a domcreto qjue r e s o l v e r : Ma^ 
r r u e c o s . U n Gobie rno como el a c t u a l , 
d e s p u é s de l a l a r g a y p e n o s a exper ien
cia de los a n t e r i o r e s f r acasos , d e s p u é s 
de u n m a d u r o e s tud io a q u a ha . p u e s t o 
fin el v ia je del p r e s i d e n t e , se h a l l a e n 
condic iones ó p t i m a s p a r a dec id i r . Cual 
q u i e r a que s ea s u dec i s ión h a de ser a ca 
t a d a , con t a l q u e s e a al m i s m o t i e m p o 
reso lu t iva . C la ro e s que resiolutiva, h a 
b l a n d o d e M a r r u e c o s , n o ¡puede s igni f i 
c a r q u e p o n g a t é r m i n o i n m e d i a t o a to
d a s l a s d i f i cu l t ades d e n u e s t r o pro tec
t o r a d o . Qu ie re dec i r q u e l a dec i s ión 
o r i en t e l a s b a s e s f u n d a m é n t a l e s dlel mis 
m o de u n m o d o inconmovib le , p a r a q u e 
c u a n t o se edi f ique en lo suces ivo «sea so
b re a q u é l l a s y s in i ^ m o v e r l o s c imien
t o s ; qu i e r e dec t r q u e d i c h a dec i s i ón 
a b r a p ro fundaanen t e los c a u c e s por 
d o n d e s in pe l ig ro de d 'esbordamient í ) dis
c u r r a l a i n i c i a t i v a de l a s f u t u r o s gober-
nan l i e s ; q u i e r a dec i r q u a d i c h a ) deci-* 
s ión p o n g a t é r m i n o , a l a pesa,di.lla m a 
r r o q u í e in ic ie p a r a E s p a ñ a l a po l í t i ca 
q u e c o r r e s p o n d e a l a d i g n i d a d de n a 
ción p r o t e c t o r a , l i b r á n d o l a de l a omino
s a e sc l av i tud e n q u e h a « t a a h o r a h a 
v iv ido respec to a M a r r u e c o s . 

Y como u n a dec is ión s e m e j a n t e adop-

Hay que repbatear el probleqia de Marruecos para proseguirlo 
con decisión y firmeza y sin dificultades. No se puede pensar en 

distintas ramas de la Unión Patriótica 
, - Q¡T] . _ 

SAN SEBASTIAN, 23.—En el sudexpre
so, ocupando el «breaok» d© Obras públicas, 
llegó el presidente del Directorio, general 
Primo de Rivera,' con el general Martínez 
Anido y su ayudante, .señor Bomero. Desde 
el líni).ibe de la provincia vino aoompañando 
ai jefe dei Gobierno ©1 gobernador civil, ge^ 
neral Arzadutn, que previamente había sa
lido a 6u encuentro. 

E n la estación esperaban el capitán gene
ra!, general Burguete ; las autoridEides .to
das, los jefes y oficiales d e los Cuerpos de 
la güarnioión francos. de servició. Comisio
nes del Ayuntamiento, de la Diputación y 
de los Somatenes de la provincia y el ele
mento diplomático que veranea en San Se
bastián. El presidente saludó a las personas 
que le Esperaban, y mairchó al Gobierno mi-
l i taí , donde momentos después recibió a los 
periodistas, a los, qué dijo que no podría de
tenerse en San Sebastián todo el tiempo 
que la bella ciudad rnereoe. Anunció que 
.iría a despachar .con el Eey, y que se que
daría a ,almorzar én Palacií), invitado por.su 
majestad la Béina, y que por la noche cov 
nleríe con los generales Burguete y Marti-, 
nez Anido, invitado por el alcalde, añadien
do que a la Una de ia- madrugada ernbarca-
ría'a bordo del «Victoria Eugenia» con rum
bo á Villagároia, desde donde seguirá su via
je a Santiago de Compostela. , 

Dijo también que facilitaría una nota que 
habla redactado, y , contestando % pregun
tas que sobro Marruecos se le hicieron, de
claró que el espíritu de las tropas de África 
es excelente -y que las impresiones que ha 
traído de Su, reciente viaje no pueden ser 
mejores, pues el Ba isun i .ha llegado a dejar 
en, nuestro" poder a su hijo por varios días en 
prenda' de confianza. • 

SAN SEBASTIAN, 23.—El general íPrimo 
de Rivera ha facilitado a los periódicos la si
guiente nota oficiosa: ; 

«No me han sorprendido, porque mis ooni-
páñoros de Directorio, me tenían al , t^antp 
de ello, ni las nubéculas ni el cambio de 
tiempo que he encontrado a mi regreso de 
África. E ra de esperar que.; los pajarracos 
alentaran un poco ante las pequeñas dificul
tades que el Gobierno ha tenido que vencer 
estos d ías : liquidación del proceso instruido 
al Alto Mando de Marruecos, recrudecimien
to de la actitud belicosa de los cabileños, 
nocesidad ..d'S preparar el, espíritu unánime 
de la opini¿in en el • asunto de la modifioa-
eióin del problema, d e Marruecos, que es 
preciso replantear para proseguirlo con de
cisión y firmeza y sin dificultades, y, por 
últiimo, la escasez de cosecha de cereales, 
que acarrea un alza inevitable en ©1 pan. 
Estas dificultades ño podian meuoe^ do indu-• 
oir a los 1 «buenos patriotas»- a moverse un 
poco y hasta a íeccüitars© por si eraa :b 
tes para croar un est^dp de opinión; pero 
tas formaciones, cada v e ¿ ' m á s ro i á s t a s , de 
lafe uniones Patrióticas y de. los Só'niatenes, 
y las aolamaeiones dé BíeliUa y O^jjta y Al
mería y Guaáix al: pfeBÍ-d«hte deI''DÍiiie!ctorio, 
íes han , desooBoerfcaJdp un popó.' ' 

Las • :dificuítiáde¿ • van desaparetíieádo, pues 

fBADIOGBAMA ESPECIA!, DB E L DEBATE) 

EIIiVESE,23,—EE manifiesto revoltaeiona-
r io brasilefio pubdiéado e n Buenos Ai res y 
los informes ccmiptemeíntarios recibidos de
m u e s t r a n <pie l a subitevación d i r ig ida con
t r a ÍÍI p res iden te B e m a r d e s se ha p repara 
do d u r a n t e var ios i n e s ^ y que dejiía es
ta l lar , al mismo t i e m p o que en ¡Sao Paulo, 
en Parlasná, S a n t a CaíJiarina, B íó Grande y 
M a t t o Grosso.—T. O. 

JLOS F E B E B A í i i S TTEMEN ^ 
20^00 HOMBRES 

IiQNTDRES, 23.—Los jreriódicos publ ican 
ün diespacho d e Buenos Aires, que d ice en 
s íntes is lo s igu ien te : i 

«Las t ropas federales brasi leñas, d ^ p u é s 
de u n bombardeo que duró cua ren t a y ocho 
horas, se Tanjsairon al a t a q u e d e las posicio
nes ocupadas por log rebeldes en Sao Paulo. 

Ese, a taque, que se c r e e h a s ido decisivo, 
8© realizó en ccmbinaición c o n , l a Aviación 
y con el Epoyo 'de la Art i l ler ía . 

Se calculan en unos 20.000 hombres la 
impor tanc ia de ias fuerzas fedarales que 
tomaban p a r t e en él r e fe r ido ataque.» 

NOTA DE LA LEGACIÓN 
La Legación del Bras i l nos comunica "ias 

s iguientes ú l t imas not ic ias recibidas de su 
Gobierno soibre la su'bi'©vación en el Es tado 
de Sao Paulo: 

«Nues t ra Aviación ha real izado diversos 
vuelos sobre Sao Paulo, efectuando los r e 
conocimientos necesarios a ias operaciones 
en curso. Ha sido des t ru ido el apara to de 
¡3 aviadora Amerita' P ínhe i ro Machado, que 
u t i l izaban los rebeldes. 

Cuando in t en t aban fugarse, han sido de
tenidos el t e n i e n t e Le i t é R ive io y cinco 
sargentos . 

Las tropsB mandadas por el genearal Pa-
tyguedas han ocupado a^yer, d u r a n t e al día, 
posiciones más avanzadas. 

Cada dl¡a. es más p r e c a r i a la s i tuación de 
lo? rebeldes, que no pueden renovar los r e 
cursos, ya muy exiguos, en la ciudad. Crece 
de día en día e; número de fugitivos, Tos 
cuales son cap turados por las autor idades 
¿é'i in te r ior . 

Los revoltosos, que prentendían. contener 
'os .Movimientos de las t ropas acales, des-

zo ha demostrado lo que puede esperar de 
ella. Todo lo demás es divagar íuera de la 
realidad. Sigan las Uniones ¡Patrióticas y los 
Somatenes su organización, exalten su fe 
en los destinos de España, que en sus ma
nos está salvarla, y cada día más , con el 
mismo entusiasmo y esperanza que el 13 
de septiembre. Evi ten el contagio d© perso
nas, costumbres y usos que denigraron la 
noble función política v la fuerza del movi
miento de opinión que en aqueEa fecha se 
inició seré incontrastable, invulnerable a in
trigas, enredos y ecolumnias. España quie
re 'vivir y :engrandecerles y purificaiise, y, 
para ello cuenta con la voluntad del pueblo 
y la asistencia del Ejército, de oa.pitán a 
grumete y de general a soldado. ' 

Y ed que se ponga en su camino para 
detenerla, será escameoido y , arrollado por 
la soberana voluntad popui'<ar. Una vez más 
conviene! hacer saber qu© los que pongan i5U 
oonilanza en debilidades, cansancios y des
fallecimientos del Directorio, no conocen a 
]o que obliga y a lo que' fcipulsa un compro
miso; de honor ¿ontraido ante la Patria, la 
conciencia y el Riey.» 

B'l ascéB^o de Borejigner 
SAN SEBASTIAN, _ 23.—-Interrogado , GI 

presidente del Directorio respecto a la fecha 
de antigüedad del ascenso de Berengmer a 
teniente general, contestó que arrancaba, 
como todos, desde su clasificación. 

Prepiaratiios en Ponteiredra 
PONTEVEDRA, 2 3 — E l día .27 llega aquí 

e! general Primo de Rivera. Se hacen pre
parativos riara tri'butarle un brillante reoi-
iaimienta. Toda la ciudad estará vistosamen
te engalanada. En el Ayuntamiento se cele-, 
brará una recepción popular y en la Dipu
tación un banquete. 

Se, asegura que las Sociedades agrarias. dé 
los alrededores se reunirán para saludar al 
presidente deil Directorio. . . 

Las fuerzas vivas de la población se pro^ 
ponen pedir al presidente del Dijectorio la 
construcción del ferrocarril central gallego, 
que reportará grandes beneficios a esta r e - j encadenaron f;\.-er dos Violentos 'ataques, "qué 

Se Gonstituye en Túy la 
Unión Patriótica 

• — o . ,' • 

Los a g i r l o s adher idos 

TUY, 23.—Convocada por e l delegado gu
bernativo se celebró en el Ayuntamiento 
una reunión populaír "̂ oon objeto de consti
tui r el Comité local de la Unión Patriótica. 

El delegado pronuríoió un brillante dis
curso explicando los 'fines del nuevo partido 
y pidiendo ©1 apoyo de todos los ciudadanos 
honrados para laborar por el progreso y la 
grandeza dé España. 

Luego habló el ahogado don Joaquín Cas-
tro , glosando las pa.labras del orador ante
rior y teniendo frases de cariño para Túy, 
Galicia y España. ,-•,. ' . , 

Siguió el • piesidehie de la Federación 
Agraria, don Juan Soñaro. quien, entra 
grandes aplausos, comunicó que los agraxiOs 
habían acordado en. masa entrar en l a Unión 
patriótica. - . . - . 

Por aclamación se nombró el siguiente 
Comité: pre6id<áite, Sori^ Francisco Peña-
rredonda, jefe jubilado de Telégrafos; vice
presidente, don. Juan Soñaro, presidente de 
los agrarios; secretario, don Áíe]o Díaz, mé
dico y .'vicesecretario, don Mááimino Sas
tre , periodista. ' • 

Seguidáment'© hizo UBO de la palabra el 
nuevo presidente, que dijo estaba dispuesto 
a laborar con entusiasmo por la Unión Pa
triótica, enarbolando la bandera- do Paz , y 
Justicia. 

El maestro señor {Pino leyó unas cuarti
llas llenas de sano patriotismo. 

Dentro de breves días comenzará^ una ac
tiva propaganda de la Unión Patr ió^ca en 
todos los pueblos de: este partido judicial. 

« « « 
CIUDAD R E A L , 23.—En Pedro Muñoz 

B© ha celebrado una asamblea de Unión 
Patriótica, ccmstituyéndose seguidameute el 
Comité local de estai ins.titueióm. Fué nom
brado pr^ident.8 don Graciano García, al
calde de aquella localidad, y secretario, don 
Ángel Ortiz. ' ' 

• • * i » •—I ' " ' 

Asamblea -de arroceros 
en Valencia 

LO DEL DÍA 

gión fueron ven&ajosamente rechazados.; 

yer nuDo sesión plenaria en Londres 
No se pudieron tomar acuerdos porque las Comisicnes no pre
sentaron sus ponencias. La evacuación económica del Ruiír debe 
esiar terminada el 1 de octubre. Todavía no se ha resuelto ía 

dificultad suscitada por los banqueros 
'-idUi-

(RjtDioGEAMA ESPECIAL UE E L D E B A T E ) ' 

.LEAFIELD, - 23.-i-P.Ea-ace í'qu©: : ayer ,Bf 
a.tuinaió oo¿ .alguna pnoc-ipitaoión quB sé 

había llegado a un acuerdo "óon lOs banque
ros en lo referente .a la« g4a.ráatíás qué eUós, 
exigsa para susoHbir el empréstito do 8£)0 

^~ • «,-- --- millones d© marcos oro. La» fórmuliá í h e u -
n u n c ¡ te'ha^'^^tt ¡ r n o b l 7 V a e í ) E ^ ^ ha sido aprobada aún, y per el tono 
no en su escoria, para los propósitos sanos ['^^ f^ delegaaos francob-slgas y de la Pren-
y los prooedinjientos rectos. Las bravas t r o - | s * / ' " a ^ ^ s ^ f acuerdo no será fácil, sobre 
pas de África vencieron ló más importante I ^ ^ ^^ '» '^aj»* angloyaaiqul, 'üisisto en 
en Kobba Darsá. La corrección, disciplina y '«^'gír .que no pueda nmgtina potencia ao-
patriotismo de la persona a quien se quiso *'-̂ *̂  aisladamente en .materna de sanóiónes. 
tomar como bahderin en el asunto de ias Francia y Bólgiaai ofrece© gsrantías suple-
í-esponsabilidades, el buen sentido y imióu den ta r i a s , pero no quieren,, por ningún con
de todo el Ejército y alguna pequeña corree-. cepto, poner trabas a su libertad de ac-

te el Di rec tor io , c u a l q u i e r a ; ' r e p e t i m o s , j ción impuesta bastaron para deshacer el se- .ción- , ,^ . . , 
gundo nublado.' , 1 ' -^UIQ la segunda Comisión no ha, tenni-

Otro tanto ha ocurrido Con el viajé del , i*<io _ "•Úu su informe sobne la evacuación 
q u e e l la s ea desde el p u n t o d'e v i s t a téc
n ico (qtie él solo p u e d e conoce r ) , el pue-
]).1o e s p a ñ o l en m a s a , y c l a r ó e s q u e el 

presidente a Marruecos. ,Ha oído, como ya ' E'=«oómioa(-—t8u la. cuestión ferroviaria; ino 
esperaba, porque se io habían anticipado al modo de Eegár a un acuerdo—., la so-

Ejé rc i to en p leno , como p o r c i ó n iute-l g,mo,s^ y f„é a solicitar las informaciones sion plenaria de hoy ha sido perfectamente 
g r a n t e y pirincipallsi ima de ese m i s m o 
pueblo , l a acogieran y a c a t a r á n , u o Po
lo cor* d i sc ip l ina , s ino con v e r d a d e r o 
e n t u s i a s m o , s i n q u e h a y a ' v o l u n t a d hu
m a n a q u e p u e d a inte 'rponfirse en l a obe
d ienc ia al Gobie rno . 

D igamos a l g o a n á l o g o r e spec to a l a 
pol í t ica g e n e r a l . Dice m u y bien l a no
t a f ac i l i t ada po r , P r i m o de R i v e r a en 
San S e b a s t i á n «que paisaron y a los t i em
pos de p a r t i d o s m i l i t a r e s y de caud i l lo s 
pol í t icos». 

Quien, en el g o l p e de E s t a d o del 13 
de septiemibre h a y a vis to u n m o t i n 
t r i u n f a n t e o u n a a l g a r a d a de c u a r t e l , co
r o n a d a p o r el «xi to , padece de c e g u e r a , 
i n g é n i t a o p a s i o n a l , p e r o i n c u r a b l e . P r i 
m o de R i v e r a f r^ en a q u e l l a fecha el 
ve rbo y el b raso , e j e c u t o r de lo q u e Tá 
conc ienc ia colect iva do E s p a ñ a r ec l ama
b a : el E jéréc í io n o fxié s ino el, pes to or
g a n i z a d o de l a P a t r i a en r u i n a s , q u e 
a s u m i ó l a t a r e a d e i r r e g e n e r a n d o poco 
a poco los t e j idos en fe rmos , a l a vez 
q u e for t i f icando su pipopia cons t i tuc ión . 
Sólo con idént ico e sp í r i t u , y. en idénti
c a s c i r c u n s t a n c i a s , se p o d r í a l o g r a r u n a 
v ic to r ia s eme jan t e . P a r a a s o n a d a s , y d i s 
cord ias , p a r a r enc i l l a s y fer iaá de va
n idades , no s e puede c o n t a r con él apo
yo, n i s i q u i e r a con l a t o l e r a n c i a del 
pu-eblo. 

E s p a ñ a e s t á h a r t a , f a t i gada , i r r i t a d a , 
por los va ivenes , po r l a s vac i l ac iones , 
po r l a s i n c o h e r e n c i a s d e l a v i e j a pol í t i 
ca, y demanda- de u n modo i m p e r a t i v o 
que se l a gob i e rne con h o n r a d e z , con 
v o l u n t a d d e t r a b a j o y con c o n t i n u i d a d . 

¡ C o n t i n u i d a d ! P a l a h r a i n c ó g n i t a y s i n 
s ign i f icado en los a n a l e s de n u e s t r a h is 
t o r i a pol í t ica . P o r l o g r a r l a en l a v i d a 
p ú b l i c a de E s D a ñ a p u d i e r a r e n u n c i a r s e 
a n o pocas apar -entes v e n t a j a s , a u n l a s 
m á s h a l a g ü e ñ a s . Qu izá en l a fa l ta de 
ella se encuréntra l a ejcplicación de l a 
m a y o r í a de nue-stros f r aca sos ÍIKTÍVÍ-
dua lea y colectivos. N o s o t r o s qu i s i é ra 
m o s que se g r a b a r a p r o f u n d a n i e n t c en 
el á n i m o de todos los e spaño les , empe
gando po r log p r o p i o s g e n e r a l e s del ¡direc
tor io , y Que f u e r a e l l a como l a c i f ra de 
mies t ro deber en los m o m e n t o s de vaci
lación o de inconsc ien te h a s t í o . 

Berenguer regresará a Biarritz 

BURDEOS, 2 3 — E l general Bereiiguer, 
después de su breve viaje, regresará a Bia-
n-jtz, hospedándose en «Villa Chita», prcpie-. 
dad del general Luque. 

leales y sinceras, contrarias a su parecer, inútil en cuanto a los resultados positivos 
que ha modificado en par te , conservando, uo Sa ha concedido a l a tercera Comistión 
obstante, el nervio del propósito de hacer j ítransferencias y utilizrtóión de pagos en 
el problema más fácil de solución y desarro- , mejroanc'ías) la ampliación de poderes que 
lio: pero en todas ,par tes y por todos, ge- pedía, y se ha decidido encomendar al es-
nerales, jefes y oficiales, no solamente se le tudio d s dos peritos jur is tas , H u r s t (Ingla-
han tributado las consideraciones oficiales, ! térra y Fronoageot (Francia) , las cuestio-
sÍQo los , m:ás extremados agasajos part ícula-, nos siguientes : -primerai, si la ejecución del 
res. Y en todas partes (no podía ser de plan Dawes exige un acue-rdo con los ale-
otro modo), todos han terpiinado sus infor-,maaies, y si es así, quél cuestiones hacen 
maoipnes sometiéndose a que fiaráu lo que n^eesario este acuerdo; segunda, cómo se 
se les mande .íCon la mejor de las voluntades logrará est© acuerdo sin atentar a-I Trata-
y cualquier esfuerzo o sacrificio; que ello re- do da Versélles. 

quiera. De modo más cloeo esto podría decirse 
Cierto es que no hai faltado un corto as i : ¿ E ] informe Da-sves está dentro del 

grupo de enredadores, ajenos a la política, j Tratado de VersaUes? Y 'do la respuest-a 
que uniendo las cuestiones & que se refieren \ depende ©1 carácter de la invitación qu© se 
estos dos úifmoB párrafos han procurado j haga a Alemania. 
sembrar alguna discordia y trabajar la des-I En cuaaito a la ^ á-mpliación de poderes 
usiión iotntre los mi l i ta res ; pero de. esta ¡concedida a la tercera Comisfen, ha aquí 
conducta responderán ante el juez militar • io qu© dice ©1 comunicado oficial: «La Co-
designado em Ceuta para instruir diligen-; misión de reparaciones está preparada para 
cías por orden superior, pues el Directorio servir oomo medio de interosimbio entre los 
quiere demostrar que después de la amnis- difeK'entes países reispeoto a, los pagos en 
tía. como ya: anunoíó en el preámbulo, ha mercancías, y por ello la tercera Comisión 
de tener mayor rigor para los que interpre- de la Conferencia considera innecesarib crear 
tasen ..como debilidad aquella muestra de un nuevo organismo para esto. 
la real -clemencia. 

iRespecto al precio del pan, los españo
les, con buen sentido, aceptarán una pe
queña alza, convencidos de que eso es in-
olusp ' menos malo, que no que por falta 
de remuneración se retraigan log agricul
tores de sembrar trigo. Las «capacidades» 
dedicadas a agitar es ta cuestión, de suyo pro
pensa a crear malestar, van a fracasar por 
esta vez en su intento. 

Otras • hablillas debem ser u a modo ino
cente d© pcisar ©1 rato, pero ccovien© refu-

«En respuesta a las sugestiones hechas, 
la Ccinfeneneia ha encargado a la tercera 
Comisión que estudie y presente una po
nencia sobre las siguientes cuestiones refe-
rent>ss., a la aplicación de l plsín Da'wes: 

Pírimera: Obtener del Gobierno alemán 
la 6e,guridad de qu© hará todo Id posible 
por fa.oilitar los pagos en mercancías sobre 
bases comerciales.—Segunda.: Invi tar a la 
Comisión dd reparaciones a constituir un 
Comité semejante al que elaboró ©1 plan d© 
las- i>eritos para qu© negoci© con ©1 Go-

tárlas, para' evitar la confusión da los in - , bierno alemán ae©¡roa' de la simplificación 
cautos. El Directorio ni ningún represen- | del prooedim.4ento para los pagos ©n mer-

miñios', y entonces el Canadá, recordando que 
al redactarse el Tratado de Versalles teniau 
l£>s dominios representación propia, parecía 
indicar que ahora la deseaba ta inKén; esto a 
ll^íiiS, luces ejfi.' im.pc>sii>í©, y después d© 
dScusionss no 4&r Wffeí íiíJrdia'es ^e llegó al 
^Bu©2'dO con '5a fétttlli-fe.qií© MacdonaJd oó-
municyS hoy a la CoiSf%e%í3Ía.—B. W. S. 

(Conújaúa esta Infonnatíótt en seguida 
plana, primei?a columna.) 

" " — — i . " — — ~ — . ^ 1 - * . ^ ^ — ^ — . , — . 

Empieza en Amsierdam el 
Congreso Eucarísíico 

.—-—o—— 
AMSTERDAM, 23.—Una importante cere

monia ha tenido lugar oon motivo do la rá-
oepción del Cardenal Van Eossum, represen
tante del Papa en ©i Congreso Eucarís>ti-
co. El Cárdena."' h& sido ssdudado por el {Arz
obispo y todos los Obispos neerlaudsses, por 
el Comité eucaristico permanente y ©1 Corni. 
té local. Numerosos caballeros de Malta for
maban el cuadro, dando guardia de honor. 
Después de ser recibido por ©1 Obispo Haa-r-
lem, en la iglesia de WiUibrod, el Legado 
dio la bendición papal n los asistentes. 

Arbitrio municipaídesapirobado 
V o . 

J A É N , 23.—La Delegación d© Hacienda 
ha desaprobado 1© arbitrio que estableció el 
Ayuntamiento por reconocimiento eanita-rio de 
los artículos de consumo. El mencionado 
arbitrio municipal motivó ima neclamación 
formulada por los comerciantes. 

tant'e suyo ha hecho declaraciones que auto 
ricen a. pensar en distintas ramas d© la 
Uuión .. ¡Patriótica, y menos amparada o 
acaudillada por militares, qua sólp -desean 
ultimar el programa que les peiini ta irgsti-
fcuir a quien corresponda i a gobe-rnación 
del pu©blo, ©a decir, al pueblo mismo en 
sus distintas clases sociales, con pr©fer©n-
cia a las niás bu©nas y ruás cultas, que 
será la mejor garantía de que acierten y 
gobiernen bien. Pasaron ya los tiempos de 

cancías.—Tercera: Organización del arbitra-
}©: én los tíonfliofcos que |>udiarain surgir 
ehtráí ©1 Gobierno alemán y ©1 Comité do 
transferreineias.s 

He aquí la labor de la .Conferencia eu 
cuanto a IEIS repairaoiones; pero lo más in-
t©ii-3aln.iau9 del !eomiunioado ¡oficial les, sin 
duda ftlg-mja, lo referente a la política bri
tánica : por primera vez desde que la Con-
'teipencia empezó u n Tepre-gan'tante d© los 
dofeaiuios ingleses ha figurado entra log r«is-

partidos de militares caudillos; poltioos. Aho-¡tentes como miembro d© la Delegación bri-
ra. por e-xcepoión, gobiernan ©I Ejército y la i tánica.. Desdo ahora ©a adelanto los domi

nios tendrán un representante en la D©1< 
gación ¡del Impéirio, áotua-ndo por t u m o : 
en este t u m o figura, aunque no tie.n© ca
tegoría de dominio, la Lidia Liglesa. Mac-
donald,: a l . comuniear es ta .not>Ü3Ía a la Con-
feneincia s© ha apresurado a advertir que 
-esto riii <s©' ^oíísiderairía oomo un pi-©3©-

Marina, pero todos unidos y para robuste
cer la Patria, la sooiedaiíi, la disciplina .y 
la Monarquía. 

Si alguien cree que es éste el momento 
adecuado de hacer con s u prestigia militar 
un partido o un caudillaje, es uii necio qu© 
se deja engañar por laé' sirenas al©vosás, 
que le llevan a su perdición. E h juego sejjía dente. 
p.3ligrof':'simo para todos y para todo, p i % | Ésta cuestión de la representación de los 
el pueblo ©spañol unánimemente, salvando' dominios fué suscitada por ©1 Canadá, que 
la docena de millares qu© no pueden ser | ya hsce dos ,me-ses se negó a "ratificar el 
de otro modo ni pensar de otra manera, só- Tratado de Lausana, diciendo que no ha
lo quiere, que se continúe la obi-a de paci- hiendo asistido, no tenía nada qu© ratificar, 
ficaoión, saneamiento y trabajo ©mprendi- ' Al convocarse la Conferencia de Londres 
do hace diez meses, y qu© en tan breve pl-a- Macdouald se apresuró a advertir a los do-

Í N D I C E - R E S U M E N 
Foüetín de E L DKBATB («El 

hijo d© papel»), por «Tireo 
Medina» Pági 2 

Figuras d e l Parlamento Inglés 
(Winston Churchill), por Nico
lás González Euiz Pá^. 3 

ISstudios bélicos, por X. X., Pág. íj 
Del oolor de mi raístal (La cien

cia d© andar ) , por «Tirso M©-
diua» Pág. 3 

Las tristezas del oío, por «Curro 
Vargas» Pág. 3 

L u c r e s def saleooión, por Carlos 
Luis d© Cuenca Pág. 3 

El anaífabetlsmo en Espa,fia, por 
F:o'-«-ieio Zariíón Alaroón Pág. 5 

Cotfe aciones de Bolsas Pág. $ 
Crónica de sociedad, por «El 

Abate Faria» Pág. 6 
Deportes ; Pág. B, 
Noticias Pág. 8 

—«o»— 
PROYINCIÁS.—Se constituye en Túy la 
Unión Patriótica.—Una biblioteca &I pue
blo de Jarque (Teruel), donde no 4iav 
ana'fabetos.—S© aplaza la provisión de la 
Alísaldía de Barc©lona. hasta el r©gr©so de 
Primo d© Puivera.—Important© Asamblea 
da arroceros en Valencia (págs. 1 y 2 ) . 

—«o»— 
E X T R ñ N J E R O — A y e r celebró sesión ple
naria la Conferencia de Londres : no se 
toma-ron acuerdos por no haber presenta
do sus pon©ncn,as las Comisiones,-—-Ha em-
nezado ©I Congreso Euoaríst?co d© Ams
ierdam.—^Se dice que Finzii ha sido ex
pulsado del fiaseigmo.—Las inundaciones 
causan 110 muertos y. mu-chos daños en 

la India (|tóginas 1 y 2 ) . 
-—«o»— , 

E L TIEMPO (Dat<^ del Servicio Meteo-
rolósico Oficial'!. — Temperatura máxima 
en Madrid, 25,4 grados, y mínima 14,9. 
En profánelas la niáxima fué de 33 gra
dos en Alicante y Murcia y la mínima 

de 8 en Soria. 

^ •Iniciativa feliz 
P o c o s proy-ectos p o d r í a n , en v e r d a d , 

m e r e c e r con m á s jus-iícia ese cal i f icat i 
vo- q u e el a d o p t a d o en l a r e u n i ó n d e 
V a l l a d o l i d po-r l a s F 'ederac iones . Ca tó l i 
co-A,grar ias d e L e ó n y Cas t i l l a de creaa: 
vma E s c u e l a d e a g r i c u l t u r a e i n t e n s i 
f icar l a p r o p a g a n d a p ro fes iona l p o r me-, 
d io de l ecc iones t eó r i ca s , e n s a y o s die ca
r á c t e r p r á c t i c o e i n s t a l a c i ó n d e c a m 
p o s de e x p e r i m e n t a c i ó n . 

L a oomple j i dad c rec ien te de l a 'vlda 
c o ñ t e m p o r á i i e a , l a - l u c h a p o r l a s u p r e 
m a c í a econóií i ica entire los pueb los , -a 
n e c e s i d a d de- l l e g a r a l m á x i m o ap rove -
c h á i n i e n t o de l a s a c t i v i d a d e s sociales,. 
l i a d e t e r m i n a d o u n , predom.inio d e l a 
t é c n i c a e n l a s r e l a c i o n e s h u m a n a s , cui-
y o s efectos se n o t a n en t o d a s l a s m a n i 
fes t ac iones de- l a . vida^ L a espec ia l l za -
c i ó n plrdfiesional, pued'e d e c i r s e muyf 
bien q u e es u n a dé l a s c a r a c t e r í s t i c a s 
d e l a é p o c a e n q u é v iv imos . 

P o r eso todos los pueb los que n o ho 
r e s i g n a n a q;uedarse r e z a g a d o s se p r e 
o c u p a n h o n d a m e n t e , del p r o b l e m a p r o -
f e s i o n á L e n la e n s e ñ a n z a . S in r e m o n t a r 
nos a é p o c a s l e j a n a s , con sólo que eche
mos: u n a o j eada , a los a'ñoh que h a n se
gu ido a l a conc lus ión d e l a g u e r r a m u n 
dia l , e n c o n t r a r e m o s innumeraJ>les ejem
plos que eñcierraB. p a r a n o s o t r o s elo
c u e n t í s i m a s lecc iones . 

U n a s veces é s e l E s t a d o m i s m o el qu(j 
ádjopta ptoisieiones d á r e c t a m e n t e e n e l 
a s u n t o , y co loca l a e n s e ñ a n z a profesio
n a l a l a m p a r o de l a m i s m a cons t i t uc ión 
pol í t ica , c o m o s u c e d e on A l e m a n i a , o 
l a e n t r e g a a b e n e m é r i t o s i n s t i t u t o s d'e-
d i e s d o s . p á r t i c u í a n a e n t e a c s l a m i s i ó n , 
cGlilo h a hecho el .cíbbierno a r g e n t i n o al 
e n c o m e n d a r a iQs padi-es s a l e s i a n o s la 
d i r ecc ión d e e s c u e l a s proíe?-iona.les. E n 
Otras p a r t e s , es l a inicia. l iva i n d i v i d u a l , 
s e c u n d a d a a mejiudo- po r lo? pnderef! 
of iciales , l a q u e a c o m e t e es-; p r n b l p m a , 
con f u n d a c i o n e s como i a Escue la Tu-
d u s t r d i a l S u p e r i o r d e Char lo ro i—verda 
d e r a U n i v e r s i d a d de l TraJ ia jo—, o l a 
E s c u e l a S u p e r i o r de d i r ec to res do IMU-
presa , que f u n c i o n a en i.JH'^, o la. M o ' 
Tierna E s c u e l a de Aprendiza ' jo, de Chaix , 
o como t a n t a s o t r a s que , como ejem
plo, h e m o s ofrecido r e p e t i d a s veces ai 
n u e s t r o s lec tores . . 

Y e n t r e t a n t o , ¿cuá l , ha sido l a s u e r t e 
de l a e n s e ñ a n z a profes iona l en nue-stra 
P a t r i a ? - H u é r f a n a ha,sta hace poco de to
d a c lase de aux i l i o s oficiales, sólo e n 
el c a m p o de l a e n s e ñ a n z a r e l i g io sa en
con t ró los p r i m e r o s a l ien to" , e s t í m u l o s 
\r de sa r ro l l o , c o m o h a c e b r e v e s m e s e s 
se p u d o e v i d e n c i a r en el Congfeso de 
Edit!í,a.éión Ca tó l ica . 

i-/^ ¿ l í ñ q u e es c ie r to qíie dl j^ünas p a r l i -
. í l i ¿ "de l p í resupuesto v igen le y en t i da 
des, de t a n t o i n t e r é s , como el Tnstitutrv 

Primera. 'Hacer constar la necesidad de j de Reed t i f ac ión y Or i en t ac ión profesio-
,que 6© oonfci.núen iSflanteniendo los derechos i ijales e m p i e z a n a rec t i f i ca r el h a s t a a h o -
arancelarios qu© gravan la entrada del arroz r a i n c o m p r e n s i b l e desvío oficial, n o lo 
en España y que constituye una gaimntía ©s m e n o s que , log P o d e r o s públ icos t ie-
r.í«;w« ™.rn. «1 fuitívo del arroz en anue-i ^^^ t o d a v í a quie r e c o r r e r m u c h o t r e c h o 

Concurren lOO delegados 
—o— 

VALENCIA, 23.—-Se ha mostrado hoy ya 
de vina manera oficial el descontento pro
ducido entre los ©tement-os agrarios por la 
soUeitud formulada l.>or los molin©ros arroce
ros, que pretenden sea concedida la libre 
importac'ón d© arroz sin ©laborar y su re-
e3:p©dioion ai •xtraui©ro. Anooh© se cursaron 
las Órdenes oportunas y esta mañana s© im
provisó una asamblea ©n el salón de sesio
nes de la Diputación provincial, bajo la pre-
BÍdeii-oia del presidente! de la misma, señor 
C-R-rrau, y <>on asistencia- d© _. más , .de, .cj©n 
repi-esentanteé de- Ayuntaínientos y entida
des d©: 1^ üegíótí "ari^dc^rá. Uña Comisión da 
estos delegados se trasladó al GoljÁerfio .ci
vil, inyi.tand© 'al,-g^©ral- García f;fejó para 
que honrara, é l ;ac to tóoñ su presencia..-Así lo 
hizo nuestra primera autoridad, siendo-aco
gido en ét Barón' oati 'üná dellraníá' oV^i tes 
• Se,-'prtíntoií'éjibáivlélóéueiíteá'''-J?" -éajéiftisSci 

I discursos," dé-á'pués. de los cuales íiiéf'bh •?5^ 
tadas las siguientes conclusiones: 

Bosible para ©I cu''tivo de l . arroz ©n aque 
líos terrenos, que no^ pueden tener otro apro 
vechamiento agrícola, debiendo desecharse 
por lo tanto., la solicitud pr©s©ntada por la 
Sqtwedad Industrial Arrocera d© Valencia, 
quien actúa en nombre de algunos naolíne-
rcs. 

Segunda. Los agricultores arroceros hacen 
constar la '©altad con qn© siempre cooperan 
a toda obra de gobierno encaminada a faoi-
h'.tar la política d© subsistencias, y piden no 
se olvide se d©n las garantías al agricultor 
arrocero, que compense su trabajo, oon nin . 
gi'm otro igualado. 

Tercera. De no desistir los molineros 
arroceros de sus pretensión©©, se verían obli
gados los agrioultore.8 a asociarse, constru
yendo molinos arroceros y cooperativas, para 
lo cual solicitan el apoyo oficial. 

El gobernador prornetió dar traslado da 
estas oonolusion©s al Directorio inmediata, 
mente. 

Por ]& tarde se" celebró pha reunión en 
la Cámt ra Oficial Agrícola, cambiándose im. 
presiones- acerca d© la asamblea . cel©brada 
esta mañana, .y abundándós© en idénffoos 
juicios sobre esta importante ou©stión. 

« » « 
VALENOTA. 23.—Esta noche, a las diez, 

sa'ió la retreta mi ' t tar , qu© raoorrió las 
principales calles de la población. En éstas 
la animación fué extraordinaria hasta, bien 
entrada la m.adrugada. 

. Se nota gran afluencia de forasteros. 

HUE.SC^4, 23.--LOS pueblos d© Teña lva , 
CandasnoB, Alcubierre, Robres, Senes y To-
rralba carecen casi ©n absoluto de agua. Urge 
resolver eet© problesia para ©vitar qu© los 
vecindarios se vean obligados a emigrar. 

Regalo a! pueblo que no 
tiene analfabetos 

Eí Casino Mepcaníil A% Zaragoza enviará 
'ana bibl ioteca 

ZAJIAGOZA. 23.—En ell Casino Mercant i l 
se celebró unlai reunión, en í a que se acocíi 
¿tó fe l ic i ta r al pueblo d© J a r q u e de Va? 
(Terueí) , por no habe r en dicha iocaVidad 
ningún anaífaib.eto, y al propio t iempo re-
galfer a aquei Municipio u n a pequeña bi
bl ioteca de obras de agr icul tura , conoci
mientos ú t i les y honesto esparcimiento . 

Fal lece nn u in to r í íns t re 
ZARAGOZA. 23.—Ha faileciído en ésta ei. 

i lus t re p i n t o r aragonés MariiEino Bárbasá-n, 
que contaba s e t e n t a años d'e edad. Había 
residido du ran t e más de c u a r e n t a años en 
Anti"~í i (Ill-ria), y e r a uno de nuest-rf^s 
mejt'^js paisajistas. Mucha,.? de sus obras 
se encuen t ran exp:uestas en los Museos do 
Varsovia, Pe t rogrado , Bcr'-ím, Buenos Aires. 
Montevideo y en ©1 de A r t e Moderno de 
Mad'rid 

Su m u e r t e ha sido muy sent!d,a. 
Unía hnelg-a en Meíjuínenza 

ZABAGO^ZA, 23.—Comunican do Maqui-
¡•¡©njB' que se ha,n dec 'a rado en Hucíiga l.SOO 
tíbr.eros que trat-ajaban en carb'ón, por n-' 
habier accedida !os patronos a concederle 
el aumento de sa lar io solici tado. No h/T-
oear r ido incidentes. 

p o r e l - n u e v o c a m i n o , v e s p e r a r de l a 
i n i c i a t i va p r i v a d a g r a n p a r t e de l a s so
luc iones , sobre t o d o e n o r d e n a l a en-
pe-tñataJla a g r í c o l a , l a i n á s dcscuidad'-a 
de l a s p ro fes iona le s . 

L a Confeder a c i ó n Catól ico- .Agrar ia , 
q u é t a n a s o m b r o s a s m u e s t r a s de vi ta l i 
d a d e s t á s in c e s a r d a n d o , no o b s t a n t » 
eí o lv ido de q u e e # v í c t i m a en la-s c-s-
f e r a s of ic ia les , se d i spone a aco.metcr 
e s t a e m p r e s a , t a n en a r m o n í a con su 
c a r á c t e r g e n u i n a m e n t e profes iona l . N-os-
o t r o s e s p e r a m o s m u c h o de su esfuerzo, 
poi'qu'e n o en v a n o es l a Confedera.ción 
l a e n t i d a d q u e cuenta, i^ntre sus fihos? 
l a cas i p l e n i t u d de l a cl;i,í?e a g r a r i a or
g a n i z a d a . 

Cultura popufar 
Cree© d© día ©n día, la afición del pueblo 

a la lec tura : m a s ese anhelo cultural, cuyo 
alto valor sintomático reconocximob gustosos, 
entraña graves peligros por lo qu©,.atañe a 
su realización. La falta,, de un criterio selec-
oionáSor jl® los' ©'tementos integrantes de 
una biblioteca, la carencia de lin espíritu 
altanaente pedagógico eij sus directores pue
de convertir es© potentísimo instrumento do: 
forinaoión intelectual' y moral en téíniblé 
factor disolvente de Jos más altos. 'valores 
humanos. ¿Qutón es capaz de calcular los 
efectos b©n©ficrosos o-dañinos de una bi.blÍo-. 
teca, asequible a grandes . y pequeños, ©a. 
una barriada popular, según sea el criterio 
que .presida a su fundación y desenvolvi
miento? • •'•'•". 

Por ©so, y por no olvidar que funcionan 
«n Madrid muchas bibliotecas circulantes y 
populares (¡a mayoría hijas de un deseo in
dustrial d© lucro poco escrupu'cso), que son 
en i-ealidad una sentina de publicaciones 
pornográficas, y en el mejor caso de lectu-, 
ras frivolas y disipadas, ci-éemos de 1^ m.a-
yor-trasoendencia instituciones como -la bi-
bUoteca parroquial de Santa Cristina, en ©1 
barrio de Extremadura, que, a imitación- y 
©j©mplo de la de San Seb asi tan. de esta Corte 
(qué apenas cuenta un año de existencia), 
acaba de fundars©. 

En la crónica de Alemania, publicada, &¡oi 
en E L DEB.4TE pon© de reljeve el doctor-
Froberger, con la elocuencia ifrefragabi© d© 
los nümoros, el esfuerzo gigantesco que rea
lizan los católicos alemanes ©n. pro d© la 
difusión d© las buenas lecturas y los frutos-
oopiosísimos que obtienen. 

i Ojalá mueva, su ©jemplo a los católicos 
españoles, que pueden y deben prestar : ,^ 
apoyo incondicional a estas bibliotecas f ii'cü-
lan{©s parroquía'©s, que van esparci©ndo .en
tre las clases populares la eemiUa de la ver
dad y del bien I 

AVIADOR CARBONIZADO 

CIUADAD R E A L , 23.—Comunícaj í l e 
A r g a m a s i l l a que a tinos ocho k i lóme
t r o s de a q u e l l a loca l idad cayó u n a p a 
r a t o p i l o t a d o p o r el t en i en t e don Migue l 
de los C a m p o s , de l a E s c u e l a de Avia-
c i á s de Aihaceto , p e r e c i e n d o canboni--' 
zadio. 

por.su
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Herriot y Hughes 
conferencian 

— , — o -
' ,<SIGÜE D E PRIMERA PLANA) 

(De las Ageneias) 

«VAMOS DESPACIO» 
1X)NDRES, 23.—^Intenx^ado por los pe

riodistas a la ealida de la >Confei-encia. Mac-
donald ha deolaj-ado: 

«La Ooiií«reiici£8 durará todavía algunos 
d ía s ; weró si vamos tan despacio, ea porque 
quérenJíis Hogar a xax acuenlo real y ms su-
pettfioiaJ.» 

LA ACTITUD D E FRANCIA 
L0NI>KB8, 23.—'El jefe d e la Delegación 

francesa a la. Conferencia interaliada, He
rriot, tía visitado esta mañana a Hughi^ , 
aaorafcario de • Estado (de los Estados Unidos, 
antes de la reunión qu© iba a celebrar con los 
jefes de Detegaoión. 

l i» Delegación' francesa iia desroentido la 
aotieia publicada- por determinados diarios, 
dioiendo.que Herrioíti se proponía ir a Parfs 
a consultar, con el Parfamento francés aoeir-
cj, de ias negociaciones que e&t están reali
zando eu Loadres.. 

Herriot estuvo conferenciando esta mañana 
con Macdona>|d, a quieii se supone que e«-
pf^eearia su firtoe volimtad de b o enajenar 

- én modo algjino la libertad de acción reco
nocida a Francia tpor ©1 Tratado Áe Ver-

, Durftnbe l a discusión de las condiciones en' 
^,-que| debe afeotuarse la emisión del emprés

ti to de 800 millones, Glementol desfendió oon 
éxito loe intereses de Francia , declarando eu' 
tono firmísimo queb coneiueraba imposible 
que es ta nación admita que la Comisión de 
Reparaciones deje de desempeñar su papel 
da Tribunal que entiendo e n los , conflictos 
eventuales en t re 'Alelnania y los aliados, an 
ocaeión <tel pago dé las reparacionee. 

i ias garantías que normalmente se deben 
a los suBoriptores de este empréstito—a,üa-
dió—^o debeii en modo alguno causar men
gua en l«s estipulaciones del Tra tada ; 
Francia, por otra parta, es tá , dispuesta a 
otorgar glaraiitías suplementarias para tran
quilidad da 1<» futuros suseriptores al em
préstito é a tíuestión. 

Los jefes de las Delegaciones aliadas exa-
miíiaíráji lioy un nuevo tes to , redactado 
£Sioohe. 

Eni lo qu«l ee refiere a la eventualidad 
de uma -aooión aislada por parte de las po-
tenioiaa aliad.ae, Harriot se halla dispuesto 
a mantener s u punto de vista, reservando 
a Francia eu libertad de aooión. 

LA EVACUACIÓN DEL BUJ¡B 
l i O í í D B E S , 28.—El ^uboomité de «le-

vautamdeinto de garantías» ha redactado ya 
Sus conaluaiones, en. las que se est ipula 
lo eiguiente; i 

É i Eeich deberá hacer 'votar y promul
gar antes del día IS de agosto las leyes 
necesarias para realizar la aplicación del 
plan de los per i tos; antee del día 1 de oc
tubre tendrá que haber cumplido ya tcda/S 
las disposiciones previstas por i» Oomislón 
de reparaciones ©a sus decisiones del día 
13 de julio. 

E n cambio, y por BU parte, las autori-
dsuleg francobslgas suprimirán el coí'dón 
aduanero del íRuhr, anularán todas las tra
bas .impuestas a la exportación 5' el im
puesto sobre e l ca rbón; loa impuestos se 
reoaudarán con arteglo a la pauta alema
n a ; los ingresos obteaüdos por las autori
dades írancobelga.s íngresoiráa en una cuen
ta espec'inl,___y, contarán para la primeo-a 
anualidad de toe pagos a realizar en lo su
cesivo par ,'Alfemania. 

La M,"'y. "C,',U. JM. y la explotación fran-
cóle lga ' d e . ferrac^Tiles ceearán te piartir 
del d'.'á'Jl^.d© octubre, y, por últ imo, so 
adoptarán mecidas de paaificación y se, oón-' 
cederá una ainiitstÍEu Comoquiera <jue"nb 
ea ha logrado r.áiigún acuerdo sobré la 
cuestión ferrcíviaria., incumbirá la los Go-
biéftios intei'esados el tomar lAs medidas 
que, a su juicio, fuoren indispenssWes pa
ra la sagniridad de las tropas de ocupación. 

LA PRJCWSA FRANCESA 

, P A R Í S . 23.—Comentando la marcha de 
ios debates en la Conferencia ds Londres, 
é! «Matln» recuerda qua ei Gobierno aue 
presidió el f»&or Poincaré aceptó pura y 
simplemente e! plan Dawes sin condición 

alguna y sin allanar.io a exigencias de ban
queros ni permitir qu© se ataonra en lo 
más mínimo él Tratado de Verssiles; por 
ío tanto, en los momentos actuales el se-
fior Herriot t iene las manos libres. 

E l ^Petit ParViién»'" ase^jura que el pre-
éidetóte del Consejo de ministroa franoés. 
áifltes de conisentir una mengua en el Tra
tado de Versaües y en los deshechos, sobe
ranos d© Fii'cncia, no dudaría—como ya lo 
declaró él mijsmo—e,n sacrificar el próyeo-
tadrt ©mpiréstito de ROO millonps:-

.El «Joumal» dice que el señor Herriot 
volverá a ParÍK, en P1 íieínpo quo mí»die 
entre la conclusión de nn acuerdo aliado 
y la llegada de los representantiPs de Ale
mania, pfnía dar •cuenta al Parlamento de 
la labor lealizada antes de comenzar las 
négooiacionies t^n los delegadas nlematies. 

E l «QuoWien»!, órtjarri del blooue de 
las izquiterdas, hace obsen-?ir cuan inéxpli-
&abe es que se esijan tatitas v tale» garan-

, tí&B para garant!?ar á los suseriptores do 
un ertipréstito por una suiTi?i rnlativamentí' 
róedioew el reembolso de su dinero, y tan 
poí'as se courcedan a Franr'ía. a."reedora le-

gítimamiente de un j suma eno'.'mo. 

¿Finzi expulsado del 
fasclsmp? 

o—<— 
Se r e ú n e en Roma el Consejo de l p a r t i d o 

BOMA, 23 . —' Circula e l rumor d e que a 
consecuencia de los artículos publicados en 
varios periódicos extranjeros sobre el asesi
nato de Mateotti , y que ée suponen inspira
dos por el ex subsecretario del Interior. Fin
zi, esta último ha sido expulsado del partido 
fascista. 

DISCURSO D E MÜSSOLINI 
ROMA, 28.—^Ayer celebró su primera re

unión el Gran Consejo Fascista. Mussolini 
expuso la política general, afirmando que 
las oposiciones no pueden esperar la caída 
del Gobierno. Hizo notar que la oposición 
pide el retomo de la normalidad, queriendo 
entender con ello la aooión antifascista.- Ter
minó diciendo qtie e l partido y el Gobierno 
siguen el camino de la normalidad verda
dera. 
, ¿ E L CUERPO D E MATEOTTI 

E N E L T I B E R ? ' 
(RADIOGBAMA ESPEoiAii DE E L DEBATE) 

ROMA. 23.—Según un informe publicado 
por el «Mattino». de Ñápeles, el cuerpo de 
Mateotti fué metido en un siáSí oon varias 
pesadas piedras y arrojado aj Titor .— 
S. Ix R* 

» » » 
ROMA, 28,—Segiin la «Época», Viola, uno 

de los asesinos del diputado Mateotti , jes -un 
agente a sueldo del Gobierno' de Moscú. 

"La viuda del señor Mateotti ha designado 
como abogados a tres diputados socialistas. 

CARBÓN RUSO A ITALIA 
ÑAUEN, 23.—Según un despacho de Mi

lán, MussoUm negocia con el embajador de 
los soviets en Roma la compra de carbón 
para los ferrocarriles italianos.—T. O. 

La Argentina tiene superávit 
Os 

BUENOS A I R E S , 23.—Según el mensaje 
leído en el Congreso por el presidente, los 
ingresos ordinarios se han elevado en 1923 
a fi37 millones de dólares papíj., y los extra
ordinarios, a 129 millones de dólares papel. 
E l ingreso total ha sido, por consecuencia, 
de 666 miEones de dólares, y los gastos tota
les se han eleyado a 661 millones de dólares 
papel, de los cuales 529 miñones de dólares 
representan !Os gastos ordinarios, 89 millones 
los extraordinarios y 94 millones por otros 
conceptos. 

El Superávit del año 1923 ha sido de cua
t ro millones, contra seis millones en 1922 
(en dólares papel). La deuda pública en 
81 de diciembre de 1923 e ra : deuda ex
terior, .544.867.000 dólares papeii; deuda in
terior, 776.5567.000 dólares papel. L a deuda 

^ flotante interior se elevaba a 628.758 dó'^res 
pape!. 

Hablando de los nuevos impuestos, el pre-
tíi-áente ha declarado que al Gobierno estu
diaba la supresión del impuesto sobre los ca
pitales circulantes de las Empresas y su 
substitución por un impuesto sobre os bene
ficios. Añadió que eran necesarias lai recla
sificación y revisión de las tarifas aduaneras. 

^ -»» » '—" • 

¡nundaciooes en la India 

Seguirá la interiaidad en la 
Alcaldía de Barcelona 

Hasta que Primo de Rivera regrese 
a Madrid no se sustituirá a! 
señor Alvarez de !a Campa. 

BARCELONA, 23. — El gobernador civil 
manifestó esta noche que hasta el regreso 
del presidente del Directorio a Madrid no 
se t ra tará del asunto de la Alcaldía. Durante 
este iaiterregno continuará desempeñando 
aquélla el pr imer tenáenteí de alcalde, señor 
Ponsá. 

También dijo qtie le habían visitado los 
señoree Tort y Centoya para hacer renun
cia de sos cargos de concejales, a la vez 
que reiterar su inquebrantable adhesión al 
DiieíStorio. 

E l gobernador tes dijo que, p i p e t a n d o 
los motivas que tenían para adoptar aque
lla actitud, no los aceptaba, ya que los oon-
cegal^ de Baicelona se deben a la ciudad 
y no a las jjersonas. 

Por últ imo, manifestó el general Loesada 
que pasado mañana asistirá a la inaugtura-
ción d© la traída de aguas al v e á n o pueblo 
de San Ougat. 

N i ^ s o úsnti» telegráfico 
BARCELONA, 23.—Se ha eíectuado la 

inauguración del Centro Telegráfico de Bar
celona, instalado en la planta baja de un 
edificio de la calle de Aribau. Asistieron 
todos los jefes y oficiales de Telégrafos fran
cos de servicio y numerosos in-vitados. 

Para celebrar es ta Inauguración fie verifi
cará en bseíve un , banquete. 

iejores impresiones 
Friaro-Abéjar . 

del 'Qm^ 

^ _ — 

Ciento diez m.uertos 

SIMLA (India ingíesa) , S3.—^A conse
cuencia "de las grandes ' lluvias caídas estos 
día,s, se "han registras-do inundaciones de 
gran irñpoTt'áncia e-n 'os Es tados de Trava-
no y Cochin,' produ-ciendo enormes daños 
en- I-os edificios y en las l ineas ferroviari>as, 
- - Han ij-^ultado- m a e r t a - 110 personas, 
:--' Lafe> cosechas en diehos Estados ' l an que-
daidb-S comple tamen te des t ru idas y I¡ps gia-
nados han su í r ido grandes pérditías. 

.„.— , « : ti a-^- • ' 

Arrollado por ua "auto" deja 
caer 100.000 francos 

0 ~ • 

Todos los Ibületes fueron recogidos pol
los t r anseún te s 

BRUSELAS. 23.—El cajero de un imnor-
t a n t e B211C0 a t rawesa te la calle, cuando 
fué der r ibado por un automóvil de t a i ma
nera. Quc !a c a r t e r a de'J desgri?.ciado se 
abrió, y su contenido, unos 100.000 francos 
en b,!lle,tes, &e desparramó por al suelo. 

Los t r anseún tes se prec ip i ta ron , y mien
t r a s unos recoglaa-i ci ia víc t ima, otros se 
cuidaron do los 'billetes y dinero, que en-
t ' regarrn a un rj^ente, llegado a',' lugar del 
su'ceBO. 

Y cuand'o una hora más t t r d e se pudo an 
1? Ccmisarla . y en pne^encia deí cajero, ve
rificar el dinero así recogido, se comprobó 
con pla'cer que -no fa l taban cinco cént imos. 

, . . — — — ~s».4_> 

Marinos ingleses aote e! Papa 

(Se-Tieio especia! de 'EL DEBATE) 
BOMA, 23.—Su Haatidod ha recibMo hoy 

en la Sala Clemeutina a un numeroso gru
po de níarinercs católicos ingleses, asom-
pa-ijado.;; <k'l i'ei"tor del OolegiO' Inglés, que 
leyó 1:11 mciu-iEio de salut-a^ióu al Pontífi
c e 1-;] Pat¡a coute^sló animando BU alegría 
ai. rci-'ibir a los hijos de la grande lugja-
terra y re<-ordardo la rccieníe visii-a de lo? 
S€l)era::os ingleses al VutJcaiiO.—Daffina. 

Se aoabó la «novela» 
BARCELONA, 23.—Eü la Delegación del 

Oeste se presentó esta tarde la cuñada ds 
Vicente Gil, el supuesto secuestrado de quien 
tanto se habló estos últimos días , mostran
do -un -telegrama que acababa de recibir de su 
pariente, el cual la participa desde "Valencia, 
donde sa encuentra, que se halla completa
mente sano y saiífO, sin que le haya ocurrido 
lo más mínimo. 

Obn&xtB ^wtioGatados 
BABO^LONA, 28.—-Comunican de Tarraga 

que dos operarios d e la Compañía Peninsular 
de Teléfonos que e© haUaban metalando una 
fínea a dos kilórmetros d e aquella ciudad tu
vieron la desgracia da que se les rompiera 
un hi lo, que fué a hacer contacto con otro 
d e alta tensión que pasa por aq-aeiüas inme
diaciones, recibiendo ambos una, intensa des
carga eléctrica, que les produjo graves que
maduras en diferenes par tes del cuerpo. Log 
des operarios, llamados Gregorio Euentes 
¡Ayora, d e cuarenta y d<K añcs, natural de 
Teruel, y José Andreu González, de vein
tiocho años, natural de Rosales (Alicante), 
fuer-on conducidos' ai Dispensario médico en 
grave estado. 
E l pésame dal Rey a la familia de Gnlm^á, 

BARCELONA, 23.—^Esta mañana, '̂i alcal
de accidental, acompañado del secretario del 
AyuD.tam¡ento, estuvo en la casa de.Gujmerá 
para dar ei pésame a 3)a familia en nombre 
de su majestad el Rey. 

Muerte repentina 
BARCELONA, 23.—Esta tarde, un indivi

duo como de tr'eina años se sentó en el café 
Español, y poco d ^ p u e s de" consumir un re
fresco se sintió iridi-s'putót-6, por lo que fiíé 
llevado rápidamente al Dispensario m.édico 
más cercano; pero los facultativos que se 
encontraban en éste no pudieron hacer otra 
cosa que certificar la defunción, pues aquéi 
entró ya cadáver en el benéfico estableci
miento. Aún no ha podido ser identificado. 

Un ramoí falso 

BARCELONA, 23 El gobernador civil-
general Lossada, rectificó esta mañana ro
tundamente el rumor recogido por algún 
periódico, de que hubiera sido suspendido 
el Ay\mtamiento barcelonés. La noticia , di
jo, es absolutamente falsa, porque nadie 
ha pensado en semejante suspensión. 

Afirmó después, a preguntas de los ¡Perio
distas, que no había nada que guardara re
lación con la provisión de la Alcaidía. 

PelIoitaoioneB a! gobeniadoü 
BARCELONA, 23.—Ayor tarde visitaron 

al gobernador civ'.l en su despacho, varias 
Coinisiones de otras t an tas Sociedades obre
ras, que constituyen el personal ajeno a la 
plantilla de empleados y obreros del Mata
dero. Los com-isionados, 'al frente do les cua
les iban las respectivas Juntas directivas, 
exprosoron al general Lossad-J la satistac-'ión 
con cue han visto el régimen de matanza 
libre, recientem.snte implantado por el go
bernador, a! que fel cit.ai-on efusivamente, 
oírooiéndcie su más entusiasta apoyo y «)-
l-..boraeión en la labor eneomendaJa a los 
delegados gubernativos. 

Ei genera! i^-^ssaáa. acejib'» muy conruiaci-
do el ofiociniienío y lo sg-adeció, elogiando 
al propio ticrji;-c el espirito de disciplina 
de que daban niuo^íras ¡os visitantes. Es-

(Conihiúu ül final de la. 4.^ columna.) 

Los comSionaáos r n e l v e a m u y satisfechos 

BILBAO, 23.—Les comisionrados b i l ta lnos 
que fueron a Saso Sebast ián p a r a hacer en
t r e g a al p res iden te del Di rec tor io del nue
vo escr i to en e l que se p ide la revocación 
d s la rea l orden de 18 d'ei >«>etual. 

Todos se mues t ran encantados de Iji aco
g ida qué les h a dispens.ado el marqués de 
Estellia, con qu ien hablaron d u r a n t e largo 
ra-to, exponiéndole las razones en que apo
yan siu petición. 

E l marqués de Este l la se informa con 
todo deta l le de las c i reuns tanc ias del caso 
y les p romet ió resolver con p r o n t i t u d y con 
arreg-ío a just ic ia . 

Los -visitariites t r a e n l a impres ión de que 
no se t a r d a r á e n rec ib i r se u n a revocaeión 
de la rea l o r d e n d e referencia. 

Es ta s -noticias hatn causado g r a t a impre-
gión. 

El dfrec ter SB Segur idad 
BILBAO, 23.—Ha llegado el d i rec tor ge 

nera l d e Segur idad, don José Gcaizález Her -
nándeíz, que v iene a g i r a r u n a vis i ta de 
inspección a los Cuerpos d e "Vigiíanciai y 
S ^ u r i d a d d e ea t a p rov i ' nc i a^ a ¿ t u d i a r la 
re forma de algunos servicios. 

Bl Obispo de Vi tor ia 
BILBAO, 28.—El po^óximo domingo es es

perada e n é s t a el' señor Obispo de "VitoriBi, 
que v iene a as is t i r a ia inaugnraci6n de 
un nuevo alitar en la iglesia d e las Merce-

I des, d e Lafe Arenas , y a I'a bendición d e 
' la bande ra del S ind ica to Católico de Obre

ros. 

Él Príncipe de Asturias se alojará 
en e! Palacio de Alba 

SALAMANCA, 23.—Han llegado el arqui
tecto don Antonio Ferreras y los señorea 
don Manuel Castell y don Femando Paz, 
apoderado y secretario, respectivamente, ĉ el 
duque de Alba^ oon objeto de preparar en el 
palacio ducal de Monterrey, el alojamiento 
de su alteza real el -Prínipe de Asturias du
rante los días que permanezca en Salaman
ca, cuando venga en octubre a inuagurar • 1 
curso académico en la 'Universidad. 

Su alteza le^l ocupará las habitaciones 
que en todo momento se hallan dispuestas 
para recibir y aposentar al duque de Alba. 
Son despacho, comedor y cuarto de dormir, 
todas recientemente adornadas con exquisi
to gusto. En t re los magníficos muebles pre
dominan los de estilo español. Próximas a 
las estancias destinadas al Principe hedede-
ro se preparan otras para sus ayudantes. 

L a servidumbre del Principe la consti
tuirán su ayuda de cámara "y varios criados 
que enviará la casa de Alba. 

E l duque vendrá antes de que su alte
za s.ilga de Madrid, para inspeccionar en 
persona los trabajos de alojamiento del egre
gio huésped. 

ULTIMA HORA 

SAN SEBASTIAN, 23.—Los Reyes estu
vieron esta tarde en el campo de «tennis», 
acompañados del presidente del Directorio, 
capitán general, gobernación y lucida repre
sentación de la colonia veraniega. 

Las reales personas tomaron el t é en el 
tnismo campo, y s e ' r e t i r a r o n al terminar 
los partidos. 

« « '̂  ' " 
SAN SEBASTIAN, 23.—A las once de 

la mañana fondeó en la bahía de la Concha 
el cañonero «Marques de l a : Victoria», tra
yendo a bordo al almirante Enríquez, ' que 
desembarcó, subiendo a Miramar a medio
día para cumplimentar a los Reyes. Al en
trar en el puerto saludó al pendón, real con 
las éalvas de ordenanza. 

—El embajador de España en Par ís , se
ñor Quiñones de León, almorzará en Pala-
lacio, y después conferenciará con el presi
dente. Por la tarde regresará a Parte. 

—^Ha llegado el presidente del Tribunal 
Supremo, qu-e fué recibido por las autorida
des. Continuará hoy su viaje a Santander. 

« « » 

SAN SEBASTIAN, 23:—En el palacio de 
Miramar estuvieron las' autoridades de San 
Sebastián y el subsecretario de Goberna
ción, general Martínez Anido, q-ne Cumpli
mentaron a sus majestades. 

— E n el primer expreso llegaron los infan
tes don Carlos, doña Luisa y doña Isabel 
Alfonsa. E n la estación los recibieron la 
reina doña María Cristina y el infante don 
Alíonéo. También acudieron las, autorida
des. 

DE MARRUECOS 
(COMUNICADO DB ANOCHE) 

Zona oñental.—Sin novedad. 
Zona oocidental.-^Ayer salió columna de 

üadflxíu, y se colocaron blocaos en Yebel 
laurean y loma que dom.ina a Chencda, 
abasteciéndose Chantafa, Solano y gas avan
zadillas y Tazza. 8e verificofron relevos, re
tirándose la columna a Üad-Lau, exce-pto 
dos tabores Alhuceinas, que quedaron en 
Tisgcerin. El enemigo hostilizó ligeramente, 
resultando m,uertó un sargento de Regula
res de Alhucemas y herido otro de Regula
res de Ceuta y dos ascaris. 

Resto territorio, sin novedad. 

8 tioeiiiiii de m B iijin 

Primo de Rivera a Galicia 

¡MÁXIMA, 22*,04; MBISriMA, 15°,04 
E s c o n s u e s p l é n d i d a p l a y a lo m e j o r 

de s u v e r a n o , d u r a n t e el c u a l se ce
l e b r a r á n g r a n d e s f i es tas -y F e r i a - m u e s 
t r a r i o . 

SAN SEBASTIAN, 23.—Después de comer 
en el hote l Cont inenta l , ei p res idente del 
Director io , gene ra l Primeo de Rivera, y e! 
subsecre tar io de Gobernación, señor Mar t í 
nez Anido, piasearon a p i e por di ferentes 
calles de ia poblacióo. 

A las doce de la noche embarcaron am
bos con sus ayudantes en una gasolinera, 
que l'os condujo al buque-aviso «Victoria 
Eugenia», que za rpa rá en las p r i m e r a s ho-
nE-b d e l a madrugada . 

Acudieron a despedir a los viajeros el 
marqués de Viana, las autor idades y bas-
tatn-te público, que se aigolpaba en las inme
diaciones del embarcadero . 

E l viaje del pres idente del Director io 
será muy movido, ímes v i s i t a r á Sant iago, 
Corufia, Ferrol , Pontevedra , Vigo, Orense. 
Lugo, Oviedo, Ort igueira , Praviía, Gijó-n, 
Trubia , Covadonga, Mieres y lieón. donde 
t e r m i n a r á , emprendiendo desde allí el- r e 
greso a Madrid. Hay d ía en que v i s i t a rá 
t r e s poblaciones. 

¿EL REY A FANTICOSA? 
o 

HUESCA, 23.—CircuCa el rumor í»e que 
sui majestad el Rey, con uno de los Infantes, 
vendrá este verano al bai'neario de Paati-
oosa, visitando los Pirineos en la parte co-
rreepóndiente a esta provincia. 

Tííta Rufo en Barcelona 
BARCELONA, 23.—Ha estado b r e w s ho

ras en Barcelona, continuando .después su 
viaje a I tal ia , Ti t ta Rufo, que procede de 
Sudámerica. 

Como es sabidOj, Tit ta, al conocer la his
toria del asesinato de Mateott i , que e ia her
mano poli tico suyo, rescindió todos los con
tratos que tenia en América para regresar 
inmediatamente al lado de su hermana. 

ÉN HONOR DE MONCAYO 
— 1 — 0 — 

Con g r a n aaiimación se ceWbs-ó ameche 
en el Re t i ro el amaneiadio homenaje a Mon-
cayo. Cuantos in te rv in ie ron en l a fiesta 
fueron aplftttdádísimos, y lo piismo el ve te 
r ano áictor. 
, ; < » » 

Solidandad hispanoamericana 
o 

MÉJICO, 23.—Todos los Gobiernos de ^os 
países de Cent ro y Sudamérica , con excep-
ci<5n d e l d i e Venezuela, se h a n dirigido al 
Gobierno mejicano, informando!» que ha
bían (adoptado l a s opor tunas medidas p a r a 
r e t i r a r de los c inema t í ^ ra fos aquellas pe 
l ículas que se es t iman afiensivas p a r a U 
repúbl jca mejicaaoGi. 

El santo de don Jaime 
•Los jaimistas en Madrid celebrarán el 

santo de su augusto caudillo e l día 25, Pa
trón de España, con una misa, a las once 
de la mañana, en la iglesia de San Igna
cio .(calle del Príncipe), y a las dos de la 
tarde, un banquete en los sajones del Círou-
!o, Pizarro, 14. ' • ' 

Se snspen ien las fiestas en Barcelona 
BAECELONA, 22.—«El Con-eo CataMn*, 

en su n ú m e r o de hoy, publ ica u n aviso, en 
el que hace cons ta r que^ no fnidléndose ce
lebra r en su in tegr idad el p rograma de la 
fiesta que habr ía de t e n e r lugar el día 25, 
y que consist ía en una misa de campaña e 
imposición de medallas a 700 veteraínop de 
Ja guer ra car l i s ta , el Consejo regional de 
la Comuuión Tradic ional is ta ha acordado 
suspender dichos actos. 
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tos salieron muy satisfechos de su entre-
v'sta con el gobernador. 

Pescado barato 
BAECELONA, 23.—La sección de Abas

tos del Gobierno civil ha íaeilitado al pú
blico notas de los prieslos instalados en va
rios mercados para la venta del pescado. 
Este artículo se ¡expende ten los citados 
puestos, con una rebaja en el precio que 
Uega a ser en ocasiones del^ íO por lOO. . 

Herido sm Qoe»:» 
BARCELONA, 23—^Cuando pasaba por 

la carretera de Port, en servicio de vigi
lancia, una pareja de, la Gu."rd"a civil, un 
perro arrojóse sobro xino de los guardias ha
ciendo presa en él y destrozándole el -uni
formo. Para defenderpo de la acometida el 
fuarrlia montó el ma-üser 3- disparó contra 
el an-iaa!, teniendo la desgracia de alcan
zar al dueño del perro, J u a n Bsrce'ó Fe
rrar, do veintidós años, que recibió una he
rida grave en la cabe.-ía. 

El htírido se hallaba dr.rini-erido en una 
habitación de la planta baja de ia casa nú
mero 422. ü8 ¡a carretera de Pcrt, y el 

;ue el accidente p-card a no pudo v r l o , porque el acci 
ocurrió de madrugada, con luz de ! 
che todavía. 

a no-

Folletlss da EL DEBATE 

EL HIIO DE PA] 
MOVELA EN THES P-iKTES 

1 7 l ! —^Muchas g r a t i a s . 
. ' c h a s g r a c i a s . _. 

Ueitedes s i g a n Ll.en. M-u-

FOR I IESO MEDIMA 

i A t o l o n d r a d o , b u s c a l a p u e r t a en t o d a s l a s na -
li-edes. C u a n d o c o n s i g u e d a r con ella, la a b r e 
'con t i en ío y sa le de p u n t i l l a s . B a j a l a o í c a l e r a 
iM-ocurando no m e t e r r u i d o como si toip.iei-a dcs-

¡pc-,i-t&_- a a; gu i eu , Al l l e g a r a! p o r t a l m i r a h a c i a 
a r r i b a p ; i r a c e r c i o r a r s e de eme n o le s iguen , E r -
t o n c c i sa le c o r r i e n d o h a s t a d o b l a r la ¡^rimera 
e s q u i n a . 

— J ü s í a n i e n í e . 
O t r a s c u u n l a s p r e g u n t a s mirs. El j o v e n escri

be a todo escr ib i r . Luego i n d i c a : 

— F i í i m ' Usted. 
A M a g d a l c n o le t i e m b l a *la m a n o , pe ro s e r e 

p o n e . Coge l a p l u m a y ñniva. El e m p l e a d o en-
tiíjílces dice se i ic iUaaneute: 

— Y a es tá . 
— ¿ Y a es tá i n sc r i t o? 
- r ^ í , soñor . 
— ¿ M i h i j o üen í ! y a Vida l ega l? 
-»-La t i ene . 

—¿i^odré ob t ene r u n a «c i l i f l cac ión de es ta 
p a r t i d a ? 

-«Deuti-o de -unos d í a s p u e d e u s t e d v e n i r po r 
i l l a . 

—fvíuchas g r a c i a s . ¿Debo a lgo? 
—Lo que sea v o l u n t a d . 
M a g d a l é n o pone u n d u r o sobre i a m e s a . Lue

g o se q u e d a .pa rado en e-spera n o s.abG de qué . 
Los o t ros n i le m i r a n ya- P o r fin se a t r e v e n 

.d&úíf: 
• — ¿ P u e d o . . . m a r c h a r m e ? 

— C u a n d o gus t e . Se .ha conc lu ido . 

XI I 

El c o r a s e n de un p a d r e 

i m ó n T a j u ñ a e s p e r a b a s e n í a d o a l a m e s a 
de u u ca íé p r ó x i m o . S u a m i g o lle>--;ó J a d e a n t e , 
e m o c i o n a d o , pe ro con c a r a de sa ' i a facc ión . 

-¿i'.üc'i-Ae p r e g u n t ó l a e ó m c a n i e u t e u ' a j u í i a . 
— t^^omo u n a seda , 
—;.Lo ves? 
—Ni l a m e n o r d i f i cu l tad . ¿Cómo se t e h a ocu

r r i d o esto ? 
I —Lo p e n s é el d í a en q a e i n s c r i b í a m i hi jo . 
¡"Viendo l a fac i l idad con que d i e r o n el m á s a b 
solu to c réd i to a m.i d e c l a r a c i ó n , m e dije que 
no lit'.bía n a d a de m a y o r sencil lez que i n v e n t a r 
chicos . 

—Ací es . 
\ —Que sea e n h o r a b u e n a , p a d r e feliz. 

-—Gracias. 

—Tienes u n h i jo . 
—Así p-arcce. 
—Con que p a r e z c a b a s t a . Y u n h i jo m o d e l o 

que no h a de p r o p o r c i o n a r t e el m á s leve d i sgus 
to, l \o to, dui-á uní t ma le , n o c h e , n i c o g e r á ci 

' s a rami / lú i i , n i te c b i i g a r á a so j io r t a r l a s cxigen-
j c i a s de u n a n o d / i s a , n i g a s t a r á en carrerí-i, n i 
¡ 'entrará en q u i u l a s , n i s o i á m u j e r i e g o , n i j u g a 
dor , n i bo r rac i io . Lo q u e se l l a m a u n nijq m j -

j dolo. 
—No lo t o m e s a. b r o m a . 
— P o r a ñ a d i d u r a no t i enes q u e m a n l e n e r a l a 

m a d r e n i a g u r n t a r su m a l gen io . E r e s el liooi-
b re m á s leíiz d-,- l a t i e r r a . 

- - V e r d a d e r a m e n t e , es-do es m a g n í f i c o S imón , 
e res u n t a l e n t o . 

- " Y a io sé. D e s g r a c i a d a m e n t e , n a d i e m á s que 
yo io sabe . 

—l^ero u n a cosa m e apura , . 
— M i l a g r o se r í a que no . 
—Yo debo de h a b e r ' comet ido i m del i to . 
— E s posible q u e v a r i o s . ¿ P e r o q u i é n lo v a 

a s a b e r ? 
— ¿ r u e d o e s t a r s e g u r o ? 
—Scgur í t í imo. 
~ jMe t r a n q u i l i z a r e . ¡Qué g u s t o ! ¡ T e n g o u n 

h i j o ! Y a v e s : t a n t a gen t e los desea . . . ¿Crees 
q u e n i m i h e r m a n o n i m i c u ñ a d a se e n t e r a r á n 
de es te g a t u p e r i o ? 

—Ctco firmemente q u e n o . 
—; Si lo s u p i e r a n ! No qu i e ro p e n s a r l o . " 
— P u e s n o lo p i enses . 
— ¿ Y a h o r a ? 
.—Ahora el r e s t o del p l a n q u e hemos convenido . 
—Un p l a n m u y i n g e n i o s o . 
— G r a c i a s . I r á s a c a s a del no+ar io y o t o r g a r á s 

_ tes tamento , n o m b r a n d o h e r e d e r o u n i v e r s a l a R a 
i m a n N o n a t o . 

j —Esto no p u e d e n e x t r a ñ a r l o en R i n c o n a d a . 
i —Cla ro que no . 
i —Es u n hi jo , c a r a m b a . Y h a b i e n d o u n h i jo . . . 
\ — N a t u r a l m e n t e . Me n o m b r a r á s t u t o r a mí , con 
l a a s i g n a c i ó n de f ru tos p o r a l i m e n t o s . 

j — ¿ E s o qu i e r e dec i r ? . . . 
! —Que h a g o m í a s t o d a s l a s r e n t a s con l a obli
g a c i ó n de a l i m e n t a r y e d u c a r a l pup i lo . Descui 
da, q u e lo t r a t a r é como a u n p r í n c i p e . 

1 —Descuido . ¿E i conse jo de f a m i l i a ? 
i —Lo c o m p o n d r á n los c inco q u e h e m o s q u e d a -
' d o en q u e t ú n o m b r e s . 
1 —'SU h e r m a n o de n i n g ú n m o d o . 

— J a m á s . 
—Va_ a ofenderse . 
— ;Qué le v a m o s a h a c e r ! Los e leg idos s o n de 

¡ t o d a m i conf ianza. No h a r á n m á s q u e firmar lo 
que yo les d iga . U n conse jo de p u r a f ó r m u l a . 
P a r a m a y o r s e g u r i d a d debes d e j a r esc r i to u n 
d o c u m e n t o , d i r ig ido a ellos, d i c i éndo le s qiue ten
go i n s t r u c c i o n e s t u y a s r e s e r v a d a s y q u e p a s e n 
p o r todo lo q u e yo d i s p o n g a . 

— T ú me lo d i c t a s . 

— E s de e s p e r a r q u e v i v a s m u c h o s a ñ o s . P e r o 
po r si m u r i e s e s a n t e s de que R a m ó n N o n a t o cum-
•pliera los ca to rce a ñ o s , q u e es l a e d a d de tes
t a r , y é l t a m b i é n fal let í iera a n t e s de e s a edad , 
puedes n o m b r a r u n h e r e d e r o su s t i t u to . 

— ¡ R i c a r d í n ! Mi a h i j a d o R i c a r d í n . 
^ ¿ ! M i hi jo? Sea . G r a c i a s , M a g d a l é n o . 
—Le prefiero a todos . Y j u s t o es q u e t ú r-ecibas 

1-1 i-"' 'r .nipensa do es tos a f a n e s q u e t e t o m a s 
p o r m í . ' 

—i^n-.onces, si t ú falleces a n t e s de q u e R a m ó n 

N o n a t o c u m p l a los ca to rce , ¡ te j u r o q u e n o los 
c u m p l e ! 

- ^ ¿ Q u é p i e n s a s h a c e r ? 
— S e n c i l l a m e n t e : m a t a r l o . 
— ¡ S i m ó n ! 

-—Como se leí h a d a d o v i d a se le dará l a 
m u e r t e . 

—Cie r to . No su f r i r á . Me c o n f o r m o . Pero si 
m i v i d a se a l a r g a m á s a l lá de . e s a época , ¿ c ó m o 
r e c o g e r á s l o s b ienes? 

—No te a p u r e s : todo üo t e n g o pensadov 
•"--Bien, b ien . E l caso es qxie m i h e n n a n o y 

E g i p c i a c a n o v e a n .Un' c én t imo . 
—No lo v e r á n . 
— E n t i confío. 
—Confía . 

— ¡ C u á n í o m e voy a r e i r p o r d e n t r o ! Volveré 
a Rincob&da. 

—Como q u i e r a s . 
—Me d a r é b u e n a v ida , p o r q u e m e m i m a r á n oon 

l a i l u s ión de l a h e r e n c i a . ¡Lo q u e m e voy. a 
r e i r ! 

— P e r o p o r d e n t r o , ¿ e h ? 
— ¡ C o m o q u e m e voy la exponer a q u e lo n o 

t e n ! ¿ N o s a b e s y a el m iedo qtie les t e n g o ? ¡Ah, 
q u é g u s t o ! S i m ó n : o res u n g r a n d e hombre... T o d o 
me lo h a s a r r e g l a d o . 

M a g d a l é n o p< ' rmaneció en 'Madr id los pocos 
d í a s a b s o l u t a m e n t e p r ec i sos p a r a d e j a r con
c l u i d a s s u s d i spos ic iones . C u a n d o todo e.stuvo he 
cho a n u n c i ó po r t e légra fo s u v u e l t a a R i n c o 
n a d a . A ú n tuvo an tea do p a r t i r l a i n m e n s a ale
g r í a , el s u p r e m o consue lo de v e r t o d o lo m á s 
que p o d r í a ve r n u n c a d e u n h i j o : el c c r t i ñ c a d o 
de su n a c i m i e n t o . 

{Continuard.) ^ 
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Figuras de! Parlamento 
inglés 

- ' o 

Winston Churchill 

No p?..rece m u y exacto eu los a c t u a l e s 
mujiieniois i n c l u i r a ClmrcliiU cxi u i i a ga-
lei-ia da í i g i u a s del P a r l a i i i e u t o i i ig.es. 
Lnuic i i i i l n o t i ene a l i e n t o en la Cania-
r a en e s t a l e g i s l a t u r a . D e r r o t a d o en l a s 
elecciones g e n e r a l e s , t o m o p a r t e d e s p u é s 
en u n a d e l a s m á s e n c o n a d a s l u c h a s 
p a r c i a l e s que l ia h a b i d o en l a pp l í t i c a 
ing lesa de los ú l t imos t i e m p o s ; l a elec
ción de W e s t m i n s t e r . Allí empleó Chur 
chill todos los r e c u r s o s de que d i s p o n e : 
t a l en to , p a l a b r a fácil y s i m p a t í a pe r so -

• n a l : t res c o s a s de s e g u r o efecto sobre 
el puieblo y q u e e s tuv ie ron a p u n t o de 
da r l a v i c to r i a a Church i l l , p e r o que n o 
lie l a d ie ron . 

P e r d i d a e s a elección p o r u n a m i n o 
r í a ins ign i f i can te , Church i l l n o p u e d e 
£'cr l l a m a d o p a r l a m e n t a r i o , a t e n i é n d o 
nos a l a l e t r a ; pe ro c o n s i d e r a n d o l a 
i m p o r t a n c i a po l í t i c a del f amoso ex m i 
n i s t ro y t e n i e n d o en c u e n t a q u e n o de
j a de i n f l u i r a c t i v a m e n t e en l a v i d a pú
bl ica con su a c t u a c i ó n c o n s t a n t e , no p a 
liccerá d e m a s i a d o i n e x a c t o ql h a c e r l e 
f i gu ra r aqu í . 

Church i l l es n o m b r a d o m u c h a s veces 
por los ing le ses y s u s per iódicos acó ' f i 
Ptañando su n o m b r e del adje t ivo clever. 
Clever qu i e r e dec i r c a s i e x a c t a m e n t e lo 
mismo que lisio. Qu izá es u n poco m á s 
eorio e I m a t i z q u e se d a a l a pa lah ro . 
ing lesa y u n poco m á s super f i c ia l y ap i 
c a r a d o el q u e se d a a l a p a l a b r a espa
ñ o l a ; pero q u i z á s l a p a l a b r a lisio s ea 
la m á s a p ropós i t o p a r a ca l i f i ca r ade 
c u a d a m e n t e a Church i l l . Es to h o m b r e , 
inquie to y vivaz , i n s e g u r o en su or ien
t ac ión pol í t ica , , mov ib l e , cambiante , , 
pe r suas ivo , a g i t a d o r , n o cahe d u d a q u e 
es u n h o m b r e listo. ¿ P o d r í a m o s q u i z á 
l l a m a r l e un h o m b r e d e m a s i a d o listo^? 
¿Es qu izá u n h o m b r e a qu ien h a pe r 
judicaijp s u l i s t eza? El buen ing les len
to y reflexivo a d m i ^ a los l i s t o s ; pe
ro desconfía de ellos. 

No s e r á prec iéo re fe r i r a q u í la h is to
r i a pol í t ica de Church i l l , E s t e pol í t ico 
nos ofrece u n a m u e s t r a m á s del hom
bre q u e con t a l e n t o p a r a o c u p a r los, m á s 
a l tos p u e s t o s y a m b i c i ó n de o c u p a r l o s , 
Re e n c u e n t r a con u n a se r ie ele circun.s 
t a n c l a s a d v e r s a s a s u s finos, n o t i ene 
pac ienc ia , n o s a b e e s p e r a r y empieza a 
c a m b i a r de p o s t u m bruiscamente , h u n 
d iéndose en vez do e leva r se . Su t a l e n t o 
sfi h a reconoc ido de t a l m o d o que en .•si
t uac iones po l í t i cas a p u r a d a p se h a pen
sado en Church i l l p a r a p r i m e r min i s 
t ro ; pe ro c u a n d o se le hii b u s c a d o , se 
lo h a vis to v o l a n d o s,obro U'.i i r i ' i ) . .n 'o 
vacío s in n a d a que le sos tuviese , y h a 
baibido que des i s t i r de l la juar le . Siein,-
p re h a y que ca l i f icar le con u n a p a l a b r a 
e m p e z a d a po r fl(x: C h u r c h i i l el ex mi
n is t ro , el ex l ibera l , el ex conse rvador . . . , 
el ex t r av i ado , a ñ a d i r í a yo, s ' S-Í m e per-
mit iese el . chis te . 

He vis to a C h u r c h ü l me t ido de l leno 
en l a f iebre de l a p r o p a g a n d a e lec to ra l 
c u a n d o l a elección de W e s t m i n s t e r . Tu
vo ' que l u c h a r e n t o n c e s Chuirchill con 
u n a t r e m e n d a o p o s i c i ó n : t e n í a frerite 
a él a u n c o n s e r v a d o r , a u n l i b e r a ! y a 
Un l a b o r i s t a . . . ; él n o e r a m á s que rbís-
ter W i n s t o n Church i l l . Tuvo c o n t r a él 
h a s t a l a t e r r i b l e p l u m a , a c e r a d a e im
placable , de B e r n a r d S h a w , que escr i 
bió a l c a n d i d a t o l a b o r i s t a u n a inolvi 
dable c a r t a l l ena de • p r o f u n d o h u m o r 
y de m a l í s i m a in t enc ión , que d iv i r t ió , 
por u n o s d í a s a t o d a I n g l a t e r r a , a cos
t a de Churchi l l . S in e m b a r g o , Chuircb 
no descansa .ba u n m o m e n t o . I e vi u n a 
vez a l a s a l i d a d e u n m i t m , d o n d e ha 
b ía p r o n u n c i a d o u n d i s cu r so a n t e gen
tes de b a j a c ' a se p o p u l a r ; sa l í a , y a 
.la p u e r t a le e s p e r a b a n p a r a ovac iona r 
le. Apiareci(í( i r r e p r o c h a b l e r n e n t e , vestti-
d o : su t r a j e e l egan t í s imo , con ese sello 
especia l que i m p r i m e a ' a ropa u n b u e n 
sas t re de L o n d r e s , le d a b a u n aspecto , 
que i m p o n í a a l a p lebe que le r o d e a b a , 
l a cua l se e s t r e m e c í a de p l ace r c u a n d o 
aquel caba l l e ro h a b l a b a con t o d o s fa-
m i l i a r m e n t e , r e í a y b r o m e a b a . Además,'^ 
Churchi l l es s impá t i co . Su r o s t r o cu i - | 
d a J o s á m e n t e afe i tado, es de l í n e a s i r ra^ , 
g u i a r e s y r i s u e ñ a s , y s u s o j o s s o n m o - : 
vibles y vivos, y p a r e c e n t e n e r u n a chis 
p a de c o r d i a l i d a d p a r a t o d o el m u n d o . 

Todo esto p rodu jo s u efecto c u a n d o 
la elección de W e s t m i n s t e r , ; y Church i l l 
perd ió ú n i c a m e n t e po r s u m a l a Suer te . 
Deside en tonces a n d a b u s c a n d o febril
men te u n a p o s t u r a n u e v a que le per
mi ta g a n a r . el t e r r e n o p e r d i d o . E n los 
pa r t idos a c t u a l e s n o c a b e : no , ; .podr ía 
ser jefe de ellos, n i qu i e r e sqr u n o m á s 
entre los i n n u m e r a b l e s cabec i l l as de 
ellos. P o eso a n d a b u s c a n d o p o s t u r a , I 
y b u s c á n d o l a hg, e n c o n t r a d o l a me jo r , i 
que no p o d í a esicaparse á s u c l a ro t a - ' 
l en to : h a c o m p r e n d i d o que u n p a r t i d o 
nac ional fUitisocialistat l o g r a r í a r e u n i r ) 
en t o rno u n n ú c l e o fo rmidab le de opi-í 
nión. L á i d e a es m u y b u e n a , pe ro t a m - j 
poco parece que l a sue r t e a c o m p o l i e a ' 
Chuirchill e s t a v e z : l o s . l ec tores de E L Í 
DEBATE es t án i n f o r m a d o s de ello p o r mJ 
c rón ica de pol í t ica ing lesa , t i tu ladla An- \ 
tisocialismo, que se publ icó el d í a 20 ' 
de j u n i o p a s a d o . 

I n d u d a b l e m e n t e , ChUTchUl con s u s ! 
cambios de p o s t u r a e s poco a c r e e d o r a 
la conf ianza de u n pueblo como él in
glés ; pero éste, con s u buen i n s t i n to 
político, sabe t a m b i é n d i s t i n g u i r aque
llas de s u s h o m b r e s qiue n o deben ser.j 
a r r i nconados , y s i e m p r e e s c u c h a l a s pa
labras del clever m í s t e r W i n s t o n Chur
chill con a tenc ión y r e spe to . 

Nicolás GONZÁLEZ; RUIZ 

Liverpool, 19 de ju l io . 

Ún rayo en una Iglesia! 
o 

£ae ía chispa e léct r lea sobre el copón^ y las 
Sagradas Foranas quiedan in t ac t a s 

BARCELONA 28.—Dicen de Tar rasa que 
A descargar ayer una t o r m e n t a sobre el 
fecino pueblo de Viladecamps, ca,yó un rayo 
«n ' a capilla de' Sant ís imo Sacramento , 
causando desperfectos en el templo, aero 
30 desgracias personales, a for tunadamente . 

Se di<r> el caso asombroso de que ei rayo 
tayó sobre eJ 'Copóii que guard) ib.a las Sa-
{radas jrorma,s, todas las cuales quedaren 
intactas. 

-QQ-

Vna hirja se ie daba a la inmensa mayo-
ria de log españoles lo que ocurría en Ita
lia en tiempos del Gran Oa,pitán y lo que 
sucedía, en Flandeg ^n tiompOg del duque 
de Aiha>, ¡Bastaban tan lejOs aquellos tea
tros de operaciones'... Y, por añadidura, los 
sold.dos, con ooniadas cxocpcioneo, eran 
aventureros voluntarios, de los que, como 
diría Alfredo de Vignij, nadie se acordaba. 
No tenían acaso madre ni novia que los llo-

cníender, prueba que el problema coinemó 
ya por plantearse mal, diplomáticamente. 
Esa es la verdad. De haber sabido geogra
fía, africana muchos que debieran saberla; 
de ha-ber conocido nuestros diploinátieos, 
si no poi' haber pisado nuestra nona, poi 
haber, leído a Mármol, a i^Ioulieva-, a Ra

mos, a Segonzae a Foncault, a Delbrel..., 
las condiciones de aq^iél^cí; de haber re
cordado la historia y observado que al inva-

rase. Después, en las campañas de . Cuba y \ dif los árabes Marruecos se deslizaron por 
Filipinas, ocurrió algo análogo. Log gritos ¡el boquete dg Tazza, camino del Atlántico, 
de dolor del cainpo de batalla no se oían [ dejando al Norte la región rifeña- de haber 

• ' • observado qua alguna razón de peso exis
tía para que en el siglo XX se diera el 
para/L&jico caso de que estando el Bif más 

en España. Y si se o:»)), como gi no se 
oyesen. La gente adinerada libraba a sus 
hijos de ser soldados mediante la cntr'eqa 
de 1.60O pesetas; los que- nó, eran ticos, 
vendían las ínulas, o el huerto, o la viña... 
para pagar esa contribución de sangre, y, 
en puridad de verdad, los pobres soldaditos 
qué iban a Cuba y Filipinas, eran, en ge
neral, de la última papa social... ¡Y tienen 
tan poco eco las voces de los humildes 1 

El caso hoy es m,uy distinto. El teatro 
de operaciones lo tenemos a las puertas de 
casa. Existe el servicio militar obligatorio, 
merced al cual en las filas del Ejérgito hay 
hombres de todag las clases y condiciones : 
ricos y pobres. inCultog y letrados... Heri-r 
dog en un combate africano, pueden, horas 
más tarde, gemir en un hospital de la Pen
ínsula. Las noticiag de una batalla pueden 
saberse minutos después en toda España, 
y si me apuráis un poco, gracias a la radio, 
tel&fonia, el silbido', de las balas rifeñas 
puede escucharse en Madrid, 

¿Es o no el caso distinto a aquellos de 
IsLaliu, de Flandes, de Cuba y de Filipi-
nasl ¿Se concibe que España preste hoy 
una atención qxie en, otro tiempo no prestó 
á lag campañas coloniales^ 

He aquí por qué pongo el paño al pulpi
to para hablaros de cuestiones bélicas, que 
no serán ta^i distraidag como tina reseña 
de toros o de un coneiuso da fútbol; pero 
yo Og prometo que_ he de tratarlas mandan
do al tecnicismo enhoramala, para que os 
traguéis la bélica pildora con el menor tra
bajo posible. 

.Almirante, que es uno da los generales 
más cultos que ha tenido el Ejército espa
ñol {puedo hacerle esta pelotilla porque no 
vive, y no espero por lo tanto, nada de él), 
ha dicho que cuando la guerra so plantea 
mal, «.no hay talento militar, n,i organiza
ción, ni táeiica capaces de llevarla a biíen 
termino». "* • ,. 

Y en dos ocasiones distintas el prcsidei¡r 
te del Ditfíctorio nos hp. hecho saber que ¿í 
problema africano estaba mal plcn'ea/ln. *' 
recientemente, ds'ide ?etuán, en un inciso, 
hablando de nuestra zona, aña,dió : «bien o 
mal admitida'í>; frase que, a mi humilde 

cerca de Europa que él Gongo {pongo por 
caso de región africana), se conozca mejor 
éste que aquél; de haber tenido en cuenta 
que lo qtee dijo Cánovas en sus «Apuntes 
para la historia de Marruecos» no tenia ror 
zón de ser hoy estando Francia al Sur de 
nuestra zona {no pensaba esta nación en 
conquistar Marruecos cuando Cánovas es
cribió aquella obra); de haber tenido una 
ligera noción d^e arte militar, que les hicie
ra ver que vale poca poseer el glacis de 
Una fortaleza {nuestra zona) si no se posee 
el foso {el Estrecho de Oibraltar)..., no se 
hubiera planteado el problema ni bien ni 
mal... \Huesos, nol... Y, con Sancho, hubié
ramos dicho: «¡A otro perro con ese hue
so \» Y sí los diputados y senadores hubie
ran sabido lo que los diplomáticos ignora
ban o fingieron ignorar {y si lo sabían unos 
y otros, peor que peor), en lag Cám,aras es-
pjañolag debió quedar pulverizado el engen
dro diplomático, con lo que España se hu-
biera ahorrado m,uchos millares de vidas y 
muchas miles de •¡nillones; que, empleados 
en nuestra Pahia, hubieran convertida a 
ésta en un tíergel... -.Oh, ríos, que og vais 
cantando al mar\... Pero, en fin, lo he"ho 
hecho' está... «Bien o mal admitido», admi
timos el que creímog espléndido regalo, 
\donde íbamoa a mandar a nuestros emi-
grantesl, que da la picara casualidad que 
siempre fueron a América, a pesar de te* 
ner África a las puertas de casa. \ Por algo 
lo haránl ^ 

Admitido el regalito, el. hueso rifeño, sin 
defender siquiera la piltrafa de carne del 
Varga, habia que pensar seriamente en el 
medio de roerlo sin que nog ^edáramof 
sin dientes. De ello {Dios y el censor me
diante) tratarem,os en otras crónicas. 

X. .X 

D E L COLOR D E M I CRIST, ' \L 

La ciencia de andar 
Anuncian que en elrnes de septiem-''. 

bre se abrirá el curso p<ara la enseñan--. 
za.de una ciencia nueva; la ciencial 
qué investiga y reúne los nwmerosos y 
oariados conocimientos precis-os para 
andar a pie por todo Madrid, incluso 

El 24 de julio de 1921, ,.hoy justamente 
hace tres años, comenzó la jínplañtacióa 
del régimea obligatorio del retiro obrero, 

por las calles nuevas y las reformadas entregado antes al légimeo de libertad sub-
de nombre. Ello'es consecuencia del es- sidiaria, qu© dio lugar a generosas espcn-
tudi}o que en París han realizado los taneidades patronales. ,Al espléndido áúme-
guardias municipales, comisionados ep- fo de IOÍS que s.e habían anticipado al ré-
presamenie vara buscar soluciones- al f''^^ .í^'' impulsos de su eonciencia que 

i , I ; • , .7„„ . / . , -D„.„„ „ .„ les nScierou atender eficazmente a las pro-
problema de la circulaciáa Parece se^, ^^^¿^ ¿^^ Inst i tuto x\aeional de Pi-evi-
qiU! la mayor gravedad del problema ^^¿^_ ^ ^^^ ^^^ sumando desde aquella 
estima que la gente no sabe andar p o r , ^ c ^ a los millares de pa,tronos que cumplen 
las calles, y han propu,es:to como pri- j oon el decreto-ley de 11 de marzo de 1919. 
mera viedida que se eduquie al peatón.\ Al conmemorar el tercer aniversario de 
Indudaiblementé si el transeúnte y eí este régiroem es de patente interés social 
caballo que arrastra un coche se hallan, oí ^preguntamos haista qué punto ha _encar-

A los tres años de retiro obligaíorio 
Q H • 

Se estudia la foriKa da adaptar ei reiira a h vida a;ücoIa con la 
cooperación de los Sindicatos Catóiicos de la RiOja, Buigos y Ga
licia. 500.000 obreros aíiisados en Calalú: a y 18 Ca as regionales 

• QQ 

do' do dar vida a ese subsidio, haciendo apli-
cauión de lo consignado en presupuestos, y 

nado este régimea en. la. vida española y 
cuál es el horizonte posible para el pro
greso de esta reforma social. 

{^ ho que está hecho s 
\ lo que hay que haosa 

E l (Imstituto Naciomal de Previsión lia 
procurado la vida del régimen apoyándoso 
en la vitalidad de instituciones regionales, 
unas—-las naenos—de anterior arreigo, y 
otras.—las máís—surgidas pana esa necesi
dad de la previsión. Ho.y tiene eu fuacio-
namisnto 18 Cajas colaboradoras, que a su 

n -ED-

ble existencia Ja de los ricachones, y con 
qué pena se irán al otro mundo! Tal suele 
deicir l a gente, la turbamulta d e d o s que no 
poseen millones. Y, eini ' embargo, uno de 

. esos, reyes del oro, uno d© esQS hombres 
I que Ttadan en la opulencia, asegura que no 
• es feliz. «Quizá no lo es ningún hombre 
'. exossivameiite rico-—añade'—; nos aoechr.'u 
l ia einvidia y el odio; nos abmman los pe
digüeños, nos maldi.-en muchos de los mis-
rtioa que iios' adulan y nog acosan otros 

\ cpn e l e-ícándalo', la difaniación y el «chaii-
tage». Tenor niucho dinero equivaJe a dar
se todos los gustos, a poder radquJrirlo todo 
éü ese «bazai' de los placeres», donde a los 
modestos'; y a losi pobres nd iles eg; dado 
adquirir más que chucherías o... nad&,; es 
írérdad.; Pero l a . riqueza supone :\a,ia.ií,yez 
ÍB:quietudes, Eobresaítps. luchrs d© vanidad | 
óompitieiido con otras vaaidades, y, en de
finitiva, la envidiable vida del rico resulta 
muy a menudo, pese a las apariencias, una 
vida en el fondo tráete, ¡bien tr is te! Diría-
R.-1 que el dinero amontonado y hasta cier
to punto todopoderoso, so convierte, por de-

' signios providenciales' y en ocasiones, en 
justiísiero Verdugo. ¿Qué cosá, mág doloro-
sa, más desesperante y más frecuente en-
tv^ nosotros los ricos que no tener salud 
ni poder adquirirla, eóiiio adquirimos o po
demos adquirir con nUestro dinero cuanto 
núe p la ie? Y, sin embargo, es un hecho 
qu© en los hogares donde reinai la opulen- . 
eia 6s donde más abundan loa dolores , 

Oxpwestos ai tsropezar, será¡ má)s fldcU 
educar al peatón que al caibaMo, si se 
quiere evitar el accidente. Pero la rrwy 
yor incampatibüidjad circulatoria se pro
duce entre los peatones y los automó
viles ; y como los automóviles no hay 
más remedido que 'tragarlos, y. aun te
nerlos si se puede, en ellos está el nu
do de la cuestión. 

Yo me pango al lado del chófer. Siem
pre es niejor estar a su lado, que deba
jo Oe lass ruedas, r-nrha con el pealtón \ vez tienen íuna profunda red de" Delega-
en condiciones desiguales y se tienen; ciones provinciales, de Subdelegaoiones co
c ó n él unas exigencias que no se í i enen marciales y de Agencias locales. 
con aquel que discurre por las calles i. Ent re W patronos del comercio y de la 
con los pies industria no es , ya una novedad el cumpli-

Ei£mpla práctico, usted quilfe sali¡r\f'''°:^ "i* ^% obligación que este régimen 
, •' ' '^ „ j . les impone. Jja prueba está en que comar-

de su casa. Supongamos que no^dispo.,^^^^^^^^^ industriales y mercante 
ne usted de automómiles por una de esas j j ^ ¿g_^ ^^¡^^^ ^^^ 1^^ ¿^ Cataluña, en 
casualidades que son tan frecuentes' q^ie el número de obreros afiliados llega a 
cuando no se tiene áiner'o. ¿Qué regt t i - i oerea d© 500.000; y, como las de Vizcaya, 
sitos tiene usted que llenarl Ninguno.] en qua los mismos patronos afirman, con 
¿Oli-é pruebas se le exigen dt aptitud legítimo orgullo, que desd© el prim.er año 
para lo que pretende hacera Ninguna. 
Usted romve la marcha con cualquiera, ^ .• •, - , . . , 
, , j , .•„ .jT- í w'„ r>.,™„ I '-'^ cotización es normalmente creciente. 

de los dos píes, y ya. esta toao. Perol ¡-^ „,,„,„ j „ i„ „*„ i, i T 
, . . ^ . r- ' , . j , •'-^ suma de las cuotas que han pagado los 

ei .que intenta circular conduciendo ww patronos en . este último año es próxima-
automóvñ debe ser antes exarmnado ^ mente cinco veces ma-yor qoo e n ' el pri-
por un ingeniero y provisto de un car-1 msro. 
n e t qu,e acredite sus estudios en el ar-\ Aparece como una labor .por hacer la im-
te de conducir. 'Si ocurre ún afnopeíZo, plaiitación de este régimen en la agricul-
se exige al conductor to presen,íacíÓ7i t"' 'a- ^^a «aposición general de las preo-u-
del docume?Mo. ¿Y ai peatón! Nada.'P^°'-'°'^'^ y trabajos, de las Caías cola.bora-
Se le lleva al hospital, sin reclamarle doras en es^e sentido se hizo en la reciente 

^ ' . . ^ . Asajnblea de Burgos, y se divulgara en un 
un,^ prueba de sus conocimientos, ctrcu- f<^ji^^ que está en Prensa y que podr.te 
Idtorios. Esta desigualdad de trato es leer todos loa agrarios £ue lo deseen. 
injusta. Hasta ahora lais autoridades de>-, | Bespondiendo a peticiones de elementos 
dudan del hecho sim/pUsimo de que MTI | patronales, se viene experimentando por 
hombre anduviese, la consecuencia de tres Caj,as (la d© Aragón,, la de Murcia-Al-
que sabia andar. -¡Atrevida d e d u c c i ó n ! ; facete y la de Andalucía Oriental, que tie-
Los guardias que han venido de París '^<'„^'^ «^^ t^ i en Granadal el sistema de 
están más en lo firme. Deben exigirse es- f^''^./ «o° ^»"«« ^ ' V ^ ^ ^ ?""* ^ , ,. , , ' , j / , „ de utilizar la cooperación d© las Aso:ia-
tudios especiales al peatón y ha de acre- ^.^^^_ agrarias. Precisamente hov inicia una 
Altarlos con un c a r n e t , si quiere que se ^ t e n s a gestión en ese , sen t ido la Caja ga-
le permita andar. A los viajeros que Uega, y es elocuente el añsdir que la Caja 
vengan por primera vez a Madrid -fe les mis reciente, la de Castilla la Vieja, tie-
conducirá a una especie de lazareto pro- no en t re sus,;.entidades fundadoras las Fe-
ximo a ta estación, pa,ra aue hagan sus deraciones de Sindicatos agrícolas católiesos 
estudios y obtengan el c a r n e t . Safo en- <í« Burgos y , de íRioja, muy prestigiosas 

les permitirá que marchen, d P°^«l^. ^'•«'ig^- 1^^ ^u mtensidad y por su 
y en Jas campiñas, trenes propios para via-^ h a c e r sus compras y a ver la Cibeles. g. ^ ^^^p^ . a ,io que queda por hacer 
jar, yates soberbios,. muchedumbre de ser-; S i el aprendizaje es molesto deben re-^^.¡^ .España con lo que a los tmg años hr 
vidores, nn museo de joyas, de pinturas,:>ig'7z.a.rse iodos,, porque es también n e - ' avanzado el ret;a-o obrero obligatorio en otros 
4 e t a p i c e s , ^ oro... hecho caprichos. , J , sin '.tesañó. El arte de andar-por las calíes paisas, la comparación puede satisfacemos; y 
embargo...^ He aquí,, como . describe a., .e!S^.:de.Maérides-difieil,-xj-no admite iwv si se hace la com^paración entre ' la vida 
homore fabulosamente pnydegiado_y mima.! p^o«isfflcíones Acaso se le pueda avtí- dada a este régimen legal: y la; vida que 

car la frase latina: Au i o n g a , v i t a b re - ° ™ logrado; ©n Espsosa, muchfB reformas 
v is . Para mostrar'-'Ués mficíñtades baste 1"? no. tenían, . ra íces fuera de la «GaMta», 
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Bibliografía "Voluntad" 

1 Quióa fuera .millonario! ¡Qué env id ia - | tas gentes aetua'es en su concepaión mata-

sobre todo, el actual Poder ha consolidado 
esta obra de asiteneia a la maternidad obre, 
ra, cuidando de atenderla suficientemente 
en los presupuestos del Estado. 

En septiembre dé 1921, apenas iniciado 
el régimen, se planteó en la bemana Social, 
de Bilbao, la. necesidad de mejorar las pre
visiones reglamentarias para atender a los 
obreros afiliados al régimen que fueran ouni-
pliendo los sesenta y cinco" años. Para ello 
se pid;ó un recargo sobre las herencias da" 
parientes lejanos y de extraños. Y ha sido 
ahora cuando aquella reivindicación ha dado 
su pleno fruto, puesto que el Gobi smo va 
entregando el producto do dicho recargo. 

E n la austera reglamentación para inver
t ir lo recaudado para i-etiros había la po-̂  ' 
sibilidad de salir de las inversiones: éstrto» 
tamente financieras y llegar a las inversioneé 
sociales, que son un modo de que el pueblo 
y la sociedad en general dÍBiruten inmgdia^ 
tamente de los beneficios de Is, acumulación 
de capitales que la técnica del régimen exi
ge. No parecía posible la práctica inmediata 
de las inversiones sociales. Sin embargo, en 
este último año el Inst i tuto y sus Cajas co
laboradoras se han lanzado a la patriótica 
tarea, aplaudida y facilitada por el Gobier
no actual', de hacer préstamos a los Ayun
tamientos para la construcción de edificios 
escolares. A diario sa reciben peticiones, 
tanto en las Cajasr como en el Ins t i tu to , y 
funciona ya el servicio organizado para aten
derlas dentro de las noiTnas establecidas. 
, La anticipación obi'»» 

El régimen establecido ha admitido que, 
en su período in-Vjial, sólo contribuyan el 
patrono y el Es tado ; pero prevé la fjxirta-
ción del obnera para ©1 momento en qué 

del régimen puede" considerarse "afihado- el I'^' "' '^' '^/Pf'"^'^- Para lograr esta oportu-
90 por 100 de la población obrera. i nidad, desde hace justamente un año, el 

' Ins t i tu to y las Cajaa han intensificado la 
propag-anda de un generoso sistema de me
joras que permitie ai obrero que hace apcff-
taciones anticipar la edad del retiro, au
mentar la pensión o instituir un oapital-
heiencia. Con' sus laportacfcnes puede lo
grar, además, el resultado de q,ueda? ase
gurado contra la invalidez. Análogamente 

I fl como suoedió eu lo patronal, e l avamce 
Í:.Í comienzo es lento, pero cada .vez crece 

I con í i tmo más inteaso, contribuyendo . a 

riaiista de la vida... 
Monte-Cristo era dueño, en efecto, de 

cvianto los hombres ambicionan, cuando la. 
ambición no t 'ene más horizontes que lá 
sensuaEdad y la voluptuosidad. Poseía r ¡ - ^ 
quezas sin cuento, palacios en las ciudades ^ *'"^'-^-5 ''^ '•'^^ if >"•"•-"« u yu-o .,«,«/I,II,C,Í. "• ¿jg,(,jpijjj^_ 

do por la fortuna un {ntimo amigo suyo. 
Se refiere al día que Monte-Cristo asistió 
a la boda de su unigéni ta . 

«Trajéronle al 
manos—neseribe el _ 
plido cincuenta . años y tenía el estómago, ta eii mu,chas 
y la medula deshechos. Todo sn cuerpo tein. 
b'aba a causa de la paráhsis progresiva, la 
misma enfermedad, por cierto, que a su 
padre le llevó al sepulcro. ¡Y cuántas deS' 
venturas además de esas! Es ta hija fué su 
preocupación, su obsesión, ya que, por su 
carácter indómito, le l ízo sufrir mucho. Una 
mujer a quien adoraba (lá suya) fué el 

"- • r i , . I. ji , -I, ,^x j ^ i , „ 1,.«_ podemos, mosfc'amos, orgullosos., 
„,ón eh una¡ butaca da «'•, 'i««n;0, «•« We ei peatón aeoe marcaar - ". 
ami.go—. No había crua.]: siemipre7por."laflcerd/y'[dé'0 fal-^ ' / U n ; a ñ o de; ooasoli^a'Ofaríi 

ocasiones,, pi^^^-^porque-la j^n gg^^ ^gg ^^ qug: |g, renovación, tan 
ocupe la valla de un edificio en co?i,S-j esperada, h a , puesto en situación de inesta-
trUcción o la aolum^-a destinada a sos- biíidad muchas leyes y bastantes obras, la 
tener los cables del tran.vla o la Eia.-?e. Previsión Social está caracterizada por su 
de Una farola, bien porque la obsír i í -• co^^solidacón. 
yan los veladore.<, de un café, bien por-\ ^ ' ^ ^&°^*° de! año anterior se dio el real 
que el Me t ro ha,ya abierto zanjas y po-

físicos, los seres enclenques, Iss enfeirme-! en un fantoche grotesto y snsnirante. en 

más terrible, el más implacable, 'e l más en . ¡ resolver sin las enseñanzas de un maes 
carnizado de sus enemigos; tragedias ínt i - ; tro esxiecüalizadk) 
mas de desengaños, de humillaciones, de 
desesperaciones, de penar sin tregua... Y, 
por últ 'hio, la enfermedad de años y años, 
los dolores físicos lacinantes, los insomnios 
atormentadores, la invisible cadena que le 
babí% snjet.ado a aquel sillón, con virtiéndolo 

dadas crónicas... ¿Por qué? La molicie, el 
regalo, la sensualidad, afirman los higie
nistas y los medióos, que tienen la culpa. 
¿Pero quién proporciona todo esa más que 
el oro? liuego...» 

ISsas interesantes confesiones ínfimas de 
un millonario americana nos dosíoncierte.n 
más todavía ctiando nos habla de las des
venturas de otros opulentos conocidísimos, 
como VandeE-blt, Ators, Goeuld, Mackay, 
Bosebery.^et"*,. e tc . , a qiuienes creíamos 
verdaderos príncipes de la felicidad. Poro, 
por lo visto, los tales príncipes de la. dicha 
(según las apariencias) no eólot son hom
bres como todgs los otros, sitio unos po
bres hombres.. . 

Varxlerbilt, por ejemplo, va :a, todas par^ 
tes discretamente escoltado por varios cria
dos .hersúleos y adictos, que vigilan oui-
dadosameíito a todar persona sospechosa que 
trata de acorca.iis© a eu señor. Y, por aña
didura, ^<i;e Creso envidiado pade^a thace 
tieioiípio la tortura casi constante de un.fi 
g í^ t ra lg ia . ' que le impone un régimen ge-
verísimo: huevos y leche.; 

Tuberculoso crónico, la v'tía de otro ar
chimillonario, ©1 célebre Astors, equivale a 
un suplicio,- al suplicio del enfermo incu
rable que además t iene =!oánioiencia plena 
do su mal . . . 

l i a amenaza de un secuestro ó d e un 
atentado sindicalista es la preocupación 
torcedora, d© no pocos millonarios ingleses 
y yanquis, que llevan finíeiiiias cqtas de 
aoeradá malla debajo de la ropa exterior, 
aonvii;t<ietndo sus palacioa | y " «chalets» en 
verdaderas fortalezas disimuladas.. . E n tan 
suntuosas, piánsionea hay de todo menos.. . 
sosiego espiritual, tranquilidad, felicidad. 

Se toman precauciones secretas, no sola
mente QDntra posibles atentados de, ,lo<»s o 
criminales.. . , sino contra los mismos que 
las habi tan. E.1 recelo, la cautela, la des
confianza, el miedo, han instalado por to
das partes tubos aoústicos,, cerraduras com
plicad ss. aparatos extraños, timbres de aler
ta, teléfonos ocultos, puertas de escape;.. 
Y nada de eso s'rve contra el anónimo ame
nazador o contra ©1 «éhantage». No tran'".-
Burre casi nunca una serUana sin que al
gunos de esos leyes del ero no reciba un 
desagradable «wviso» para que escoja entre 
entregar una gruesa suma, o afrontar e l es
cándalo de revelaciones ínt imas. . . 

Muchos se someten; compran la discre
ción de sus enemigos, y . . . pagan el silencio. 
Otros, como Mackay, entregan los anónimcs 

una barredura humana, 
Tin muro, que costó dos millones do pese

tas , circuía el palacio magnífico; lo aislaba, 
como el dueño deseó, de laí gente y del 
mundo ; ¡pero no ©r» bastante alta esa mu-! 
ralla para impedir aue hasta e! dueño He- ¡ 
gasen los horrores del sufrimiento sin con- i 
suelo. Toda «u gigantesca fortuna no fué I 
Bufioienta a impedirlo, come, todos los mi- ' 
Dones de lord Rosebery de nada le servían 
para procurarse el díjscanso, cuando, enlo-1 
que!í>'do por ©I insomnio, que coñvert'a su 
vida en un infierno, exclamaba fuera de eí--
«¡ Dios mío, cómo envidio al últ imo de mis 
lacayos, qvie duerrr© tan bien! ¡Qué Sbr-
moso debe de ser dormir! Y, en cambio. 
¡ qué espantosas mis noches, siempre des
pierto, con un volcán bajo el cráneo, dando 
paseos en mis habitaciones, como una fiera 
enjaulada, o ' recorriendo cien veces como 
im vagabundo, los alrededores de mi pala-
c'*'o en Berkeley-Sqnare! [.Qué imbécil es 
esa humanidad que envidia el oro ; ,es te oro. 
que, si proporciona efímeros deleites y co
ces de un instante, también preocupa, has
tía y no sirve para comprar ni siquiera la 
felicidad!» 

Convengamos que ese grito salido del al
ma de un millonario equivale a +odo iin 
volumen de filosofía de la vida.. . , con tiru
lo inclusive: rLas tristezas del oro». TTn 
título al que la paradoja se asom„a con tna, 
mueca desconcertante... 

Curro ¥ARGAS 

El rápido París-Barcelona 
choca con un mercancías 

o. 

F n a se.'íora c.«:p!?f«>!a her ida 

PBRPIGlSrAN, 23.—Esta niañana, a las 
nueve y diez, ,ha chocado en ¡a estaciión de 
Elno el t r e n rápido sup lementa r io P.arís-
Barceíona, número 167, con un mercancías 
que estaba realizando m.aniobras y que iba 
a salir Inego piara Arles. 

A consecuenróia del accic^nte resu l ta ron 
var ias personas Hgeramente heridas, en t r e 
e'llas doña Francisca Seguí, de Barcelona. 

Se reúnen 40.000 fieles para 
festejar un milagro 

a la Pohcía. y el hacerlo les cuesta u n í T ̂ ^̂ .-T^̂ ^T ĉ ,o -^ , 
atentado, del que salen i'esos milagrosamen- JjUJSiliKEb, 2.3.-r-P,ara conmemorar la re , 
{%: H a y . q u e convenir en que todas esas co- cíente curación prodigiosa de, uno de los en-
sas resultan .bastante mo'estas y un tanto I termos de la peregrinación escocesa a ^our-
al margen de la vida feliz. Y 'el caso do dos, s© ha celebrado unat solemnísima fiesta 
Monte-Cristo es una leedón formidable que ^ religiosa en Carflu. El . Cardenal Bóurne ha j rv-urvio, zo.—«¡ue a iaun» dice que ^,, ^^ j 
desvaloriza mucho el oro, considerado como oficiado y dirigido la palabra a los fieles lie- j rís han empezado las negodaeiones para un 
deidad, como fin y como medio únicps par?» ' gados de todas partes de Escocia. El nú- y-icto defensivo entre Francia y Yugoesla-
ser dichosas, aue es como lo consideran tan- mero de forasteros se ejevó a 40. .000. v:.ii.—C. de H. 

Kcnrasíenia, estómago, íntegtinoij 
GRAN KOTEIi pr iüier orden, «comfoisí» 

El as©s'lna!o • del cónsul 
yanqui en Teherén 

. o 
Se dice que fué obra de los soTiets 

CONSTANTINOPLA, 23.—Antes de salir 
p a r a Constant inopla pa ra t o m a r posesión 
de su cargo en Pers ia el mayor 1?, Imbr ie , 
cónsuí áe 'os Estados .Unidos en Teherán. 
(.Eesinado hace* unos días, había dicho a su 
jefe inmediata , el a iml ran te Eristol , que 
figuraba desde hac ía seis años en l a Ihsta 
te^Tchevista de condenados la m u e r t e . 

Et mayor Imbr ie , ,en su ca l idad de cón
sul en Pet rogrado, había asistido a tanta,s 
atrocidades, que se hab la conver t ido en un 
encarnizado enemigo dé los bolchevistas. 
Fué expulsado cinco veces seguidas de Pe-
t rogrado, y regresó a Rusia disfrazado pa ra 
proceder a nuevflis investi.gaciones persona
jes. Los comunis tas hab ían Juraido su 
muer t e . ' 

D u r a n t e la pe rmanenc ia de I m b r i e en 
Angora, e'.' embajador d'e ios soviets t r a t ó 
de hace r l e asesinar; pero Rauf Bey, que 
tuvo conocirniento del compíot, hizo expul
sar a los comunis tas que hab ían ido a An
gora p.ara e jecutar su nJte'n. 

Por todo eJlo se cree t;ue los agi tadores 
soviéticos han desempeñado un pape l ira-
p o r t a n t e en la ti-agedia que se hai d,es-
arrollado en Teherán. 

decreto pai-a el .subsidio de ma-ternidad, que 
„ , , ha permitido auxiliar a más de 2.000 obre-

ps, en ella. E.üos ca.sos no se pueden ^^ madres, resultando un motivo de ex-
pansión del régimen del retiro y una anti-

especiaJizadlo. | cipao'.ón de otro seguro social, el seguro 
Estudiad, estiodiad. En septiembre ."te^de maternidad. En octubre el Gobierno eui-

abre el curso municipal. El q;sunto vale \ 
la pena. Y si después de todo el aeci-
demte se produce, ambas partes esta
rán en igua,lda,d de condiciones y los 
tribunales decidilrdn si el automóvil ha 
atropellado al peatón o el peatón al a.u-
tomómL I xQué de afanes y qué luchas 

T i i ^ MEDINA y 3««' malísimos ratos 
pasan con sus aparatos 
los señores radioescuchas 1 
¿Cómo na ha de producir 
contrariedad singular 
ponerse a radicescuchar 
y no lograr radiooir? 
En situación tan penosa, 
que nos hace padecer, 
todos queremog .•saber 
en qué consiste la cosct. 
¿Será que con el calor 
se haya aflojado la antena? 
¿Será mala la galen-a? 
¿Estará corto el cursor? 
¿Qué percance lamentable., 
difícil de averiguar, 
impide sintonizar 
al transformador variable? 
Y volvemog a /a., tornas-
de mirar los artefactos, 
observando los oontfictoia 
y ajustando más las bomas. 
No hay ninguna pieza rota 
que le impide funcionar, 
\y vuelta a rádioescuchar 
y a no radiooir ni jotal 
Y es ? í ^ está nuestra' esiaoíá», 
según ya se ha descubierto, 

"'en un deadspot, lugar muerto, 
o lugar de selección. 
•En mantUlag todavía 
Ip, ciencia en estos asuntos 
de los lugares difuntog 
en radiotelefonía, 
aún na nos puede explicar 
técnicamente a estas horas 
por qué las oradas sonoras 
se empeñan en no sonar. 
Mas, en mi humilde opinión, 
encuentro bien el dictamen 
de que esog sitios se llamen 
lugares de, selecx?ión. 
Díganme IO.'Í entendidos 
si el -docablo no es perfecto. 
¿ Dónde hay nada más selecto 
que, un lugar libre de ruidos? 
Por •potísimas razones 
yo vfviria ganosa , . ' 

en un deadspot delicioso 
en alguna^ . ocasiones. 
iTan a gusto y tan campante 
como yo trabaiaría. 
sin esQuc'har del tranvía 
el campaneo incesante, 
ni el automóvil aue pasa 
con rícgidos estridentes, 
ni el canto de las sirvientes 
en los vatios de mi casa, 
ni aquel, que empieza temprano 
y m.u-y tarde se termina, ' 
estudio de mi vecina, 

que está en se.tto de pic.no ; ' Man 
ni el acento lastimero, doba. 

ello ejemplos de patronos que bonifican ge
nerosamente las aportaciones voluntarias da 
gus trabajadores. En estos momejitos ele ' 
nientos obreros hacen propaganda para dar 
rnás incremenix» a estas íuportaoionee 'vo-̂  
luntarias, y alguna Caja, como la gallega, 
celebra COIICUI-BOS en que premia la cons ' ' 
tancia en dichas aportasionfes. • 

Caso de especial interés nos ofrece Ca
taluña-, donde se' prepara un homenaje a 
la ejemplar anticipación patronal de . Mata
ré, qué seguramente será ocasión de rendir 
tributo ai los esfurzos ps.ra la anticipación 
obrera; y otro caso es el del Ateineo Igua-
ladino, actualmdnjte verdiidoro laboratorio 

de previsión social regido por el inagota
ble fervor de don José Maluquer, ea el 
cual sa labora intonsamente para reaüzar 
la intensificación de estas ejemplares anti
cipaciones. 

Homenajes a la s©Í6? 

X>a. Previsión Social no se h a dedicado 
únicamente a la realización de l a obrai'dia, 
justicia que significa el régimen leggl de 
retiro para la vejez. Viendo quel ;."ía:',juSti-i 
cía no podía llegar a los aotualrnénté riiás 
ancjanps, que ,.no podíam ser ya» ' ínc:lUf^oS_: 
en; ningún íégiinen de seguros, h a .^^Itiva-" 
do.i la i generosidad social, en la cúai "cola
borar, por todos los medios a su alcance, 
dando como fruto los homenajes a la vejez, 
que son esfuerzos para, anticipar caritati
vamente la justiria que debemos al aaíja-
no trabajador. E s t a obra, que casi . vivíu 
sólo en Cataluña, se va manifesteaido, no 
sólo con esplendidez, sino como obra arral<-
gada por toda España, habiéndose cele-l"-!»-
do y preparándose su realización en Va
lencia, en Galicia, en Aragón, en Vizcaya, 
en Guipúzcoa, eñ Álava, en Navarra, en , 
Andalucía, en León y ©n Castilla. 

e seiección 
-GE '——— 

La travesía del Atlántico en 
a e r o p l a n o 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
ROMA,, 23.—El itinerario definitivo del 

vuelo transatlántica que vaJí a emprender 
los aviadores italianos es el siguiente : Lon
dres," Ab6rdee.n,, , islas Ferpe, Agmagsalik, 
Fredoriksdal, Hamdlton, Queibec y Nueva 
York. 

Los aviadores son los tenientes Locatelli, 
Crosio y Marescalchi y los mecánicos 
Bracciani y Fakinel l i .—S. I. R. 

:,\ :i! t. 

PIARIS, 23 «Le Matin» dice ©n Pa

gue .me acosa a lo anejar, 
de un fantástico escritor 
que va a pedirme dineral 
íie dice que del tesoro 
de poesía oriental 
salió el adagio ideal 
Que dice.: «¡El silencio ea oral» 
¡Oro fino, \ya lo cTeo\, 
que presta a la humanidad 
toda, la tranquilidad 
que yo para .mi deseo! 
I Lástima de esta tremenda 
crisis por que atravesamos, 
que comúnmente lla,m.amos 

. la crisis de la viviendaX 
Si fiiiera fácil cuestión, 
como antaño sucedía, 
a escapé me mudaría 
a un lugar dé selección, 
dúiide gozar consiguiera 
muchos ratos de mi vida 
de la poco conocida : 

delicia de la sordera. 
¿Qué dicha rnás soberana 
puedíe igualarse con esta 
de no oír ío que molesta 
cuando no nos da la gana^ , , 
]Est'e placer .muchos dig-s 
llegaría a consolarme 
de la pena de privarme 
de radiotelefonías 1 ^ 

Carlos LUIS DB CUENCA 

Profesores yanquis en 
Sevil la 

SEVILLA, 23.—El grupo de profesoaes 
y profesoras de Norteamérica, que Uegói a 
esta ciudad, presidido por el doctor en Le
tras don José Llorens, catedrático del la 
Escuela Naval de los Estados Unidos y 
profesar de Lenguas del departamento de ' 
Washington, h a recorrido hoy la ciudad, 
visitando los monumentos más notables, en 
compañía del alcalde, señor ¡Váziq^uez Ar
mero. Vieron los forasteros Ise obras da 
la Exposición Iberoarnericana. la Cátedra!, 
!a Lonja, el Alcázar, los barrios de Santa 
Cruz y Triana, el Parque de María Luisa 
y la Casa de Pilatos, en cuyo patio el se
ñor Llorens dio una conferencia acerca de 
«Educación». 

Por la tardo visitaron las ruines de Itá-,: 
lica. en donde el señor Lloreius' lej-ó otrij 
estudio acerca de España y Roana. _.,?-' 

Les orofesores ya.uquis, que se muc.ltran 
satísfecihÍBirrios por las atenciones re^ibiíJas,' 
tornarán en 8,a:ost-o pp.ra dar un cUj-giHo en 
la E.scuela Norma) d"- Maestros. 

ana, en el rápido saldrán -;para Cor-
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El analfabetismo' 
en España 

Por aquellos díaai en qu© la atención pú-
blioa concentraba su anhelante interés e u . e l 
crimen del expreso jile Andalucía o en la 
fdUetiaaesca, iaformación sobre las niñas des
aparecidas, dio la Prqnsa una noticia, al pa-
i-eoer ninaia, aunque d© honda significación 
trágica, que pasó casi inadvertida para s i 
gran público de las emociones fuertes. 

Se trataba de la publicación de Jias -cifras 
del analfabetismo que figuran en el último 
oenso oficial. 

•' Son 11 millones los españoles que no sa
ben leer iii escribir, cifra que equivale ai 
52,23 por Í00 de la población. Aun rebajan
do los niños línenores de seis años, ooino in
capaces de adquirir instrucción, quedan 45,46 
íin^lfabetos por cada lOq habitantes. 

Si se confrontan estas cifras con .'.ag aná-
logaa de otras naciones, la comparación í»-

• Bulta de una tristeza abrumadora. Alemania, 
país más culto de Europa, t iene 0,05 analfa
betos por ICO habi tantes ; siguen en grada-
eión descendente Suecia, con 0,06; Inglats-
í rá¡ is6n Oy60; Francia, con 1,41, y Bélgica, 
éóh 1¡92. A España, su vergonzoso 45,46, le 
ebliga ja figuirar al lado de Busia, Turquía 
^ í%s festadda Balkánicos, que van' a la zaga 
de las haoioniss cultas. 

Oomo ©1 que no,'Se consuela es porque no 
qtliéíe, según el viejo refrán, aún es alenta-
Ú(fi^ pflra nOsotrog la circunstancia de que 
l a iiicultura patria t ienda a decneoer; pues 
etl 1900 la pfopdroión de anaJfabtetcs se ele-
fftbá b> 63,79 por 100 habi tantes ; en 1910 ya 
fcxqó á 69,39, y en el úl t imo oenso queda 
rgaiiCida a 45,46. 

Nótase, sin embargo, que esta lenta dis-
t8illu6i<9n no es propoTcionaS a los sacrificios 
económicos que la nación se impone en ©1 
JireSupuestd de Instruocióa púljüca, el que se 
ha triplicado y algo m á s . é h catorce taños, 
paeando d e 57 miUoneiS en 1910, a 72 ten 
1915 y a 82 en JE§19; en ¡el vigente para 
1924-55 se fija eÁ la respetable cifra de 177 
millonee ^ :tpédio. Es t a desproporción supone 

•tía esistéribia de un fenómeno qtie requiere 
estudio .detenido, por cuaríto el remedio del 

,A~'' ~" 'analfabetismo parece estar, más quo en la 
cuantía de los gastos destinados a instrue-
éión, en ai modo de invertirlos. 

La densid'ad del analfabetismo no ea uni-
itíttan ein todo el territorio nacional. Si so-
tefe él mapa de la Península imaginamos una 
líñéa que, partiendo del Cabo de Oreus, pase 
por Madrid y termine en la desembocadura 
del Tajo; detettainará, con algunas sinuosi
dades, uña zona Norte de intensidad mlni-
tí¡& y ot ía meridional de intentsidad máxima. 
Seta jéxc/epción de esta ley d e distribución 
geográfica lias provincias de 'lia Coruña y 
OíStíse, que tienen un porcentaje superior al 
dg las demás de la zona Norte. 
•̂  Presentan tipos naenores de 30 analfabe-
ii3g p'tír 100 habitantes las provincias de 
Sáflí&fldei-, León, Burgos, Falencia, Vallado-
iid, Salamanca, Segovia, Soria y Vasconga
das. Las de Madrid y Barcelona, por el in
flujo que irradian las respectivas capitales, 
se iñrt'iuyen entre las d© mínima intensidad, 

l'ieiueo más de 60 analfabetos por cente
nar de habitantes las provincias de Murcia, 
Albacete, Almería, Granada, Jaén , Ciudad 
Éeal, Córdoba, Málaga y Canarias. 

^or regiones, las cifras mínimas corres
ponden a las provincias Vascongadas y Na
rra, con 23,99 por 100 ha.bitantes, y a Cas-
Hila la Vibja, coa 84,88; las mayores se 

' éhétJentran en Andalucía, con 68,26, y lesa 
Muí-fcia, con 70,12. . 
' E s ' ref^'n constante que los partidos judi-

" " ^ cíales de población rural presentan mayores 
«cifi-as de analfabetos que Jos que compren-
'" dcShsfJJI^Iilog urbanos, disminuyeildp el anai-

{ftbétiériio propdroionalmente a la .ÍI^^í>rta¡^oia• 
•áé dichos núcleos. Oon lo cual se oompruei-
fcat—Ocioso es decirlo—qua la pobfiación rural 

_ / és la más necesitada de instrucción. Ahora 
fcidñ, las escuelas rurales son precisamente 
aquellas cuyo defeómpeño ctaasidera el maes
t ro como una desgracia, y en las que se 
considera como de paso, (esperando el con
curso de traslada que lo libre de tal infortu
nio. ¿Sorprenderá a nadie qu© escuelas ser
vidas en tales condiciones nio rindan ?a de
bida utilidad? ¿Y qué decir de los nume
rosos taseríos, aldeas, lugares y parroquias 
qué carecen de ^ c u e l a ? ¿Y de los Ayunta
mientos de población diseminada, como en 
Galicia y A*ur i a s , dónde los niños t ienen 

,qu.e recorrer ocho, diez o más kilómetros al 
día si quieran asistir a la escuela? 

Muchas fórmulas se proponen—aj'gunas de 
dudosa eficiencia—para combatir el anaJfa-
betisnno; pero hasta ahoía la más viable, y 
cuyo ensayo crfeemos seria un acierto para el 
Gobierno que lo decretara, e s la de encargar 
de la primera onseñanísa, en las localidades 
íuralos, al párroco, coadjutor o encargado de 
aquella feligresía., con una gratificación varia
ble en relación con el trabajo de su nuevo 
ministerio docente. 

E l problema a resolver és difícil; de nada 
sirve el ocultar, atenuar o no darse por en
terado de la vergüenza que constituye para 
nuestra Patr ia el figurar en las estadísticas 
internacionales con un porcentaje de analfa
betos t an elevado. Quiera Dios que esta 
afrenta sea el acicate que nos impulse a to
dos- a cooperar, en la medida de nuestras 
fuerzas, a remediar el mal. 

' Florencio ZARION SLARCON 

GRANDES REBAJAS 
en todos los géneros de verano durante los meses 
de julio y agosto. Tiraje de 20 y 25 duros, a 15 y 18. 
(gabardinas desde 13; véanlo y se coaivencerán, 
CASft SESESA. CRUZ, 30; ESPOZ Y MINA, 11. 

Más niñas desaparecidas 

Bos en el Puente de Valleeas 

lEíai Guairdia civil del Puente d e .Valleeas 
da comun-'Cado a la Dirección de Seguri-
íad que dos niñas, llamadas Águeda y Do
lores Martín Garoíai, de quince y seis años, 
.•Bgpectivameltlte, y domiciliadas en la cali© 
íé Vizcaíno, habían desapanecido. 

í a n t o la Benemérita eomol la Policía se 
ledloaai a buscarlas. 

Be difundirán fotografías de las niñas 
de la calle de Hi lar ión Eslava 

•, Por el gabinete fotográfico de la Direc
ción general de Seguridad se han obtenido 
ufias ampliaciones del único retrato que se 
ha podido encontrar de las niñas que» desapa-
reoieíon de 'a calle de Hilarión Eslava. 

Una de las copias se ha enviado al juez 
instructor para unirla al sumario, y las de
más a la Jun t a que preside la infanta doña 
leabetó, que hubo a su tiempo de solici-

El cuerpo de la beata 
Mariana de Jesús 

o—— 
Declaraciones del doctor Maestre 

Hueistroe LeotorCis y a s a i e a que ©1 doctor 
Maastre es uno de los facultativcs que es
tán astudiando ©1 fenómeno de incorrupti-
bilidad. que presenia el o'edáver de la bea
ta Mariana de Jesús , y que, con los dio-
támi&nea de los médicos españoles, ha de 
ser eocaminado por xm. Tribunal de médicos 
legistas dé Boma. 

El doctor MaesteB ha hecho a ui^ redac
tor de cá. B C* intMesaatee manifestaioio-
nes^ algumos de cuyos párrafos n^woduoi-
mos a oontinuacióin: 

«Pues bien, en oondiedanes de humedad y 
d© calor, la. putrefacíáón nunca deja de pro
ducirse, exce|>to en los cssos de enabalsar-
maroiento. Pe io el ouerpo de la beata lila»-
riana de Jesús puede afirmarse qu© no fué 
embaílsaniado. ¿Bases de esta afirmación? 
Puesí I que (esta opei|abión—conocida dieedia 
los pjrimeros siglos do la humanidad—se 
practioaha tía los anteriores al XVI I por el 
proioedimieiito Bis la pmputación. Se |ex-
traíací las visceras al cadáv©*, y tal ope-
racSÓQ dejaba señaies de las ineÜoües , que 
no se observan en. éste ou&rpo, feometido 
a axalmen. Existen, sí , pequeñas cortadu
ras , especialmente debajo d e las rodillas, 
que fueran producidas yor midioc® que en 
siglos anterior '^ hiolferon trabajos y «Sstu-
dios de los que quedan csrfcLfioados que eisl 
lo acreditan. 

E l cuerpo díei ía beata Mariana de Jesús 
despide un aroma balsámic», qu© bien pue
de obedacer a la existencia de una mate
r ia jolaaígiciosai con <|ue fué necubierto o 
impregnado el cadáver. Estoy realizando es
tudiéis ..era,.-lípte sen.tidi=>-.~sac® dijo el d<»tor 

COTIZACIONES 
-CB-

70,90; E , 
; A, 71,40; 

V, 85,25; C, 

«El cuerpo aparee© «itearo. JJa piel, apeir-
gaminada, permite advertir bajo .eUa la exis
tencia del tejido mnscular, per© no como 
se observa en vida, na^jiralmenta, s i no ' re
secado, por decirlo as í ; como una materia 
fibrosa blanda y fácil al eorte, oomo lai cor
teza de algunoa, árboles. No se halla mo
mificada, como algunos ejemplares estudia
dos, en que la pitel ttiecubre únicamente el 
hueso. Y esto—dice Maestre—, después de 
fcresoientos años, es muy digno de estudio.» 

«¿Por qué en este caso no se produjo la 
putifefacción? ¿Por q!ué e l oueipo d e l a 
beata Mariana ni fué destruido, devorado 
po'r los mioroorganis.mos y por los trabaja--
dores de la muerte, .no obstante darse las 
condiciones propias de humedad y de tem
peratura? E l cuerpo hurnano t iene en sí 
la eufiéiente humfedkd para provocar la pu
trefacción, y a la muélate Aa la beata (Ma
riana—que, por cierto, falleció de pleuresía 
purulenta, einfenliedad qu>e debió favorecer 
en alto grado la dbscomptisicáóh del- cuer
po—^fué enterrada €jn lin nicho, después de 
haber pe'rmáihecido é iphte to su csdáveir' al 
público durante dos díaá. Otíébdo, ííífeánta 
¡y un años después, fué eshumado el cadá
ver, isiet© módicbs le reioonocieron, ent re 
ellos el qua había asistido a sor Mariana 
en BU úl t ima €áiférifli§dad, y le feiitíOntrar-
ron incorrupto. Hace eieti añcs, los fran-
ODSés, ©n su invasión, s6 gjpodetama de la 
urna que guairdaba los restos—qué so dice 
era valloi»—, y arltijarón el cuerpo a un 
desván. Allí eetuvcí vÉtrias hcírfts, y Ifes reli
giosas del coiiveflito lógraítin rescatarle du
ran te la bíxhe, y gon una cüérdá le dea-

¡ colgaron por una- tapia a otro oónveníí» in-
mediaSó, donde fué ft*oogido, nuevamSnta 
ámertajado y óolootóo é b un ataúd de ma-
dera» donde se ha coinséífVádo háSta hoy. 

—¿Y lo de la saingre fresctt? 
—No existe t a l . Esto ha nacido de un 

ei-Bór que t iene' su explicación, porque fué 
debido a una ref.eTe.mna mal interpretada. 
Si se practíoa ima incisión en el cuerpo, 
sólo s e iobselrva M'aeranMsntei laía materia! 
viscosa, que bien puede ser el aófeite bal
sámico qxMl pudo ser empleado ein su día. 
Pero el cuerpo, sin duda éblguita, no está 
completamente ítedüoido. H a de miemiSSir 
Imás. h a de merrriar niSs... Es un tí&so dig
no día estudio—«¿pito—., ptírqiue ¡¿cuántos 
óueipos ds l siglo X V H sei donservan en 
análogo estado?—pKíégunta ©1 doctor Maes
tre—>. Yo too ri&tíúerdo más que tíiM: San
ta Teresa, San Isidro y la beata Mariana 
de Jesús . . . E l laboratorio ha de deófane 
lo qua ignoro todavía. l ie h e dicho a gran
des rasgos lo que sé üespeoto del caso; pero 
al redactar mi imform© habrá qu© hilar muy 
delgado. Ya le h e diteho a usted a n t e s : [ el 
©Meso de iin cabello!» 

MfiDBID 
i por 100 Interiot.—Serie E , 

70,95; D, 7 1 ; O, 71,10; B , 71,10 
G y H , 71,40. 

4 por 10) Eitfcrl-í.—Sen. 
8 6 ; B , 86,25. 

i por 100 Amoríizable.—Serie ü ; 89,75; 
B , 89,75; Aj 89,75. 

5 por 100 AmóHtisable.—Serie E , 95,50; 
C, 95,90; B , 95,9(r; A, 96,90. 

S por 100 Amoríizable (1917).—Serie C, 
95,90; B , 95,75; A, 9 5 ^ 0 . 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 101,60; 
B , 101,60 (enero) ; serie A, 103,80; B , 103 
(febrero) ; serie A, 102,80; B , 102,80 (no
viembre) ; serie A, 102,40; B , 101,75 (abril). 

Ayuntamiento da Madrid.—Empréstito de 
1868, 8 6 ; Interior , 95..,50; ViUa Madrid, 
1914, 88,50; ídem ídem, 1918, 88,50; ídem 
1924, 94. 

Cédulas hipotecarias—Del Banco, 4 por 
100, 90,75; idein, 5 por 100, 101,50; ídem. 
6 I«>Y loo , 109,90; cédulas argentinas, 2,47. 

AcKsionéá.—Banco de España, S70; Es
pañol Crédito, 150; Central, 105 ; Eío Pla ta . 
4 3 ; Explosivos, 360; Azúcar, {(referente, con
tado, 90,75; fin corriente, 90,75; fin próxi
mo, 91,25; ídem, ordinaria, contado, 3 9 ; F e l -
guera, .52; M. Z. A., contado, 310; fl» 
próximo, 310; Nortes, contado, 808,50; Ma-
tropolitaiio, 195; Tranvías, 85,50. 

ObU^c?ones.—Ateuoafera ^ o estampillar 
dá, 76,50; Alicantes, primera, 284; F , 87,25; 
Almanfea,^ 350,50; Nortes, segunda, 64,20; 
Valencianas NoriJe, 96,05; Metropolitano, 
5 por lOO, 92.50; Ohade (bonos), 105; Mi
nas! dei Rif. A, 90 ; Villalba a Segovia, 73. 

Moaed.a extranjera.—Francos, 88,55; li
bras 32,91; dólares 7,47; liras 32'20. 

BARCELONA 

Interior , 70,75"; Exterior, 85,50: Amortiza-
ble 5 por 100, 9 6 ; Nortes, 62,45; Alicantes, 
61,80; Andaluces, 52,45; francos, 38,75; li
bras, 32,93. 

BILBAO 

Altos Hornos, 129; Explosivos, 365 (pa
pel) ; Resinera, 291 (papel). 

PAKIS 
pesetas , 259,50; liras, 8 4 ; libras, 85,37; 

dólar, 19j37; francos smzcK, 357; ídem bel
gas, 89,45. 

NOTAS INPORMATIYAS 

Ante la perspectiva de cuatro días sin re-
tanión la de ayer presentó bastante pobreza 
de negocio en todos los departamentos, por 
lo aue loa cambios suf^seron pocas variacio
nes, quiQ no son suficientes para marcar una 
orientación determinada. 

El Interior sigue muy bien dispuesto, y 
aunque no varía en partida, mejora de 5 a 
15 céntimos ©n las demás series. Los restan
tes títulos del Estado se muestran un poco 
debilitados, cediendo 15 céntimos el Exte-

• ^ ^ retratos serán enviados a distintos pmi 
t<s ¿p, España y del extranjero, con objeto 
de que ®® utilicen en la labor de averigua
ción. 

El Juz'^'^° ÍQStiucior ha dado por conclu
so et sum™'-'' ^^^ perjuicio d© ser éste abier
to de nu.'^° *' •'"' *̂ ^̂ '*'' *^ •'^ Policía lo re
quiere. 

Incendio en Cuatro Vientos 

Ato^acén de trarifesas áBStrñído 

E n un pequeño almacén de maderas y 
trav'eeas enclavado entre el AeJÓdromo de 
Cuatro Vientos y la vía d© u n .feírrocarril 
de los Ingenieros mili tares, se declaió ayer 
tarde, a las t res , un incendio, que en los 
primeros momentos seanbró ie!xtííaordina.ria 
alao-ma, por hallarse contiguos a las tra
viesas in'oendiadas unos pabellones' /donde 
existen depositados más de 200.000 litros 
de gasolina y 20.000 kilogramos de mate
rias grasas. 

Se debió e l fuego a un contacto de los 
cables del fluido eléctrico. U n a di ispa pren
dió los maderos, resecos en este tierdpo, 
y ««manzairon a a ider coa rapidez verti
ginosa. 

Un soldado de •Aviación, José Darronzo, 
qu© so hallaba de centinela en una próxi
ma garita, advirtió las llamas, dando cuen
ta del ello a sus superiores. 

Circulárons© las oportunas órdenes, y oo-
menzaron los trabajos' de extinción por las 
fuerzas militaires, qu© consiguiepom, detener 
©1 cursó del fuego hasta la llegada de los 
bomberos de Madrid, con sus jefes, señores 
Monasterio y Pingarrón. 

En t re todos ellos, y en lucha ocaistaait© 
con la falta de agua, ee logró Eegas a la 
total extinción del fuego tres horas des
pués de iniciado. Las traviesas «quedaron 
reducidas a cenizas. 

E l bombero Manue l López sufrió heri
das de pron<fetico reservado, siendo -traído 
en un automóvil a Madrid. 

Al lugar del suceso acudieron el capi
tán gaiDleral, señor M^oltó; A gobernador 
mili tar , general Suárez Inc l án ; el coronel 
de Aviación, marqués d© Castejón, y el con
cejal delegado de Incendios, señor Fernán
dez del Pino, entre otras autoridades. 

Hu f impsptasite 
«•••¿—•I i i ^ 

Para esiíar que las cartas sa extra-
sien o sufran retraso, en toda la co

rrespondencia remitida a 

E L D E B A T E 
snnquo iraya dirigida a cargo o per-
sQiía deteíminada, debe consignarse el 
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ñor , 25 el 4 por 100 amorfizable y 10' los 
dos 5 por 100 amortizable. 

E n el grupo de crédito se acentúa ©1 alza 
del Banco de España, que mejora otros tres 
duros; el Español de Crédito reacciona y 
recobra el entero ~pei'dido en la reunión an
terior y el Central repite s u precio prece
dente. 

En el departamento industrial sólo pue
de anotarse la baja de 25 céntimos d^ las 
Azucareras, y en el ferroviario la irregulari
dad predominante que hace que los Alican
tes se coticen ni.ás altos que los Nortes. 

La divisas extranjeras presentan análoga 
situación de baja que los pasados d¿as per
diendo 20 céntimos loe fraucos, 6 las libras, 
uno y medio los dólares y 20 las liras. 

De dobles se publican: Interior, a O ¿ 7 5 ; 
Azucareras preferentes; a 0,45; ldení"or(ii^ 
narias, a 0,225; Felgueras. a 0,80; Nortes y 
Alicantes, a 1,50 y Tranvías, a 0,425. 

a * « 
A más de un cambio se cotizan: Cédu

las hipotecarias al 6 por 100, a 110 y 109,90; 
Banco de España, a 569,50 y 570; Alicantes, 
a 306 y 310, y obligaciones Norte, eegrmdal 
serie, a 64,15 y 64,20. 

* * «• 

En el corro extranjero se hacen las si
guientes operaciones: 

150.000 íranocs a 88.69 y 7B.O0D a 38,55. 
25.000 liras a 32,20. 
l.GOO libras a 82,91. ^ 
2.500 dólares a 7,47. 

La que 
tod os 

!een 

Ultimas novelas publicadas 
y últimos éxitos 

KOSA PEl lRIN , por A. Pujo. 
AMOR ES TIBA, por M. Alante. 
LA PROFE-SORA » £ PIAiNO, por F . O'NoH. 
EL BLIL PASO, por J . des Gaclíons, 

Acaba de salir 

LA M A R Q U E S I T A 
novela de gran, a rgumento , por A. Donrl iac . 
Obra p r e m i a d a por la Academia Francesa, 
Er«cio del tomo: 4 p t a s . r tca . ; 5,50 eiicdo. 

Pídalos en todas l'as l ibrer ías o di recta
m e n t e a LIBRERÍA SUBIBANA, Puc r t a -
íe r r i sa , 11, a p a r t s ^ 203, Barcelona, quien 
los r e m i t i r á framcó de por te , nombrando a 
E L DEBATE. 

EL DIRECTORIO 
• El Directorio estuvo ayer reunido 

las seis hasta las ocho y media. 
El presidente interino, marqués de Ma-

gaz. dijo como referencia: 
—Hemos despachado con el subsecretario 

de i 'cmento la aplicación de fondos para 
íerrocarriles, de acuerdo con el Consejo Su
perior Ferroviario, y han e*:do aprobadas las 
plantiUaa do este organismo en sus secciones 
anexas J© Explotación comercial y da Con
tabilidad y Caja. 

* * 4s 

El subáeoretario de Guerra Uegó a la Pre . 
sidencia al terminar ed Consejo, y salió ocm 
el marqués de Magaz. 

* * » 
L a Jun t a do gobierno del Círculo Mercan

ti l ha visitado al marqués de Magaz, presi
dente interino del iDireotorio militar, para, 
©levar una solicitud pidiendo el aplazamien
to de la aplicación del reaJ deoretq de 16 
de junio último, referente al impuesto orea
do para los artículos envasados. 

Fimda su petición en no haberse dictado 
todavía el rej^amento para la aplicación del 
impuesto, y mn, la conveniencia de que, para 
aunar intereses, se forme una Comisión que 
estudie el medio más práctico y eficaz de 
cobrar dicho impuesto. 

El aplazamiento no gupone perjuicio para 
los intereses del Tesoro, por cuanto que se 
está cobrando con arreglo a la antigua ley 
del Timbre. ' 

*^— —.-——— •• ^. I—I I I ' I II ^¡¡t^^^fm"" i-Hi-püi»,., - ü» "p •> 

Certamen científico en 
honor de Santo Tomás 

Radioíelefonía 

FIRMA DEL REY 
o 

SAN SEBASTIAN, 23.—Bn el Gobierno militar 
Eacilitaroii la Eigoiente nota, conteniendo k® decré
tela fimiados hoy por su majestad: 

HACIENDA.—Fijando el capital qu© ha de ser
vir de base a la liqtádacióp de la cuota que corres-
ponde exigir por contribución mínima anticipada 
por utilidades en el ejercicio de 1920 a la Sociedad 
belga Cíoropañía de Servicdos áe Agua. 

Autorizando paca enajenar sin formalidades ds 
subasta los residtioa--de •íabrica.^ón., a la• Dirección 
de la Eábrica, Nacional de la Moneda y Timbre. 

Oonoediendo ..J)onC!r«s 4® .3^^' ^ Administración, 
libre de gastos, al ser jobilados a d.c«n.-,Eamóa Cjlar-
cés Marciüla, jefe de negociado de primera clase, y 
don Jadnto Buiz, jefe de n^ociado de «efunda. 

PRESIDENCIA, —r Disponiendo que los • vocales 
de la Junta organizadora del Poder judicial ocupen 
las vacantes .que primeramente ocorran eo el Tri
bunal Supr«no, Audiencia territorial y Juzgados de 
jaimera instancda dé""iMadrid. 

DictEHido reglas para la amortización de Tacantes 
y régimen a que hahrá. de sométese el personal so
brante de los ministerios. 

Autcarizando s ia Comisión algtídanera del Esta 
do para realizar, s n formalidades de subasta, un 
ooncurso para la adquisición de terrenos para ins
talar los paibellones y maquinaria de la Delegación 
de dicha entidad en Sevilla. 

Ampliando la constitución del Cons '̂o de Econo
mía NacionaJí y cambiando la denominación de al
guna de las representaeiouea que la integran. 

ESTADO.—^Declarando excedente activo al cónsul 
de primera oJase don José Lamo Espinosa. 

Trasladando al Consulado de Ouba al cónsul de 
primera clase don Joaquín Márquez Hernández. 

GOBEItN ACIÓN. — Concediendo la nacionalidad 
espiaííola a don Alfredo Albrines Tanino. i 

MARINA.—^Proponiendo para el ascenso a capi
tán de fragata a don Salvador García Caravaca. 

ídem a cajstón de corbeta a don Camilo Molins 
Carrera. 

ídem a tenientes de navio a don Rafael Flores 
Martínez y a don Manuel Quevedo Enríquez. 

GUERRA.—Ampliando el decreto de 80 de oc
tubre de 1923, én el sentwto de qo© los individuos 
acogidos al voluntariado de raí año puedan con
traer matrimonio al encontrarse en situación de li
cencia ilimitada. 

Autorizando al Archivo Facultativo y Museo de 
Artillería para adquirir de la casa Esperanza y 
ünoeta 2.000 'pistolas automáticas, modelo 1921. 

ídem la celebración do un concurso para la ad
quisición de 200 carros-cubas con atalajes para los 
Cuerpos montados. 

Concediendo la gran cruz del Mérito Militar al 
general del Ejército francés M. Movaux, jefe de !a 
región de Agadir. 

Promoviendo al empleo de general de brigada al 
coronel de Caballería don Pederioo Sonsa Eegoyos. 

Proponiendo para el cargo de director de la Fá
brica de Armas de Oviedo al coronel don Plácido 
Alvarez Buyll». 

Concediendo la medalla de Sufrimientos por la 
Patria, con pensión, a dos jefes y 10 oficdaJes he
ridos en las operaciones de África. 

ídem la cruz de segunda clase del Mérito Mili
tar blanca al oomandajite de Estado Mayor don 
Enrique Thdela. 

Autorizando al 'Archivo Facultativo y Museo de 
ArtiHeria para que adquiera de la Soeiedaid Expe-
rieníJaiS Indiisütüataj. 4.000 bom.baa con ^rpoleta 
para ser arrojadas desde aeronaves. 

• —' * > » 

LA "GACETA' 
SUMARIO DEL DI& 23 

Presidencia.—^Real orden (rectifioada) disponiendo 
se exceptúe de la prohibición de nuevos nombra
mientos que establece el artículo adicional de la 
tisai orden de 17 de septiembre del año próximo pa
sado la prorisión de las plazas de oñciales tercero» 
de Telégrafos que oorre^onda cubrir y las de au-
xiliaues telefonistas cuando se hagan con cargo a 
la recaudación telefónica. 

Instrnccidn pública.—^Resolviendo el eipediente 
relativo la obra pía instituida por don José Gre
gorio García de Leaniz y Carrillo para el soste
nimiento de dos escuelas en la Aldea de Zapateros, 
Ayuntamiento de Aguilar de la Frontera (Córdoba). 

Disponiendo se clasifique de beneficencia parti
cular decente la fundación instituida en Campo de 
ViUavidel (León) por el Obispo de la referida pro
vincia. 

Trabajo.—Concediendo la calificación definitiva 
para 84 casas construidas por el Fomento de la 
Propiedad de Barcelona en los barrios de Uefra, 
ténuinos de San Adrián y de Cí%t. 

Aprobando el contador para oorriente alterna t r i - ' 
fásica, tipo D. f.; construido por la Allgemeinsi 
Ekktricitas Gaedlschalt, de Berlín. ' \ 

• (A 

SANTORAL Y CULTOS 

Día 2í.^jHese3.—Santas Cristina, virgen y már
tir, y Aquilina, mártir; Santos Tioente y Víctor, 
mártires; Francisco Solano, canfesor. 

La misa y oficio divino son de la vigiUa de San
tiago, apóstol, con rito simple y color morado. 

Adoración Nocturna.—Ban Ramón Nonnato. 
Cuarenta Horas—Parroguia de Santiago. 
Corte fle SíaHa—^De las Mercedes, en Don Juan 

de' Alárcón,' Saii "M¿llán','-*Sim' Luis y Góngoras; de 
la Paz, en San Isidro, María Auxiliadora, iglesia 
de Salesianos; de la Paz y Gozos, en San Martin. 

AsIo Se san José ae la Blontafla (Caracas, 15). 
De cuatro y media a siete y media de la tarde, ex
posición de Su Divina Majestad, y a las siete, ro-
earlo y reserva. 

CapiUa fle Santa Teresa fle Jesüs (plaza de Es
paña).—A las ocho, misa rezada con ejercicios de 
la Virgen del Carmen. 

COfflehaaaloraij üs Sansago.—Empieza la novena 
a su Titular. A las siete de la tarde, exposición, 
estación, rosario, sermón por don. Luis Quixal Bel-
trán, ^'ercicáo y reserva. 

Cristo de la Saina—Bmpie2a el triduo a Santa 
Ana. A las once, misa solemne con" exposición de 
Su Drñna Majestad, estación, ejercicio y reserva; 
por la tarde, a las ocho, expceicióñ, estación, ro
sarlo, ejcrcicdo y reserva. 

Iglesia PontlflEla—^Empieza la novena a San Al
fonso. A las siete y media, exposición, rosario y 
ejercicio. ] 

HOBS SANTA 

Parroquias—Almudena; Por la tarde, con mani
fiesto.—El Salvador y San Nicolás: A las once -Ja 
la mañana, con exposición.—Corazón de María: A 
las cinco y media de la tarde.—San Lorenzo: A 
las siete, con exposición. 

Iglesias. ~ Capuchinas (Conde de Toreno): A las 
cinco de la tarde, con exposición y sermón. Co
mendadoras de Santiago: A las ocho y media de la 
mañana, con exposición de Su Divina Majestad.— 
Esclavas del Sagrado Corazón de Jesús; A las í.eÍ3 
de la tarde.—Franciscanos de San Antonio: A !fts 
siete y media de la tarde.^Hospital de San Fran
cisco de Paular A las cinoo de la tarde, 
sermón. — NiíestPa Señora de Lourdes; A las 
cOíjy media de la tarde.—Pontificia: A las 
y media de la tarde.—Reparadoras: A las cineo de 
la tarde.—^San Manuel y San Benito: A las cinco 
de la tarde.—Servitas: A las siete de la tarde, pre
dicando el eefior Arriba. 

con 
c¡n-
seis 

(Este periódico se pnwioa «m censura eclesiástica.) Luis Bermejo. 

La Oomisidn de Teología de Salamanca 
es tá organizando un c e r t a m e n científico en 
honor de Santo Tomás de Aquino, Pa t rono 
universal ' de las escuedas catcCicas, que se 
ce lebra rá en Madrid, con ocasión de las 
fiestas de l sex to cen tena r io de su oamoni-
zaclón. 

Las t e m a s del concurso son los s iguientes: 
L Examen del simboiSsmo y antropomor

fismo teol'ógilco a la luz d e ila t eo r í a tomis
t a de l a analk>gla. 

11. Examen de la c r í t i c a de ICant sohre 
©2 valor de 5ais p r u e b a s de la exis tencia de 
Dios, según Santo Tomás. 

l U . Valor pedag<5gico de la psicología 
tomis ta . 

IV. Para le lo e n t r e Sam Agust ín y Santo 
Tomás: exposición d e sus armonías y • dis
crepancias . 

V. Concepto de la Teología y s i s temat i 
zación de las discipl inas teolióglcas, dog
mát ica , moral , e tc . , Derecho canónico e 
His tor ia eclesiástica. 

VI. E l Poder públ ico y sus ' imi tes , se-
g'ún San to Tomás. 

VII . Influencia del renacimiento teoló
gico del si&io XVI en eí desarrollo de la 
leng'ua española. 

VI I Í . Los dominicos en alguna Universi
dad de las an t iguas col¡onias espatñolas. 

IX. La unidlad y la var iedad de la ley 
moral y jurídica, según Saín.to Tomás, fren
t e a las modernas concepciones de l a cien
cia de las costumbres . 

X. Teorías modernas acerca de la sen
sación en relación con l'a doct r ina tomiííta. 

XI . El padire Maino, p i n t o r dominico. 
XII . Cúdices españolees de las obras de 

Santo Tomás. 
XI I I . Es tud io d e un discípulo español 

de Santo Tomás, an ter ior a Victor ia . 
XIV. Doct r ina de Samto Tomás sdbre el 

derecho de los p a d r e s ,a l a educación de sus 
bijas. 

Hay co,nceáidos importar i tes , premios . -
Los t raba jos s.e en^viarán en la í o r m a acos

t u m b r a d a ai secre ta r io del ce r t amen (Clau
dio,. Coello, 114), a n t e s de l 25 d e , enero 
,dé ' i925. ; , \ ; ; . ' "< 

La J u n t a órgariizadora "del c e r t a m e n está 
CompMiestá po r Sos señores s ign ien tés : 
' Firésidehte; exce lent í s imo señor Obispo de 

Madrid-Ale ala. 
Vicepresidentes , don Miguel Vegas, pro- ' 

fesor de la Univers idad Cent i^ l , y él muy 
reverendo padre Luis Getino, provincia l de 
los Dominiccs. 

Secre tar io , reverendo p a d r e Venancio D. 
Cairro, O. P . 

Vocales: don Manuel de Sandoval', de la 
Rea l Academia Española; excelent ís imo se
ñor conde de Cedillo, de la Real Academia 
de la His tor ia ; excelent ís imo señor don 
Joaquín Pernáadtez Pr ida , de la Real Aca
demia de Ciencias Moraíes y Pol l t iéas ; don 
José Maíría de Madar iaga , ,de la Real Aca
demia de Ciencias Exac tas , Fís icas y Na-
turaltes; don Luis Menénde:^ Pid'al, de l a 
Rea l Academia d e Bellas Arteis de San Fer
nando; don Luis MendizábaÜi profesor de la 
Universidad Cent ra l ; don Eloino Nácar , p to -
fesor del Seminar io d e Sal 'amanca; reve
rendo p a d r e AIt)erto Colunga, O. P.; dion 
Ignacio Suárez Somonte, dit-ector del Ins
t i t u t o del Cardenal Cisneros y represfi^ntan-
t e de l'a Asociación de Catedrá t icos d e San
to Tomás de Aquino; don Rafael G. Tufión, 
rec tor del Seminar io ; don J u a n Zaragüeta, 
de l a R e a Acaidemia de Ciencias Morales y 
Pol í t icas; don Gregorio Sancho Pradilla. 
profesor del Seminar io de Madrid; repre
sen tan tes d e las Ordenes religiosas; exce
lent ís imo señor don Fnancisco de Francisco, 
general de Caballería; don Fernando Mar
t ín-Sánchez, p re s iden te de l a Confedera
ción ed Es tud ian tes Católicos; padre Ma
nuel Herb.% O. P. ; patííre Ricardo Vaqtie-
ro, O. P.; pad re Luis Urbano, director de 
la Bibl ioteca de Tomistas , y don Luis Ber
mejo, profesor de la Univers idad Cent ra l . 

La Comisión ejecut iva la formajn dton 
J u a n Zaragüeta , don Gregorio Sancho P r a 
dilla, el p a d r e Venancio Caarro, O. P. , y dOn 

Programa d© las emisiones para.hoy 2á de joaiiOí 
MADRID (Eadio-Ibérica), 392 metros.—De diez 

y media a doce y media de la noche: 
Primera parte.—Por ia notable Agrupación «Bu-

tcrpe»: «Nueva Xorií»; «Cavaliena rusticana», Mas-
cagni; «Corazón bohemio», Diego; «I'ox-trot». A 
las once, transmisión de la hora oficial, <^tos me
teorológicos y previsión del tiempo. 

Segunda parte.—La señorita Pereira, primer pre
mio del Conservatorio de IViadrid y pensionada por 
su majestad la reina Cristina, ejecutará ai piano 
la «Campaoela», de Listz, y «Vals», de Chopín. La 
mi^ma «señyarita Pereira oantari, acíompañadlB, al 
piano por el maestro Boronat, las siguientes can
ciones: «Flor de azahar», Ledesma; «¡Ay, ay, ay!», 
Gómez Freiré; «Meua amores» y «Un adiós a Ma-
riquifla», canciones gallegas; «Canción del pajan-
td» (de «Juegos malabares»). Vives. 

Intermedio.—sLos descubrimientos astronómicos», 
conferencia por don Enrique Gastardi, astrónomo 
del Observatorio de Madrid. 

Tércjsia ¡parte.—«Maruxa» (canción del Geáon-
drón), Vives: «Campanoiíe» (salida de Don Pan
filo); «Vechia cimarra» («Boheme»), Puccini. Es
tos tres números serán cantados por el notable 
bajo Salvador Eoldáu. 

Cuarta parte.—Póf la agrupación «Buterpe»; «Pa-
pill'on», Worsley; «Lo que va de ayer a hoy». He
rrero; Solos de instrumentos, varios autores. 

LONDKES (2L0), 365 metros.—1 a 2, Con
cierto de gramófono.—4 a 5, Trio y mczzo-soprs-
Do.— 6 a 0,45, Sesión infantil.—7, Boletín de no
ticias. Predicción del tiempo.—8, Programa de mú-
rioa clásica por la orquesta y voces.—10, Segundo 
boletiu de noticias.—^10,30, Orquesta. 

Ij¡IEMIliGH;ñM (5IT), 476 metrbs.-3,;)0 a 
4,30, Quinteto de piano y contralto.—5 a 5,3C. Se
sión femenina.—6,35 a 6,30, Sesión par.i 3ii.í03.— 
7, Boletín de noticias. Predicción del tiempo.—8, 
«El mercader de Venecia», por la compañía dra
mática, con ilustraciones musicales por la orques
ta.—10, Conferencia por mister A. Lloyd James.— 
10,30, «El mercader de Venecia» (continuación). 

BOOKNEMOUTH (6BM), 386 metros.—3,4S a 
6,15 Concierto de trío y voces.—5715 a 6,16, Se
sión para niños.—6,16 a 6,46, Conferencia para es
tudiantes.—7, Boletín de ntScias. Predicción del 
tiempo.—8, Concierto de J)anda militar.—10,30, Or-

CARDIFF (5WA), 351 metros.—3 a 4, Concier
to de trío y contralto.—4 a 4,46, Orquesta..—5 a 
5 46, Sesión femenina.—6,45 a 6,30, Sesión para 
niños. 7, Boletín de noticias. Predicción del tiom. 
po,—8, (Jompañfa do comedia. 

MRNCHESTBR (2ZY), 375 metros.—11,30 a 
12,30 Cuarteto.—5,45 a 6, Cartas infantiles.—6 a 
6,30, Sesión pará~~mfios.—7, Boletín de noticias. 
Predicción del tiempo.—7,50, Conferencia en espâ  
Col por W. F . Bletoher.—8, Concierto de banda y 
vooes.—^10, Coníerenoia por A. Uoyd James.— 
10,30, Banda (continuación). 

NEWCRSTLE (5N0), 400 metros.—3,45 a 4,45, 
Concierto.—4,45 a 5,15, Ckmferencia para sefío. 
Uas. 5,16 a 6, Sesión para niños.—6 a 6,30, Con
ferencia para estudiantes.—7, Boletín de noticias.— 
8 Concierto por la orquesta y voces.—^10, CJoníe-
renoia por A. Lloyd James.—10,30, Orquesta. 

UBERDEBN "HffiD), 495 metros.—3,80 a 5, 
Cuarteto y mezzo-soprano.—^6 a 6,80, Sesión para 
jiüijos. 7, Boletín de noticias.—10,30, Becital de 
piano. Canto. Orquesta. 

GLASGOW (5SC), 420 metros.—3,30 a 4,30, 
Cuarteto y bajo.—4,45 a 5,16, Sesión especial para 
señoras.—5 15 a 6, Sesión para niños.—7, Boíetín 
de noticias. Predicción del tiempo.—8,. Omcierto y 
Yodes. 10, Conferencia por A. Lloyd James.— 
10,30. C!oncierto y vocee. 

Í G X L E MISTAS! 
El mejor condciisadoT varjalble 

(Dasa Onieta . Madrid. Núñez de Arce, 7 y 8 | 

Se prueba el nuevo material 
de incendios 

Ayer por la mañana se celebraron en el 
Retiro laa pruebas del nuevo material de 
Incendios. E l gobernador civil, que asist'ó 
a ©lias, trepó por la escala do salvamento, 
comprobando su perfecto funcionamiento. 
Asistió también el oonosjal delegado del 
servicio, señor Fernández del Pino. 

) 

REÜLliOi i iSTEe 
una pJama fuen te «MONTBLANC», 
la g ran m a r c a de cal idad por ex
celencia, a cambioi de 200 t a p a s 
de í ib r i tos o es tuches d e Í Í I I -
KOLA» o 250 d!e esti iches de 

«CLASICO» 

HOTEL GEmí 

SAN S E B A S T I A N 
Adqtúrido para EU explotación por loa paj, 

ptetarios del atsreditado 

MTiailO 
PMSOOSREJil 

LOS DOS l í O T E L E S DE P B I M E B CE. 
DEN más antiguos, mes acreditados y mon< 
tados coa los mejores adelantos modemos< 

ACBEDITADISIMO SEBVIOIO de Eesto. 
rán y Pastelería, considerado como el mijos 
en BU clascki 

Precios sin competeiSrcia 
i>i»pÍ«taleios: ¥1UDS DE CABBJON ¥ Q.i. 

ref.eTe.mna


wmm^:m^mia xrur-^finu ijssi m^ ^ OETB A T E {3} J ' u C T c s . S l ño 3«l i« d e 1933: 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

JJnmbTBmletfto 
L a c o n d e s a d e £Sbyz fala da ' do a l u z c o n 

f t ^ c í d a d e a L<a G r a n j a n n xiiS.o. 
V i a j e r o s 

H a n saRMo: p a r a S a n S e b a s t i á n , e l s e n a ^ 
• d o r v i t a l i c i o d o n J u a n R a n e r o y gu. d i s t i n -
g n i d a f a m i l i a y d o n Bearmardo P . V W l a m i l ; 
p a r a Alzolla, e l d u q u e d o S a n t o ñ a ; p a r a d i 
f e r e n t e s p a n t o s dtííL ex t ran i je rok d o n J o s é A l -
v a r s z A r r a n z ; panai Z a r a ú ! ^ d o n R a f a e l G a s -
s e t y C h i n c h i l l a e h i j o s y l o s s e ñ o r e s d e 
¡OTtol ' iyaai ; p a r a B i a r r i t z , l a c o n d e s a v i u d a 
d e P e ñ a R a m i r o y ©I d u q u e d e P l l a s e n c i a ; 
psam C h a t e l G u y o n , l o s c o n d e s d e l a D e -
:hesa d e Vel laycs e h i j o s ; p a r a V i l l a f r a i n c a 
í ( G u l p ñ z c o a ) , l o s v i z c o n d e s d e U z q u e t a y 
loB m a r q n e s e s d a A r g ü e s o y l o s s u y o s ; p a r a 
;Granadlas l a d i s t i n g u i d a f a m i l i a d e d o n 
i l iu í s C a n n o n a T e r r ó n ; p a r a T o r r e l o d o n e s , 
Idon l i n r i q u e B a i l l y - B a i l l i e i - e y f a m i l ' i a y l a 
s e ñ o r i t a Mar ta- B o t e l l a y D o n o s o - C o r t é s ; 
p a r a M o n d a r i z , l a s s e ñ o r i t a s M a r í a y F e r -
D a n d a C á r d e n a s y R o d r í g u e z R i v e r a y d o n 
J u a n P i ñ a n a ; p a r a R o y a t , e l c o n d e d e V e l l e ; 
p a r a V i t o r i a , d o n P a u l i n o IVSendívil; p a r a 
jVe r sa l l e s , d o ñ a M a r í a I s a b e l S a l c e d o ; p a r a 
¡ A b o r t a , l o s s e ñ o r e s d e ü z q u í s n o ; p a r a S a n 
t i a g o d e l a R i b e r a , d o n Á n g e l G u i r a o G i 
r a d a ; p a r a T a y á , l a m a r q u e s a d e M o n a s t e 
r i o ; p ia ra N a v a r r e t e del! R í o , d o n J u s t i n o 
c B e r n a r d ; p a r a G u e r n i c a , d o n A n d r é s A l l e n -
J d e s a l a z a r y B e m a r y f a m i l i a ; p a r a Agulas 
iBUenas , d o n L u i s M a s s a L a c a r r e ; p^r-a V i -
í l a m t a n í n , d o n P í o G a r c í a E l s c u d e r o y f a -
• m S i a ; p a r a E l S a r d i n e r o » d o n C é s a r É l e r a ; 
' p a r a S a n t u r c e , d o n C a r l o s S á i n z d e l o s T e -
T r e j o s y f a m i l i a , y p a r a B u r g o s , lia) c o n -
idesa v i u d a d e l V e n a d i t o y s u h i j a E l v i r a . 

R e s t a b l e c i d a 

C o n s i g n a m o s c o n m u c h o g u s t o q u e l a d u 
q u e s a d e P a e t r a n a e s t á r e s t a b l e c i d a d e l a 
d i f l c ü o p e n á e i ó n q u i r ü i ^ i c a q u e l e h a s i d o 
i p c a c t i c a d a - ^ . ^ 

Con e s t e m o t i v o s e h a n p u e s t o d e m a n i -
¡fiesto l a s l e ^ t i m a s s i m p a t í a s d e q u e d i s -
í f r u t a l a b d l a p a c i e n t e e n Ha s o c i e d a d a r i s -
' t o c r á t i c a . 

E l p r ó x i m o l u n e s 2 8 m a r c h a r á n l o s d u 
q u e s d e P a s t r a n a y s u g h i j o s a H e n d a y a , 
e n d o n d e }}iasarán e l v e r a n ó j u n t o a los 
c o n d e s d e R o m a n o n e s , l o s c u a l e s p a r t i r á n 
e l s á b a d o e n a u t o m ó v i l , d e t e n i é n d o s e a n t e s 
e n e l m o n a s t e r i o d e S a n t o D o m i n g o d e 
S i l o s . 

E n f e r m o 

N u e s t r o e s t i m a d o a m i g o d o n J u a n L o y -
g o r r i y L S p e z P a J c ó n e s t á d e l i o a d o d e s a -

D e s e a m o s d i p r o n t o r e s t a h l e c i m i e n t o d e l 
e n f e r m o . 

N o t a s v e r a n i e g a s 

E n V i H a v i c i o s a d e O d S n s e e n c u e n t r a n 
d e v e r a n e o l a s f a m i l i a s d e S e r r a n o C a l z a 
d a , G o n z á í e z E s t é f a n i , B a r c o , M e d i n a , C a 
c h o , A j ^ i l a r , N ú ñ e z A r e n a s , L ó p e z P o l í n , 
v i u d a d e C a r r e t e r o , G ó m e z G a n o , e t c é t e r a . 

P o r ^as t a r d e s s e r e ú n e n e n el j a r d í n d e l 
h o t e l d e l a d i s t i n g u i d a y c a r i t a t i v a s e ñ o r a 
d o ñ a D o l o r e s L ó p e z - B e c c r r i a , v i u d a d o A g u a 
do , e n d o n d e s e o r g a n i z a n a n i m a d a s p a r t i 
d a s d e t r e s i l l o . 

A n í T c r g a r i o s 

M a i í a n a s e c u m p l i r á n e l s e g u n d o y q u i n 
t o , r e . ' 5 p e c t i v a m e n t e , d e l f a l l e c i m i c - n t o d e 
d o n F r a n c i & c o Jb iv ie r d o P i n e d a y O ñ a t e y 
déE. d u q u e d e l>a C o n q u i s t a , conr ío d e G u m -
b r e s A l t m , y e l 27, el t e r c e r o d'el s e ñ o r d o n 

• J o s é M a r l - i M a r í n B l á z q u e z y R o i g , d o g r a 
t a m e m o r i a . 

P o r e í fCma d e l p r i m e r o s e d i r ñ n t o d a s 
l a s miflsis o l 2 5 o n ©1 t e m p l o d e l C r i s t o - i d e 
I,a SaTiid, d e M a d r i d , y l a s d e o c h o y nse-
d i a y o n c e y m e d i a e n l a i g l e s i a d e S a n S e 
b a s t i á n ( G u i p f i z c o a ) ; y p o r e l s e ñ o r - M a r f a i 
B l á z q u e z , to-das X«s deí> 27 e n e s t a C o r t e 
e n SiQs t e m p l o s d e S a n J o s é , C o n c e p c i ó n , e l 
S a l v a d o r y S a n L u i s Gonza iga , p a d r e s C a 
p u c h i n o s d e S a n S e b a s t i á n (Gu i í s f i zcoa ) , 
p a r r o q u ! ¡ a d e S a n t i a g o , i g ^ s i a d e S a n t o D o 
m i n g o ( p a d r e s . l e s u í t a s ) , d e Or ihue l - a ; en-
e l m o n a s t e r i o d e l q u e f u é p a t r o n o , y l a s 
d e t o d a s l a s ¡{íesia .? d e C i e z a ( M u r c i a ) , 
c o m o l a s q u e s e d i g a n d u r í a n t e el* a ñ o e n 
l a c a p i l l a d o l a c o l o n i a a ig r íco la «Ascpy» 
( C i e z a ) . 

Rencífvamos l á e x p r e s i ó n d e n u e s t r o s e n 
t i m i e n t o a Iicí3 d e u d o s d e l o s d i f u n t o s . 

E l A b a t e P A B I A . 

La Nueva Federación Valenciana 
- C E -

Los festejos de! Centro 
Gallego 

o — t — • 

Esta noche empezaríin en el Retiro 

A n o c h e , d u r a n t e í a f u n c i ó n e n h o n o r a 
Rlonicayo, s e r e p a r t i ó p ro fus ia imentc , p o r i n i -
í i a t i v a d e l C e n t r o G a l l e g o , u n "•lujoso p r o 
g r a m a c o n e l a n u n c i o d e l a s fiestas q u e 
a q u e l l a e n t i d a d d e d i c a a l A p ó s t o l S a n t i a g o . 

E s t a n o c l i e s e c e i l e t r a r á i'a p r e s e n t a c i ó n 
sn e l P a r q u e d e l R e t i r o , c o n « A r e t i r a d a 
N a p o l e ó n » y ol g i r a c i o s í s i m o b a i n e t e «O 
cegó dhj X e s t o s a » , d e I'a c o m p a ñ í A que . d i -
filge ei ' p o e t a J a v i e r P r a d o ( L a m e i r o ) . S e 
c a n t a r á t a j ü t i i é n p o r v e z p r i m e r a « O a . d á 
¡le a r r i c i r o » , e l <diimriio g a í l e g o » y « C a n t i 
gas d a vendimilas) . 

E l b a n q u e t e p o p u l a r , p a r a e l q u e h a y s^ran 
d e m a n d a do t a r j e t a s , s e c e l e b r a r á m i s ñ a n a , 
i I'a u n a , e n e l I d e a l R e t i r o . L a s t a r j e t a s 
ee e x p e n d e n e p e l C e n t r o d e G a l i c i a , c a f é s 
Lyon d ' O r y Vtere la y e n el^ r e s t o r á n d e l 
R e t i r o . 

^ ^ ^ \ B ^ \ a ^ ísaLa ^ ^ \ t a ^ ^ ^ ) 

E l íim-o e n a c c i ó B . — M i e n t r a s s e hál lafca 
a u s e n t e d e s u d o m i c i l i o , c a l l e d e V e n t u r a 
R o d r í g u e z , 10, d o n R i c a r d o M o n t ó n T o r r e -
jón , s e p r e s e n t ó e n s u c a s a u n in-d-ividuo, 
q u e p i d i ó a l a s e ñ o r a d e l señor. , M o n t ó n , 
e n n o m b r e d e éstei, u n p a t h é f o n o f 2 0 , d i s 
cos. 

IJa s e ñ o r a e n t r e g ó e l a p a r a t o , e n t e r á n q b -
fse c u a n d o l l e g ó s u m a r i d o d e q u e h a b í a s i d o 
v í c t i m a d e u n t i m o . 

— L a Poí ic ' í a h a d e t e n i d o a Rafae l í P i l o 
López , d e c u a r e n t a y u n «fios» p o r r e c i b i r 
en BU don j i c i l j o c a r t a s p r e p a r a t o r i a s d e l 
t i m o d e l e n t i e r r o . 

Kobos y l i w t o s . — F r a n c i s c o A r m e n g o l Gó
mez , d e t r e i n t a y d o s años , f u é d e t e n i d o , a 
p e t i c i ó n d e A n t o n i o C a b a l l e r o A l o n s o , d e 
t r e in t í a y c i n c o , q u e ite a c u s a d e l r o b o -de 
u n a s 90-Ó pese tas» d e l a s c u a l e s s e a p o d e r ó 
F r a n c i s c o a b r i e n d o u n a r m a r i o c o n u n a 
i l ave f a l s a . 

— P e d r o SS.'iglín L ó p e z , d e t r e i n t a y n u e 
v e años , h a d e n u n c i a d o q u e d a u n c a m i ó n 
d e r e p a r t o l e h a n s u s t r a í d o e n i.a p ' t e^a d e 
S a n t o D o m i n g o dos b u l t o s , q u e c o n t e n í a n 
Dríículo,s do p i e l . 

U n a p e d r a d a . — F r a n c i s c o L ó p 6 z R u i z , d e 
d o c e años , d o m i c i l i a d o e n M o n t e s q u i n z a , 4 7 , 
Bufrió h e r i d a s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , q u e 
o t r o n i ñ o d e o c h o a ñ o s , l l a m a d o A n t o n i o 
H e r n á n d e z , (s c a u s ó IÍÍ a r r o j a r l e , u n a p i e d r ^ , 
e s t a n d o los dcg j u g a n d o . 

G K A N SIDI ÍA C l I A M P A G - N B 

yereterrs f Cangas-Gijórj 
P R I M E R A C A L I D A D G A R A N T I Z Á I S 

Los campeones olímpicos de "tennis" en la capital donos
tiarra. Varios "records" mundiales. El 6ran Premio automo-
vílista de San Sebastián; optimismo de sus organizadores 

E E 

o a m p e o n a t o d e t j s p a n a , q u e se c e l e b r a r á e n ^ , , . , Í • j j - _ / 
1 1 v j j I j ' o j I _ ' • _ ._ j • a r r a s t r a d a p o r l a s c o r r i e n t e s v s u f n o n d o I n o 

e s t a l o c a l i d a d e l d í a 3 de l p r ó x i m o m e s d a ; ; ' " '*= ^ ^ i~^' •»» i . , . i . ^ :_ . . . j . „,, .; 
a g o s t o . 

L a s i n s o r í p o i o n e s se e l e v a n y a a 30 co r r e 
d o r e s . E n l a s ú l t i m a s q u e se r e c i b i e r o n figu
r a l a de J a n e r , ©1 g r a n c o r r e d o r , q u e a c a b a 
d e d e s e m p e ñ a r i m b u e n p a p e l e n l a r e c í e n t o 
V u e l t a a F r a n c i a . 

A U T O M O V I L I S M O 

E n loB c í r c u l o s d e p o r t i v o s s o a s e g u r a q u e 
sa u l t i m a n l a s g e s t i o n e s p a r a l a i n s c r i p c i ó n 
d e cas i t o d a s l a s m a r o a s q u e p a r t i c i p a r á n 
e n e l G r a n P r e m i o d e E u r o p a . N u m e r o s o s 
c o n s t r u c t o r e s h a n p r o m e t i d o su a s i s t e n o ' a ; 
p e r o p a r e c e q u e l a m a y o r í a e s p e r a l a ce le 
b r a c i ó n d e l a g r a n p r u e b a d e T^yon p a r a 

«confirmar s u parfcioipación. T i e n e a l g u n a e x -
f p l i o a o i ó n , y o s q u e e s m u y pos ib l e q u e , a 

e x c e p c i ó n ¿ p l a g a n a d o r a , se i n s c r i b a n oasi 
t o d a s l a s p a r t i c i p a n t e s . 

I JOS o r g a n i z a d o r e s d a n o e t i a r r a s Be m u e s 
t r a n m u y o p t i m i s t a s . 

P O O T B A L L 
E n t r é los a s u n t o s más) i n t e i e e a n t e s d e e e t a ] 

s e m a i u t s o b r e e s t e d e p o r t e ^ s e d e s t a c a l a 
A s a m b l e a d e l a Federacáóüi L e v a n t i n a , q u e 
h a t o m a d o v a r i o g acueicdos i m p o r t a n t e s . 

U n o d e l o s primeDOB ai&uerdos e s h, eepat&. 
c i ó u deifinit iva d e l a Fede rac i ' ón ÍLevairiána, 
d e C a r t a g e n a y, M u r c i a . E n v i s t a d e e s t o , 
p o r u n a g r a n m a y o r í a s e a p r o b ó q u e l a a n t i 
g u a F e d e r a c i ó n s e d e t i o m i n e deisde h o y F e 
d e r a c i ó n V a t a n c i a i a a d e C l u b s d e F o o i b a l i . 

L o s d o s p r ime i tos e q u i p a s d e l g r u p o B , o 
fieaa e l S t o d i u m y e l E e p a f i a , p a e o n p a r a l a 
p r ó x i m a ten : :90rada e»* g r u p o A , p a r a c u b r i r 
l a s bajáis d e l C a r t a g e n a y fdel MuRsia . A l 
p r o p i o t i e m p o , p a s a r á n a l a m i s m a ca tego
r í a d o s c l u b s , q u e s o n e l Cei rvantes F . C. y 
e l C a s t a l i a , d e Castel lún. . E s t e a u m e n t o d e 
n u e s t r o s c l u b s e l e v a a 11 e l n i k n e r o d e l o s 
q u e h a n d e j u g a r e l c a m p e o n a t o , l o s q u e se 
d i v i d i r á n e n d b s secodoDes: ia v a l e n c i a n a y 
l a d e C a s t e l l ó n - A l i c a n t e . 

£ 1 g r u p o B s e c o m p o n d r á ñe 2 0 equipoB, 
d i v i d i d o s ea c u a t r o e e c o i o n e s , o a d a u n a o o m ' 
p u e s t a d e s e i s c l u b s , a exoe^KÓón d e l a aea-
c i ó n a l i c a n t i n a , q u e s e c o m p a n d r á ú n i c a m e n 
t e d e d o s . 

£ 1 c a m p e o n a t o v a l e n c i a n o txaasaí&ré, e l d í a 
1 2 d e O a t u b r a p r ó x i m o , e s t i p a l á m d a s e p a r a 
los d í a s 17 y. .8 d e F e b r e r o los d o s p a r t i d o s 
finales e n t r e i o s c a m p e o n e s d e c a d a e a e c i ó n . 

L A W N - T E N N I S 

S A N S E Í 3 A S T 1 A N , 2 3 . — E l c a m p o d e 
etennis:» d e O n d a r r e t a fué e s t a t a r d e e l p u n 
t o d e c i t a d a los d e p o r t i s t a s y d e loa v e r a 
n e a n t e s , g r a c i a s a los d i s t i n t o s x^artidos con-
oert-ados e n t r e e s p a ñ o l e a y n o r t e a m e r i c a n o s , 
ba jo l a o r g a n i z a c i ó n ^ 1 S a n S e b a s t i á n B e -
c r e a t i o a C l u b . D e s d e p r i m e r a s h o r a s a&istíió 
t o d a l a f a m i l i a r ea l , e l c a p i t á n g e n e r a l , e l 
g o b e r n a d o r , e l e m b a j a d o r d e los l i s t a d o s 
.Unidos , M o o r e , y n u m e r o s a s pe r sca ia l idodes . 

P o r l a g r a n a n u e n c i a d e p ú b l i ó o s e e c h ó 
d e m e n o s u n c a m p o m á s ampl io . . 

L o s d i s t i n t a s r e s u l t a d o s f u e r o n los s i 
g u i e n t e s ; 

P r i m e r p a r t i d o ind iv t ldua l . — H U N T E E 
vencÉó a Q u e s a d a . 

S e g u n d o p a r t i d o i n d i v i d u a l . — J O S É A L O N 
S O v e n c i ó a W a s h b u r n . 

P a r t i d o d o b l e . — H U N T E R y R I C H A R D S 
v e n c i e r o n a F l a q u o r y J . A l o n s o . 

L a p r e s e n c i a d e l o s r a q u e t i s t a s n o r t e a m e 
ricanos m e r e c e l u i a a c o g i d a e n t u s i a s t a p o r 
p a r t e d e l a af ic ión e s p a ñ o l a , y a q u e , h a 
b i e n d o s i d o in-9Í.tados t a m b i é n a t o m a r piar
t e e n ©1 c o n c u r s o do D e a u v i l l e , h a n p re fe 
r i d o t r a s l a d a r s e a l a c a p i t a l d o n o s t i a r r a . 

-K « -» 

S A N S E B A S T I A N , 23 ^Han l l egado loa 
c a m p e o n e s de « t e n n i s » e n l a O l i m p i a d a . 
H o y o m a ñ a n a j u g a r á n u a p a r t i d o con la 
se l ecc ión ospa í io la , 

C I C L I S M O 

L a s insc i ipd ioBes p a r a l a g r a n c a r r e r a a 
t r a v é s d e l p a í s v a s c o s e h a n a u m e n t a d o e c o 
l a s o l i c i t u d d e o t r o c o r r e d o r g i j o n é s ; J e s ú s 
A z o a n o . 

* ti * 

B I I J B O , 2 3 . — R e i n a g r a n e n t u s i a s m o p o r 
l a g r a n c a r r e r a c i c l i s t a c o r r e s p o n d i e n t e al 

El comercio españo 
en Ultramar 

CategOEÍa d e 1.500 o,, fx.: 

1 , C O L L O M B ( « C o r r e - L a L i c o m e s . ) . 
2 , G l a s z m a n ; 3 , L e s t i e n n e ; 4 , L e b o u c q ; 

6 , D e v e r g n i e r , y 6 , G b e d o l i . 
C a e ^ s í a d e 1 .100 o. o . : 

1 , L I B O V I T O H ( « A m l l c a r » ) . 

2 , E i e t r o l d , y 3 , R o g e r t . 
L a c las i f icación gein^-sj e e e s t a b l e c i ó c o m o 

d l g u e : 
1 , S P R I N G O E L ( « B i g n a n » ) . E e o c a r i d o ! 

1.875 k i l ó m e t r o s . 
2 , L a g a c b e («C3ienard-Walc] i»r>) : 1.860 

I d l ó n i s t r o s . 
~ S , D e T o m a o o ( « B i g n a n » ) r 1.755 k i l ó m e 

t r o s . 
4 , B u i i e (1 .740 k i l ó m e t g j s ) ; 6 , C o l l o m b 

(1.620) ; 6, Bae r t soen (1.613) ; 1, G l a z m a n 
(1.605) ; 8 , L e s t i e n n e (1.660) ; 9 , H u m b l e t 
( 1 . 5 2 5 ) , y 10 , Las saUe ( 1 - 5 1 0 ) . 

A T L E r T I S M O 

E n e l « m a t c h » e n t r e n o r t e a m e r i c a n o s e 
i n g l e s e s , c a n c u r r e a t e e d e los J u e g o s O l í m 
p i c o s , c e l e b r a d o e n S t a m f o r d B r i d g e , d e 14 
p r u e b a s , losi n o r t e a j m e r i c a n o s sa l ieron, t r i u n 
f a n t e s e n 1 1 , ?o q u e c o n f i r m a s u a c t u a c i ó n 
e n C o l o m b ^ . 

E l c o n c u r s o m á s i m p o r t a n t e f u é e l de- l a s 
«400 y a r d a s d e r e l e v o » , e n q u e e e c o n s i g u i ó 
e s t a b l e c e r un. n u e v o « reco rd» m u n d i a l . H e 
a q u í e l d e t a l l e : 

1 , E S T A D O S U N I D O S , f o r m a d o p o r J . V . 
S o h o l z , C . W . P a d d o o k , J . A . L o C o n e y y 
O. B o w m a n . 

2 , I n g l a t e r r a ( H . M . A b r a h a m s , A . E . P a -
r r i t t , E . W . C a n y .W.i P . N i c h o l ) . 

T i e m p o : t r e i n t a y s i e t e s e g u n d o s c u a t r o 
q u i n t o s . V e n t a j a : u n m e t r o 3.') y c e n t í m e t r o s . 

Af. B.—El a n t e r i o r « r e c o r d » p e r t e n e o í a 
t a m b i é n a u n e q u i p o n o r t e a m e r i c a n o q u e e n 
s e p t i e m b r e d e 1920 r e a l i z ó e s a d i s t a n c i a eai 
t r e i n t a y nue-sne s e g u n d o s . 

J U E G O S O L Í M P I C O S 

P e s o s y h a l t e r a s 

P A R Í S , 2 3 . — D u r a n t e l a s p r u e b a s d e l to r 
n e o o l í m p i c o d e p e s o s y p o s a s , e l s u i z o H e -
n e m b e r g e r h a b a t i d o e l «leexprd» d e l m m i -
d o de bo lea con el b r a z o d e r e c h o , c o n 107 
k i l o s 600 . 

N. li.—l^f a n t i g u o « r e c o r d » , p e r t e n o c i e n t e 

a l f r a n c é s L . V a s s e u r , e s d e 9 5 kilos.. 

Pelota vasca 
P A R Í S , 23.—Visi-a. t a r d e , e n e l f r o n t ó n d e 

P a r í s , s e h a o e l e b r a d o ©I p a r t i d o a p a l a , co
r r e s p o n d i e n t e a l a e s h i b i o i ó n d e p e l o t a v a s c a 
i n c l u i d a e n los J u e g o s O l í m p i c o s , y e n l a 
q u e sólo p a r t i c i p a n E-spaña y F r a n c i a . 

E l p a r t i d o e r a a 40 t a n t o s . L o s í ispañolcs 
h a n d o m i n a d o ne t amen ibe a s u s r i v a l e s , a 
q u i e n e s h a n d e j a d o e n 24 t a n t o s . A p e s a r do 
t'a s u p e r i c s i d a d m a n i f i e s t a d e los e s p a ñ o l e s , 
el p a r t i d o h a r e s u l t a d o v i s t o s o p o r l a b r i 
l l a n t e d-ofensa o p u e s t a p o r los f r a n c e s e s . 

Ciclismo 
P A R Í S , 2 3 . . — . \ l a s s i e t e d e l a t a r d e l a 

clas i f icación oficial p o r n a c i o n e s e s l a s i-
g u ' . e n t e : 

1 , F r a n c i a ; 2 , B é l g i c a ; 3 , S i ;»o ia ; 4 , S u i 
z a , y 6 , I t a l i a . 

N A T A C I Ó N 
ü A L . M S , 2-3.—Ija n a d a d o r a J a n e Sicaí, 

h a a b a n d o n a d o gu t e n t a t i v a ) d e a t r a v e s a r e l 
C a n a l d e l a M a n c h a a n a d o , c u a n d o s s h a 
l l a b a a s i e t e m i l l a s d e l a c o s t a i n g l e s a , d e s 
p u é s d o r e c o r r e r u n a d i s t a n c i a d e 5 6 k i ló 
m e t r o s . 

R E G A T A S A L A Y E L A 

S A N S E B I A S T I A N , 2 2 . — R e s u l t a d o d e l a 
r e g a t a e x t r a o r d i n a r i a ; 

1 , O L E : u n a h o r a t r e c e m i n u t o s c i n c u s n -
t a y seisi s e g u n d o s . 

2 , G r e d o s I I : u n a h o r a d i e z y se i s m i n u 
t o s q u i n c e s e g u n d o s . 

3 , T u t a n k h a m e n : u n a h o r a die>z' y o c h o 
m i n u t o s d i e z s e g u n d o s . 

4 , S i g m a I I ; 5 , S h a r d i ñ a ; 6 , A n t z i a k , y 
7 , K a d e r . 

E L H A V R E , 2 3 . — D e s p u é s do ' las t r e s 
p r u e b a s e l i m i n a t o r i a s d e las r e g a t a s o l í m p i 
c a s , d i s p u t a d a s e l l u n e s , m a r t e s y mié rco -

Cie r tamet t i t e , p a r e c e q u e e l afio p&6ado pa - l e s , los y a í e s q u e h a n t o m a d o p a r t e e n e l las 
garotn l a n o v a t a d a , d e j a n d o s i n a t a r m u c h o s h a n .sido c las i f icados p o r n a c i o n e s de l s i -
c a b o s e n lo q u e s e refiéflé a o r g a n i z a c i ó n , g u í e n t e m o d o p a r a l a s e m i f i n a l , q u e h a d e 
S e v e q u e p a r a e s t a a ñ o i n t e n t a n s u b s a n a r co r r e r s e e l j u e v e s y - í i e raes j j r ó x i m o s : 
l a s deflcienodas q u e p u d i e r o n t e n é í . T e n e m o s S e r i e d e ocho m 6 t r o s . - - - F r a n c i a , N o r u e g a , 
e n t e n d i d o q u e e l C o m i t é t é c n i c o m a r c h a r á I n g l a t e r r a y B é l g i c a . 
B L y o n p a r a a d a p t a r e n e l Ci rcu i to d e L a - S e r i e d e se i s m e t r o s . — D i n a m a r c a , H o l á n -
s a r t e t o d a s l as i n n o v a c i o n e s p o s i b l e s , ia fin ia, y D i n a m a r c a . 

d e a s e g u r a r e l é x i t o d e s u S e g u n d o Oir - C R O S S G O Ü N T E Y 

crf.to. 
S e n o í a s e g u r a q u e p a r a los ú l t i m o s d í a s 

d e l p r e s e n t e m e s , o lo m á s e n la p r i m e r a 
s e m a n a de a g o s t o , s e con ta rá , c o n l a s si
g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s p a r a e l G r a n P r e m i o 
d e V e l o c i d a d , dot-ado con lOO.OOO p e s e t a s 
( c o n t a n d o las n u m e r o s a s p r i m a s ) a p r o x i m a 
d a m e n t e , y q u e se c o r r e r á e l s á b a d o , d í a 27 
d e s e p t i e m b r e : 

« G ü Y O T S P E G I A L I » ( G u y o t ) . 
« G U Y O T S P E G I A L TI» (X. X . ) 
« M E R C K D K S I » ( W e m e r ) . 
« M E R C E D E S 11» ( L a n t e n s o h l a g e r ) . 
« M E R C E D E S ITI» ( V / i o m a n u ) . 
« B L ' G A T T I I » ( P e d r o do V i z c a y a ) . 
« B U G A T T I IT» ( F e í i j a n d o d e Vizcaya)" . 
«BUGATTI ITI» (X. X.) 
«BUGATTI IV» (X. X.) 
«SÜNBEAM I» (M. de Alzaga). 
«SUNBEAM IT» (Seagravee). 
« S Ü N B E A M I I I » ( T , ^ ( J u i n e s s > . 
« S Ü N B E A M I V » ( R e s t a ) , 
« F I A T I » ( B o r d i n o ) . 
« F I A T I I » ( N a z z a r o ) ' . 
« F I A T n i » ( P a s t o r a ) . 
« F I A T I V » (X . X . ) 
« D E L A G E I » (Thomas ) . -
« D E T A G E I I » ( D i v o ) . 
« D E L A G E I IT» (BenofsXT. 
« A L F A R O M E O I » ( A s c a r i ) . 
« A T J F A R O M E O IT» (Canipari)" . 

« A L F A R O M E O T U » (Boyr ivea)" . 
« B I G N A N . I » ( M a r t í n ) . 
« B I G N A N 11» ( D e T o m a o o ) . 
« B I G N A N I I I » ( S p r i n g e l ) . 
« B A L L O T I » ( H a f m o r i e i ) . 
« M I T J L E R 1» ( Z b o r o w s k i ) . 
«SCITMTD I » ( O o u x ) . 
« S G I I M T D I I » ( F o r e s t i ) . 
« V O T S I N I » ( D u r a v ) . 
« V O I S T N IT» (X. X , ) 
L a i n s c r i p c i ó n , como se v e , n o p o d r í a s e r 

más . s o b r e s a í i e n t s ; s u p e r a r í a t odos los «re
cords» do n ú m e r o y c a l i d a d . 

¡ C o n !a m i t a d p o d r í a m o s o o n t e n t a m o s ! 

» * » 
E l r e s u l t a d o del G r a n P r e m i o d e B é l g i c a , 

í u y a ceTobraíi 'ón l a a h u n o i a m o s p r e v i a m e n t e , 
sobro l a e x c e l e n t e f ó r m u l a d e l a s v e i n t i c u a 
t r o l lo ras , í n ó e l s i g u i e n t e : 

C&t&iovfa, d a los 3 l i t r o s : 

W . O . , B A E R T S O n N , sobre «Sped S p o r t » . 

Ca tegorJa d e los 2 l i t i o s : 

1 , S P R I ! N G U E 1 J , s o b r o « B i g n a n » . 
2 , L-agache ( « C l u ' n a r d - W a ' c k e r » ) . 
3 , D e Torna(?x3 ( « B i g n a n » ) . 
4 , l i u r i c («Gcorgos I r a t » ) ; 6 , L a s s a l l e 

S A N S E B A S T I A N , 2 3 . — E l r e s u l t a d o d e 
I'a i n t e r e s a n t e carr-eía a campo , t r a v i e s a or-

:„ganizada p o r e l C l u b D e p o r t i v o jAñorga fué 
e l s i g u i e n t e : 

1 , F . 4 B I A Í J V E L A S C O ( d e l O.. D . A ñ o r -
g a ) : v e i n t e m i n u t o s o c h o s e g u n d o s u n q u i n t o . 

2 , M i g u e l P e ñ a ( L a g u n A r t e a , d e R e n t o -
r í a ^ : v e i n t e m i n u t o s n u e v e s e g u n d o s u n 
q u i n t o . •* 

3 , J o s é l Ü a r r a m e a i d i (G. D . A ñ o r g a ) : v e i n 
t i ú n m i n u t o s Un s e g u n d o t r e s q u i n t o s . 

4 , M i g u e l G ia l ceba ; 5 , A n t o n i o A i z p u r ú a ; 
6 , J u a n T e n e r í a ; . ? , J u l i á n M i n e r ; 8 , F i d e l 
Atsebal ; 9 , J o s é B e r a s t e g u i , y 1 0 , J o s é Osoro . 

T r e i n t a y t r e s • ounoin^sanbes. 
ü l a s i f l cac ión s o c i a l : 
1 , C L U B D E P O R T I V O A S O R G A : 1 -H 8 

+ 5 = 9 p u n t o s . 
2 , J l i a g u a ¡Ar tea , d e R e n t e r í a , 2 - 1 - 8 + 10 

= 20 p u n t o s . , _/ 
3 , Mol l a r r i C l u b : 12 -I- 1 5 -f 24 = 51 

p u n t o s . 

D E M P S B Y H E R I D O 

L O S A N G E L E S , 2 3 . — S e con f i rma q u e , a 
Consecuenc ia de l c h o q u e d e a u t o m ó v i l e s ocu 
r r i d o a y e r , e l c a m p e ó n d e b o x e o , D e m p s e y . 
euf re l a d i s locac ión d e u n b r a z o y m ú l t i p l e s 
C o n t u s i o n e s . 

S O C I E D A D E S 

L a i m p o r t a n t e S o d í e d a d L o s A m i g o s del 
C a m p o , q u e posee u n h e r m o s o « c h a l e t » con 
t o d a d a s e . d e e o m i d a d e s e n e l V e n t o r r i l l o , 
d e s e a n d o q u e los benef ic ios q u e p r o p o r c i o n a 
p u e d a n s e r d i s f r u t a d o s p o r e l m a y o r n ú m e 
r o d e p e r s o n a s , h a s u s p e n d i d o l a c u o t a d e 
e n t r a d a , y e s t a b l e c e l a c u o t a d e dos p e s e 
t a s m e n s u a l e s . 

E n b r e v e d a r á n c o m i e n z o -las e x c u r s i o n e s 
of ic ia les , q u e s e a n u n c i a r á n con l a d e b i d a 
a n t i c i p a c i ó n , c o n t i n u a n d o e l p l a n de d i v u l -
gatíión d e l a s be l l ezas d e l a v e c i n a s fe r ra . 

E n l a S e c r e t a r í a d e l a S o c i e d a d , M e l é n -
d e z V a l d é s , n ú m e r o , 1 9 , se fa-cilitan t o d o 
g é n e r o d e d e t a l l e s . 

* * « 

L o s , e m p l e a d o s d e l a A . E . G . I b é r i c a d e 
E l e c t r i c i d a d , í S . A . , a c a b a n d e c o n s t i t u i r 
u n a e n t i d a d , l a A g r u p a c i ó n D e p o r t i v a 
A . E . G . , q u e s e d e d i c a r á a la, p r á c t i c a y 
f o m e n t o d e : t o d a c lase d e d e p o r t e s , y é s -
p e e i a M e á t e e l «f«X)tball», « t e n n i s » y excuf-
Bionísmo. 

S u J u n t a d i r e c t i v a s e h a c o n s t i t u i d o e n 
!a s i g u i e n t e f o r m a : . 

P r e s i d e n t e h o n o r a r i o , , d o n E u g e n i o A r m -
b r u s t e r ( d i r e c t o r g e n e r a l d é l a A . E . G . ) ; 

(«Georges I r a t » ) ; 6 , H u m b l é t ( « D i ó n - B o u - * b í e s i d e n t e , d o n A b e í L ó p e z ; v i cep res iden t t a , 
t o n » ) , y 7 , D e C l e r g ( « M l i s s e » ) . ' (Continúa, al final 4e la 4.» columna.)^ 

S e h a r e u n i d o e n e l m i n i s t e r i o d e l T r a 
b a j o l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e l a J u n t a 
N a c i o n a l ' d e l C o m e r c i o Bspafioi : e n U i t r a -
nuair. P r e s i d i ó l a s e s i ó n d o n C a r l o s P r a & t , 
y a s i s t i e r o n e i j e f e s u p e r i o r d e l o s s e r v i 
c i o s del. m i n i s t e r i o , d o n L u i s M u ñ o z ; e l d e 
C o m e r c i o , d o n R i c a r d o T r a n z o , y 'M& s e ñ o 
r e s m a r q u é s d e P i l a r e s , F r a n c o s R o d r í g u e z , 
G a s c ó n y M a r í n , C u y a s , N o r i e g a , , T o r r o b a , 
S a n g r ó i í i z y M u ñ o z . 

S e i a c o r c ó v i s i t a r a l p r e s i d e n t e d e l G o 
b i e r n o p a r a a g r a d e c e r l e l a a t e n c i ó n q u e 
v i e n e p r e s t a n d o a l o s t r a b a j o s d¡e l a J u n t a , 
y s o E i c i t a r to r e s o l u c i ó n d e l a s p e t i c i o n e s 
jp^-ndientes . 

Vué a p r o b a d o e l i n f o r m e r e d a c t a d » p o r l a 
P o n e n c i a n o m b r a d a a l e f e c t o , sofore l a c u e s 
t i ó n d e l a s r e c l a a r i d c i o n e s d e l o s p r o p i e t a 
r i o s r u r a l i e s e s p a ñ o l e s d e M é j i c o a l G o b i e r 
n o dfe e s t e p a í s , a c o r d á n d o s e f e l i c i t a r y d a r 
l a s g r a c i a s (a l a s d ' i s t i n igu idas p e r s o n a l i d a 
d e s q u e h a n i n t e r v e n i d o e n s u p r e p a r a c i ó n . 

S e c o n s i g n ó i g u a l m e n i t e ¡un v o t o d e g r a 
c i a s p a r a l a C o m p a ñ í a T r a n s a t l á n t i c a p o r 
l a s c o n c e s i o n e s h e c h a s c o n m o t i v o d e l a 
p a r t i c i p a i c J ó n d e E s a a ñ a e n l a F e r i a d e 
M u e s t r a s d e L i m a , y e e h i z o c o n s t a r l a 
p a r t i c i p a c i ó n d e E s p a ñ a e n l a F e r i a d e 
o b t e n i d o e n l a s d e m á s g e s t i o n e s r e a l i z a d a s 
eoibr© e l p a r t i ^ u í a r , q u e p e r m i t e n s u p o n e r 
u n s e i g u r o é x i t o e n l a F e r i a p r o y e c t a d a . 

S o t o m a r o n e n c o r i s i d e r a c i ó n l a s p e t i c i o 
n e s formulfE'das p o r e l d e l e g a d o d e I'a C á 
m a r a i f e p a ñ o l a d e C o m e r c i o d e R í o J a n e i r o 
Boibre l a s c a u s a s q u e d i f i c u l t a n l a i m p o r 
t a c i ó n d e p r o d u c t o s de l ' B r a s i l e n l & p a ñ a , 
f ) i n g u S a r m e n t e e l c a f ó , y p o r e l d e l e g a d o d e 
í a C á m a r a E s p a ñ o l a d o ü c m e i r c i o d e B t ^ o -
t á s o b r e lia i m p o r t a c i ó n d e c a f é p r o c e d e n 
t e d e l a s c o l o n i a s hol iandesais , acord,OTdosc 
t r a n s m i t i r a m b a s p e t i c i o n e s a l C-onsajo d e 
l a Ecsonomla N a c i o n a l p a r a q u e l a s e s t u 
d i e y f o r m u l e l a s p r o p u e s t a s q u e p r e c e d a n 
a l Go!b ierno . 

,Sci d e s i g n a laíl s e c r e t a r i o ( jenera l - a c c i d e n 
tan, -seíior M u ñ o z y G a r c í a - C r o ^ í o p a r a r e 
p r e s e n t a r a l a J u n t a e n l a C o m i s i ó n e n c a r 
g a d a d o e s t u d i a s ' l a f o r m a p r á c t i c a d e p r o 
c e d e r a l a u t i i ' i z a c i ó n d e l a e s t a c i ó n i n -
e E í i n b r i c a m i l i t a r d e Prax lo d e l R e y p a r a 
e l s e r v i c i o pt'i.blico d e d e s p a c h o s c o n Ui'-
traml'-W, y a d o n M á x i m o M o n t e s R u i d l a z 
c o m o - d e l e g a d o d e l a s C á m a r a s d e U l t r a m a r 
^ í a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e C o m e r c i o 
d e ? m i n i s t e r i o d e i TrEibajo. 

S a e n t e r ó a l p r o p i o t i e m p o Ir.. J u n t a c o n 
pa t i s í l aoc rón d e h a b e r s e p r e s t a d o of i -c ia lmen-
t e l a a d h e s i ó n d o E s p a ñ a &t C o n v e n i o p o s t a l 
: > a n a ' m e r i c a n o , y s e r a t i f i c ó e n s u p r o p ó s i t o 
die pu -Wica r u n a t l a ^ g r á f i c o (económico s o 
b r e 1.a p T o d u ' í ^ i ó n e s p a ñ o l a e n s u s d i v e r s o s 
asDcctoiS, u t i l i z a n d o l o s m a t e r i a l e s q u e s i r 
v i e r o n d o b £ s e p a i r a l a E x p o s i c i ó n c e ' e b r a -
á a . c o i n c i d i e n d o c o n e l p r i m e r C o n g r e s o d o 
i o s e s p a ñ o l e s e n Ul t ra .Tnar . 

P o r ú l t i m o , s e a c o r d ó g e s t i . o n a r As.'. G o 
b i e r n o ¡ a s m e d i d a s q u e r á p i í l a m e n t e l is íyan 
d e p e r m i t i r a l a s Cár r i : i ras d e U l t r a m a r l l e 
g a r a s u t o t a l r e o r g a n i z a c i ó n , o o n a r r e g ' í o 

j a Jos p r e c e p t o s d e l d e c r e t o d e 12 d e j u l i o 
' d e 192,3, m e d i a n t e el a u m e n t o d e s u b v e n 

c i o n a s q u e t i e n e n asiifírtciaas y q u e s e c o n 
s i d e r a n i n s u f i c i e n t e s , a p a s a r d o h a b e r s e 
e l e v a d o e n l o s n u e v o s p r e s u p u e s t o s . 

• • — • » * » ' 

Bibliotecas públicas 
de Madrid 
HORSHÍO B E VEKñWO 

Scrviüas por el Cuerpo íaculíaíüro fie Archlrwos, 
BliWlotecarios y Arqueólogos, se encuentran 
abieñas, todos ¡os ciías íaboi-aolos, las siguieaites: 
R e ^ Academia Españoia (Felipe IV, 2) . en obra. 
SK.I iscadanila Ua la Histeria (Ijcón, 21), de 

tres a siete. 

Archivo Histórico Nacional (Paseo do líecoletos, 
20), do odio a dos. 

Escuela de Arquiíecínra (Estudios, 1 ) , de ocho 
a una, a excepixióii del mos de agosto, que se de
dica a Ja limpieza. 

Escuela ds yeíeílnaHa (Embajadores, 70), de 
o<;lio a dos, a eioepciáti de la segunda quincena 

I del mes do agosto, que se dedica a la limpieza. 
I Faculíad de Farmacia (Fanaaeia, 2), de nuevo a 
i doce y do qnínc" a diez y ocho. 
¡ Instituto Geogránco y Estadístico (pasco de Ato-
( cha, 1), do ocho a dos. 
I Facultad de Derecho (San Bernardo, 59), de ocho 
j a dt¡3, a excepción del mes de agosto, que tfííi 
i do ocho a una T»r motivo de limpieza (los domin-

gf)s do d:e.z a doce). 
J'acnUaa de Füosoíía y Letras (Toledo, 45), de 

nuevo a quince; los domingos, de once a una. 
Ministerio de Haciejifla (Alcalá, 7 y 9) , de nueve 

a dos. 
Museo ArqneoISgic» Nacional (Srrrano, 

ocho a dos; los domingos, de diez a ¡ma. 
siilta de libros requiere autorizacicin dol 
Museo.) 

Museo de Ciencias Naturales (níixJdramo), 
ocho a dos. 

Jardín Bd&Sico, de ocho a dos. 
Museo de ReprtJfliíCCiones Artísíi.-as (Alfonso XTI, 

ÍÍB), do nueve a doíx; y d.j cuatro a. ^ t̂ore, a exocp-
c'< îi del mes de CIROSIO, que se dedica a !a limpieza. 

Escuela Indu,strLlI (San Mateo, í ) , de ocho a do^; 
los domiríííos, de diez a dooo. 

Econúinlca Matritense (plaza de la Villa), de ocho 
o> dos. ! * 

Siblioteca KacionSl (paseo do Eeoolotos, 20), de | 
oclio a doís; jnsj dt^iineos, de 10 a 1. ! 

Biblioteca .Popular de! Disti'ito ds Chamaerf (ya. 
600 do Híínd.1., 2), de cuatro a diez; les domingos, 
de diez n. una. 

Biblioteca Popi¡I->i' Sel Distrito do !a Inclusa 
(Ií.oní1-i de Toledo, 9 ) , do cuatro a diez; los domin
aros, il'̂  diez a una. 

Bibiioteca Popular del Distrito dal Hospicio (San 
Opropio, 14), de diez y ocho a veintidós; los domin
gos, de diez a treon. 

B'aüoteca Popular del Distrito de EuenaYista (Bo-
món de la Cru;!, OO), de dier y ocJio a veintidós; los 
domingo^, do diez a trece. 

P.iblioteca del Real (Sinser/atorio de Música y 
Declamación, de diez a dos. 

T&üeres de la Escuela industria! (Embajadores, 
S.S), &i^ ocho a dos. 

Facu!í<id. de Medicina (Atocha, lOÍ), de ocho B 
dos. 

Centro de Estudios Histáricos (Almagro, 26), de 
nueve a trece. 

4.900 pesetas para 
obras en La Chopera 

La Comisión municipai perma
nente se reunió ayer 

CÍAS 

E n l a r e i m i ó n q u e a y e r p o r l a m a ñ a n a 
c e l e b r ó i a C o m í e i ó ú l a i m i c i p a i p e r m a n e n t e , 
ba jo l a p r e s i d e a e i a d e l a l c a l d e atxj ídei i ta i , \ 
s e ñ o r G a r e í a E o d i i g o , s e a p r o b a r o n s i n d is 
c u s i ó n todos los d io t ámemes q u e figuraban 
e n e l o r d e n d e l d i a , s a l v o tires, q u a q u e 
d a r o n s o b r e l a r a e s a : u n o d e l a C o m i s i ó n 
d e £ol¡iCiía p r o p o n i e n d o l a c o n c e s i ó n d o l i 
c e n c i a s p a r a e s i a W o c o r u n a f á b r i c a d e fiam
b r e s e n l a ca l lo d© O i u r r u c a , 1 3 ; o t r o d e 
l a d e E n s a n c h e a b o g a n d o p o r q u e s e i n 
t e r p o n g a r e c u r s o c o n t e n c i o s o a n t e e l T r i 
b u n a l S u p r e m o a n t e s d© 1 d e o c t u b r e p r ó 
x i m o , c o n t r a r e a l o r d e n d e l m i n i s t e r i o d o 
F o m e n t o , e n v i r tud- d e l a c u a l se d e c l a r a 
E o s e r c o m p e t e n c i a d e l Áyun tamie t t i t o ir i ter-
.veaiij n i apli<sar l a s ord-enanzas m u n i c i p a 
l e s eix l a s o b r a s q u e s e e j e c u t e n p o r l a s 
C o m p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s , d e n t r o d© l a s zo
n a s revertálble®. a l E s t a d o , y u n t e r c e r o r e 
l a t i v o « 1 e x p e d i e n t e i n é t r u í d o p a r a i n v e s -
t i gao jón da( tíasponsftbilidades c o n m o t i v o 
d e l a d e m o r a d e l > p l a z o e n e l e x p e d i e n t e 
s o b r e e l i m p u e s t o d e l T i m b r e p o r l a E m 
p r e s a ^ d e l a P l a z a d e T o r o s , c o r r e s p o n d i e n t e 
al p r e s u p u e s t o t r i m e s t r a l d© 1924, e infor
m o d e l o s ' l-etrados c o n s i s t o r i a l e s p a r a l a 
i n t e r p o s i o i ó h d e r e c u r s o oontem-eióso; c o n t r a 
l a providein'cia d s l d e l e g a d o d g H a c i e n d a . 

Ekiíice l o s a p r o b a d o s figura ¡el i n f o r m o 
q u e s e e l e v a r á a l m - n l s t e r i o d e F o m e n t o , 
oon r e f e r e n c i a a l p r o y e c t o d e fe r rooa i r - l 
M e t r o p o l i t a m o d e s d o l o s C u a t r o C a m i n o s a l 
E s t r e ¿ h o , r e c a b a n d o la. compe tene i a i m u n i 
c i p a l p a r a t r ami tan : y r e s o l v e r l a c o n c e s i ó n , 
y o t r o a u t o r i z a n d o g a s t o s d e 1.250 y 3.65() 
p e s e t a s p a r a realizar -por gesti<ki tdir&cta 
e l ceroaimieoito d e l a p a r t e d e l R e t i r o d e 
n o m i n a d a l i a Choipera. 

S e t o m a n e n o o n s i d ó r a o Ü n , p a c a q u e p a 
s e n a l a s (Üomisi-ones c o r r e s p o n d i e n t e s , u n a 
.propos ic ión d e d o n G o n z a l o L a t o n r e p a r a 
q u e e l A y u n t a m i e - n t o s o l i c i t e p a r a el y l a 
D i p u t a c i ó n t o d o s los i m p u e s t o s o c á n o n e s 
e s t a b l e c i d o s y q u e s e e s t a b l e z c a n sob re 
j u e g o s d e e n v i t e y a z a r , y u n a s e g u n d a 
d e l s e ñ o r C a m i c e r p a r a q u e eíl s e rv i c io d o 
L i m p i e z a s e s t u d i e u n p l a n d e t r a n s f o r m a 
c ión y aprovech-Eimieaito d e l a s b a s u r a s . 

E n l a s e c c i ó n d e r u e g o s y p r e g u n t a s e l 
s e ñ o r C a m i e e r d e n u n c i ó q u e a l p r e t e n d e r 
el t e n i e n t e d e a l c a l d e l a s u s p e n s i ó n d e o b r a s 
e n l a S a c r a m e n t a l d e S a n M a r t í n , p u e s 
60 h a n c o n s t r u i d o , s i n p e r m i s o , 697 s e p u l 
t u r a s . Be o p u s o l a ¡ ( iuard ia c iv i l . E l se 
ñ o r Hiópez R o b e r t e c o n f i r m ó l a d e n u n c i a . 

E l a l c a l d e a c c i d e n t a l r e p l i c ó q u e p o n d r í a 
l o o c u r r i d o e n c o n o c i m i e n t o d e l g o b e r n a d o r 
c i v i l . ' 

P i d e a c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r N a v a r r o E n -
c i so q u e s e e s t a b l e z c a e n l a s e s t a c i o n e s d e l 
ferrocEirril u n a s i n s p e c c i o n e s s a n i t a r i a s p a r a 
d e t e r m i n a d s i la, m a l a c a l i d a d d e - a l g u n o s 
a r t í c u l o s q u e s e e x p e n d e n e n Í M a d r i d obe
d e c e a q u e se a d u l t e r a n e n p l a z a o v i e 
n e n e n m a l a s c o n d i c i o n e s . 

E l s e ñ o r M a r t í n solicit ió, p o r ú l t i m o , qu© 
I s o •a.mnistíe a los g u a r d i a s u r b a n o s d e c l a 
r a d o s c e s a n t e s . 

D e s p u é s d e l a sé-sión e l s e ñ o r Gwala, B o -
d r i g o no t i f i có a los p e r i o d i s t a s q u e s e a b r i 
r á a l v e c i n d a r i o ©1 j a r d í n d e l a C u e s t a d e 
í a Vega , . . p r e v i o s algunoá- a r r e g l o s . / -'• -

P o r rlai . tarde^ s e , , ce lebró ,e>tt e l A y u p t a ' -
m i e n t o , con .asisjfcen-oíia ,de lat _ B ^ u d a , q u e 
a m e n i z ó , e l aotoí, u n a r e c e p c i ó n , s e g u i d a de, 
u n « l u n c h » , : e n h o n o r d e los ¡es tud ian tes 
e x t r a n j e r o s . . 

Quiosco de EL DEBATE 
C A L L E D E Í L C A L A ( F R E H V S ñ L A S 

C A L A r R A Y A S ) 

B O L S T I U METEOEOLOGICO — E S T AfiDQ 
GE^íüillAL.—Durante las últimas v-eánticnatro ho
ras llovió en Cantabria, G-aliciia y Catalana; hoy 
el tiempo se normaliza en toda España. 

DATOS D E L OBSBBVATÓBIO D E L EBBO.— 
Barómetro, 76,2; haniedad,, 48; velocidad del vien
to en kilómetros por hora, 32; recorrido total en 
las veintionatro . horas, 596; temperatura; máxima, 
31 grados; mínima, 20; media, 25,5; soma de las 
desviaciones diaaias de la temperatura media desde 
primero de año, más 190,2; precápítaoián acuosa, 0,0. 

N ^ E Y a BE¥ISTfi .—Hemos recibido el i»-imer 
número da la revista popular gráfi<ja cLaye», qoe 
66 publica en Maíbid. 

Coiresponderaos a sa salndo. 

M A B I N E L M , D e n t i s t a . H o r í a ü e z a , K y 1 6 

W a G N E E E N BEYREÜTH Dicen de Berlín 
que por primera vez después de la guerra las re
presentaciones tradioionaJes de las obras áe Wágner 
han empezado en Beyí'euth. 

CONGSESO D S CIENCIAS MEDICAS. — H a 
sido nombrado delegado del Gobierno de Chile al 
Congreso de Medicina que se celebrará en Sevilla 
en el mes de octubre próximo, al señor doctor d<m 
Manuel Calvo Maeknna. 

El Gobierno del Peni nómbrala oporttmam^ite 
BU ret>resentanto para que concurra al Con^e to da 
Medicina que tendrá Tugar próximamente ffii Sevilla. 

ESPECTÁCULOS; 
P A B A ff o Y 

P & E I S H — 1 1 , Función por la oompafiía de circo 
de Ijeonard Parish. 

IifiTíNa..=-6,30 y 10,30, Variedades. 
J&KDIKES DEL BUEN E E T I S O . — 10j30. 

Fiesta gallega. 
GONGIEETO E N SOSñLES.~Pr<«rama del qno 

oelebrajá la Banda Mtmioipai hoy, | a las diez y 
media de la noche: 

Primera parte 

«Casse Ncásette» (suite) : a) Pequeña obertura, 
b) Marcha, c) Danza de la Pee Dragée. d) Danza 
rusa, e) Danza árabe, f) Danza china, g) Danza 
d>e)m?rllton&.—Tsciíaiko-wskj. 

SelocSón de «llaruxas.—^Vives. 

Segnnaa parte. 

1. 0|)ertnra de la ópera «Los esdaTog {dioes».' 
Ánia-ga. 

2. Bomanza en «Si.—Beethoven. 
3. Danzia final de la satta en «la».—Julio GA-

mez. 
« * « 

(El ansRdo de las oitras en esta cartelera no 
supone sa aprcbación ni recomendación.) 

M g^ e o m p i ' í i r a l t i . i jas s i n v e v a n t e s p r e c i e s 
^ e n l a j o j í i r í a T é r r z j^SoHna, C. S a n 

.If.rónitíH), líS, psqniK.'í ii p l a z a d e C a n a l e j a s . 

¡ V U 3Í A I> O l i E S ! 

BL. 
E («2i í r a"5 i ^ ""^ a t o d o s su s c o n s u m i d o r e s 

S ^ ^ ^ ^ ^ . <^" °^ ^ " ' ' ° ^^ ' " c o m p r a , , 
p o r q u e s u s e s t u c h e s c o n t i e n e n m á s h o j a s 
q u e Kî s s i m i l a r e s , s i e n d o su c a l i d a d e x t r a -

f ina e i n s u p e r a b l e . 
i E!es : r .n te e s t u c h e 

i n g l é s c o n i H I l io Jas 
I)p, v e n t a e n toíia.s p a r i o s 

D E P O S I T O : F E H I I A Z , 8 

13), ds 
(La con
jefe del 

do 

LOS PIES ME ARD' OMO FUEGO 
I C u á n t a s v e c e s o i m o s eefai q u e j a ! 
D u r a n t e los m e s e s d e v e r a n o , m á s 

n u n c a loa p i e s s e n s i b l e s y 
í á c i l m e n t o esooc idos s o n l a 
c a u s a d e v e r d a d e r a s t o r t u 
r a s , l a h i n c h a z ó n h a c e m á s 
do lo rosos los ca l los y d u r e 
z a s , y a m e n u d o s e s i e n t e 
l a s e n s a c i ó n de a n d a r s o b r e 
c a r b o n e s a r d i e n t e s . 

Se p u e d e f á c i l m e n t e e v i 
t a r e s to s d o l o r e s , t o m a n d o 
s e n c i l l a m e n t e b a ñ o s dei p i e s 
s a l t r a t a d o s . B a s t a oon d i so lve r u n p u ñ a d o 
d e S a ! t r a t o s e n dps o'-tres l i t r o s de a g u a ca
l i e n t e s u m e r g i e n d o los p i e s d u r a n t e u n o s 
d iez m i n u t o s en e s t a a g u a m e d i c i n a l y l ige
r a m e n t e o x i g e n a d a ; t o d a h i n c h a z ó n o m a -

guUana ien to , t o d a s e n s a c i ó n d e dolor y , 3 e 
quemaz-ón c a u s a d a s p o r e l ca lo r , e l c a n s a n - , 

c ió y l a p r e s i ó n del c a l z a d o , 
d e s a p a r e c e n c o m o p o r ei i -
c a n t o . U n a i n m e n s i ó n m á s 
l a r g a r e b l a n d e c e l as d u r e 
za s m á s r e s i s t e n t e s , c a l l o s , 
j u a n e t e s , e t c . , h a s t a e l 
p u n t o d e q u e p u e d e n qu i 
t a r s e f á c i l m e n t e s i n n a 
va ja , o p e r a c i ó n s i e m p r e p e 
l ig rosa . 

L o s Sa l t r a t o s m a n t i e n e n 
e n b u e n e s t a d o las p i e s . E v i t a n la for
m a c i ó n de n u e v o s callos y d u r e z a s , y c o m 
b a t e n e f i c a z m e n t e la i r r i t a c i ó n , e l m a l 
o lor y o t ros e fec tos d e s a g r a d a b l e s de u n a 
t r a n s p i r a c i ó n e x c e s i v a . 

d o n O c t a v i o G a r c í a ; s e c r e t a r i o , d o n M a r i a n o 
G t t í s í a ; tesdtrero, d o n J o s é M a s o n ñ a n ; c o n 
t a d o r , d o n F r a n c i s c o M o l i n a ; v o o á t e s : d o n 
L u c i a n o MSnaya , d o n J o s é O l i v e r a y d o n M a 
n u e l S i e r r a ; d e l e g a d o g&neral d e ' d e p o r t e s . 
d o n L u i s L a p o r t e . 

L a B e a l S o c i e d a d G i m n á e t i o a E s p a ñ o l a 
c e l e b r a r á e s t a n o c h e , a l a s d iez y m e d i a , 
i m a v e l a d a , c o n o b j e t o d e h a c e r e l r e p a r t o 
de p r e m i o s a s u s c a m p e o n e s , d i i í ig iéndoles 
l a p a l a b r a e l p r e s i d e n t e h o n o r a r i o , d o n F e r 
n a n d o d e Larra . . 

A d i c h o a c t o sei m e g a a s i s t a n t o d o s los 
s e ñ o r e ? s o c i o s . 

mejor ca>2ado y el másj 
baraio ea sy clase 

ICQlii M i líoero, II. p leilifo, i5 
S E C C I Ó N E C O N O l í I C A Y SALáXXS: 

CIAIIKEBA BS¡ S A N J l I R O N I M O , 4 6 

NOTli.—Toüas las farmacias poseen los Saltratos Rodell. Rechácense les imitaciones que os 
pueden olreccr; ia mayoría «le eilas no tienen ia!(* carativo algano. Exíjanse siempre ios 

serúadefos Saitr&tos. 

M S IVIET 
Es una carpeta extraordinariamente práctica y 

S S pBrfeotamonto segara:, que sujeta los papelea fuer
temente sin perforarloá, mediante el nuevo me
canismo patentada' Klsifiet. 

E.S absolutamente imposible que ee suelte ua 
la. carpeta, por llena que esté. 

Para sacar un papel basta levantar la palanca; 
y bajar ésta píira que quede sujeto. 

Encuaderriao^óu de ctu-tón-cuero muy fuerte y 
,>J>s I plisado. Probarla ei adoptarla. Pruébela usted. 

T É M . l i s o s Y- PRECIOS-
vJuarto natural l o ' por 2-'̂  om^. l.-5rí 

M I » amisado 25 por 18 » 1,50 
y I Folio " - 85 ¡X 

poSetas. 

1,9-0 » 
.29 por 24 » 1,75 > 

!• ciesíos se i-iacsn fisscnentoj. 
, h Comercia! 
' J p a r a pedidos 
I ESPECIALIDAD DE LH GfiSH 

" L fisín PaiiGsig. Presidies, n. 
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Depesitariü único para España: Esíablesimientos DALMáÜ QLI¥EiES. S. L 
P A S E O B E L A I N D U S T R I A . 1* • B A R C E L O N A , 

Y efn t o í á a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u e H a s . , 

iiil^Ülpiiil 

No perlBJUea a 
|la saSMi. Sin 
¡yod© ni deri-
Tadas del ye» 
• éa ni thy-
roidina. 
COMPO-

s i c l ó n 
n n e r a . 

Des^a-
rielón de la 
grordnm su-
p«rflDa. 

! Venta en toáae las fa»-
I al pracio de 6 pe-

I eetae fraaeo, y en el }a-
I boretorio P E S Q U I ; p o r 
I «aereo, 8,50. '&l«neda, H , 

eos). E l ^ l ^ ' 

del DOCTOR ALMONAOID, 
í-t > a, ' rápidamente TOS F E -
BIN1L. De venta, centros de 

Madnd y farmacias. . 

PiiFliíiHES 
Ayer, venerado; hoy, 'enjuto; 
es n|U9 oso la Faja fie Jaste. 
C A R M E N . 10. Oorsetetia. 

Novedades Tariadisimas. 
Precios de antea guerra. 

Espoz y Hius , 20, piso 1.a 
y Romanones, 14. VÍCI 

Lentes y Gafas 
de todas clases y formas, ,'m-
pertinentos, gemelos para tea
tro y campo, prismáticos, ba
rómetros, termómetros, iupa«. 
microscopios. Cristales Punk-
tal, Zoess. Ópticos, t^pocia. 
listas. y a R A Y LÓPEZ. 
P R I N C I P E , 5. — MADRID 

(( 

A^ZJ \J JS 
R E V I S T A M E N S U A L 

REDACTADA POR PADRES DE LA COMPAÑÍA DE JESÚS 

HERlÍASl 
Bragueros cien-| 
tfficaiiiente. 
. J. Campos 
úaieó HEDICOi 
OBTOPEDICO r 

de MADRID 
SlüpsísFigEsraaSi TELEFONOS DE 

E L D E B A T E 
E e d a o o i ó n 365 M . 
Adm' ' i i i s t r a c ión . . . 398 M . 

La mejor sastrería 
para eabalJeros y niños. 

Trajes lavables, Amerlcaaos de 
alpaca y punto y pantalones de 

tennis. 

frjslf^ paracomusaién 
gran Variedad, lazos y banda?-
W j ^ P ^ para cnlbaüeros y nlfios. 

Pr^cl&sos regalos. 

PRECIADOS, 28 
CARMEN. 37 

ROMPELANZAS. 2 

V ! h 4 0 S V C O M A C 
Casa fundada en el 

año 1730 
PROPIETARIA 

de das tercios del p.ago de 
Macharnudb, viñedo el más renom

brado d© la regif». 
Diíeccifiat PEBBO BOMECQ Y CÍA.. Jerez de !a Frentcr» 

COLEGÍ 

liOii 

j . iiLLiT.-seii mmu í%Mmm\ 
t 

QTJÍNTO ANITEKSARIO 

ioi Jiiiir m flmñí i iiaii 
F A L L E C I Ó E l D Í A 2,5 D E J U L I O D E 1918 

a los di,ez y s e i s a ñ o s <ie e d a d 
H a b i e n d o r e c i & i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

H . I . Ef» 
S u s d«scoí iBo]ados p a d r e s , E n r i q u e y M a 

r í a ; h e r m a l í o s . E d u a r d o , M a r í a L u i s a , Biam-
c a e Isa;be*; t í o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N n o l e o l v i d e n e n 
s n s o r a c i o n e s . 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b i e r e l d í a 25 
e n 'la i g l e s i a d e t C r i s t o d e l a S a l u d , d e e s t a 
C o r t e , y - l a s d e o c h o y m e d i a y o n c e y m e 
d i a e n l a i g l e s i a d e S a n V i c e n t e , d e S * 
S e b a s t i á n ( G u i p ú z c o a ) s e r á n a p l i c a d a s p o r 
e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a ' m a . 

(2 ) 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES.—Valverfle, 8, I." 

INTERNADO DIEIGIDO POB SACERDOTES 
Q>n la caoperaoión üs los RR. P P . dos Csrazjn üe María 

IJOS señores padres que se vean obligados a traer sus iiijos 
a esta Corte para hacer en ella una, carrera cualquiera de
berán antes conocer la organización y fin d^ dicho esta
blecimiento, med-o seguro de evitar la corrupción fí«ica, mo
ral e intelectual de los mismos. So halla instalado en her
moso local céntrioi>, y sus excelentes oond'c'ones higiénicas, 
amplitud, estética y buen trato en nada ceden a los mejor*3 

de su cLise. 
Plazas limitaflas. Corresiioaflenoia, a¡ flirest». 

SSN MARCOS, 3. — MADRID.' — APARTADO 485. 
Telegramas y telefonemas a Teléfono 1.573 M. 

tr « •• •- ^ n Conde de Romanoües, i s 

L o t e r í a mim* fe J M a D s i D 
Bn el sorteo del día '22 muchos premios y el 26.54S con 2.500 
pesetas. Su admmistradora' Doña MerceflDS 68 Oraá, s^gae 
sirviendo los numerosos pedidos que sé io hacen de provincias 
y extranjero para los sorte<^s exlraordmanos del 11 octubre 

y Navidad. 

D E TOJJAS Ci .ABES—SERVICIO A J)Ü.MiClL10 
CRUZ, 30.—TELEFONO a.783 K. 

Corsetería de lujo y económica. Eajag de goma para señora 
y caballero. -Sostén-pecho «Ideal», mar»,a exc''2?;va. 

FUENCAKnñL, 72. TELEB'OKO 4.10U r,l. 

E L D E B A T E 
, Goleéiafa, 7. 

A los Abogados, Notarios y Registradores de la propiedad 
les interesan las secciones que tienen lugar preferente en Razón y Fe. El Boletín Canónico, qiie 
nunca fa'ta, le ha dado no mal ganado prestigio, con el complemento de cuestiones en" qae 
se entrelazan los dos derechos, el Civi l 'y el E lesiástico; por ejemplo: El decreto «iVe leiae-
re» y el matrimonio civil en España, El valor civil del Código canónico, Derecho sacramen
tal y penal con arreglo al nuevo_ Código. Sin que faltón artículos sobre puntos purtim nte ci
viles, verbigracia, Contrato de compra y .venta de votos en las elecciones públicas. Los Iri-
"bunaies peerá vinos. El sufragio femenino en Espcüía. 

Convenientísima 
a los dedicados al estudio de las cuestiones so nales, por los trabajos que sobre esta 'materia 

publica periódicamente. 

De interés 
a los aficionados a la Literatura y lArtes, por sus artículos sobre literatura contemporánea, 

asi nacional como extranjera, y sobre Arte y Arqueología. 

Fuente de información 
verídica para los dedicados a trabajos de historia, especialmente de España y de los países 

hispanoamericanos y Filipinas 

A los Directores de Colegios y padres de famü'a 
les servirá de guía la extensa Bibliografía men3ual, Noticias bibliográficas, donde se da cuen
ta, con círiterio católico, de las obras .que. oonlinuamente se publican asi en iísjiaña como en 

el extranjero; y los frecuentes artículos .sobre Pedagogía que en ella aparecen. 

Es muy útil a! Clero 
por sus artículos sobre Sagrada Escritura,, y Telogía, por el Boletín Canótnico mensual y de 

-más trabajos sobre Dere i io civil y político. 

Publica boletines 
generales de Teología, Filosofía, Ciencias físicas y naturales y un resumen mensual, Noti

cias interesantes, con las más interesantes de todo el mundo. 

F O R M A T K E S T O M O S * A L A Ñ O , . D E 5 4 4 P A G I N A S 
d e 2 3 p o r 1 5 cna.» c o n s u c o r i ' e s p o i i ' t í í e m l e í n d i c e a l ffiís. * ' 

QUEDAN AX.GUNAS COLECCIONES COM PLEXfAS de los tomos publicados desde su apar 
rición septiembre de 1901 hasta dicienibre de 1923. TodM. la colección, por la variedad de asun-*' 
tos t ratados en la revista, es ya una Enciclopedia moderna, muy útil en toda biblioteca. 

P a r a ayudar a su manejo van publicados Tres índices generales de autores y mater ias : 
1.°, comprende die 1901 a 1906; ?.°, de 1906 a 1911; 3.°, de 1911 a agosto de 1921. 

Precios en rús t ica : el 1.°, pesetas 3,50; el 2.°, pesetas 4 ; el 3.", pesetas 6. Encuadernados 
en holandesa to la : 3 pesetas más cada uno. 

Se enviará un númsro de rnueslra a quien lo pida directamente a !a administración. 

Rgdacción: 

Caile cl3 Alberto AguUera, 25. Tel. 232 J. 
A p a r t a d o de C o r r e o s 

M A D R I Í D Í8) 

AdmJi^.Jstracióp: 

Plaza de Santo Domingo, 14. Tel. 3210 M. 
8 . 0 0 1 . 

F E R S A N 
cura 

quemaduras 
u 

úlceras varicosas. 
V e n t a e n t o d a s f a r m a c i a s . 

D e p ó s i t o : E a s n a c i a A a i e r i c a n a 

estómago, r.fiones e íniMciones gastrointestinaiss {rto<«eas). 
Reina de las de mesa ¡«r lo digestiva, higiénica y agradable. 

mmmm • tmim - wim • ÍFÍTECS 
E L ! P £ . GOVA, S3. De cllez a Olla y cuatro a seis. : . . a B I Q 
O* i l ¡R-"' Í^'W A P*"̂ ^ sombreros^© pa,ia, 1,25. T R E S M T -
'iX¿%.Vk\J&{¿^ KOS, 0.75. Droguerías y cacharrerias. 

SAlCA'D^^^CULO'VICIOSOi ' - ? ^ » t 

I. -» 

T E S O E E a H r e E R S & E l O 

Y ROIG 
Doctor en Derecho, acaaémico profesor fie !a 
Beal ftoaaemia üe Legislación y Jnrtepruaeu-
cia, patrono ael monasterio fie monjas Se la 
Pnrisima Con(»pción Se Cieza (Murcia), etc. 

F A L L E C I Ó EN LA CIUDAD DE O S I H U E L A 

E L D Í A 27 D E J U L I O D E 1921 

Habiendo recibido los Sanios Saartiníev.ioa 
y la bendición apoitólica. 

Sas apeandza hermanas, doña Adela y doña -An
tonia, y demás íamilia, 

SUPMCAN a sos amigos y personas 
piadosas eaacomÍGndrf" n tn alma a Dios. 

'Sodiue las misas que se celebren el día 27 del co-
monte en !a.s ixirroqaias d<j San José y ITuertra 
Señora de la Cíiuoepción, ig te ia dol Salvador y San 
I.nifl Gonzaga (Liiiscsl, en Madrid; la3_ de la igle
sia de loá padrc^ aipuclnno» de San SoSiHián (Gui-
pazcos,), la de la lOTrcíjui.i. de S.-'nfiago e iglesja 
do Santo Domingo (padrus ^osmítas'), Je Onhuela; 
las de Viüarro-^l íCasteJl<-n), Beas do Segura y 
Segura de l,i P.erra (3aón;; las que ai ocie.lwen en 
c! monasterio de que fué patriao y las d« todas Ins 
iglíj^ias de CicCT, (Murcia'i ojmo )ns qi>j te cele-
lirea d¿;rani«i i'X « lo on la c-apüi.i. de la Colonia 
AgriooU Aseoy (Q-cza). wr'^n aj.'caoafi per el 
cierno descanw de sii aUn^. 

Varice señores l'reludos liaa oanoedido indol^cncas 
on Iñ foiiiia aco&tumbrada. 

C ^ B S S ^ Kasaís pemingBBs ffiíjs, B a r p ü l o , 39, ¡srai. 

»%T%(í 

PREPÁRESE PARA EL 
TRABAJO CONSTRUCTíVd^ 

o„. BJ^" ^í™®."^ ^ ^ " ^ !« 'a !a»5a, da siempre !a misma vuelta, fio saldrájamáí, del drcuto vicioso de Su trabajo Se rutina; 
I I P P ? ? ! ' ^ ' ? ' ' ' ' ^"""^ .sueiios OCIOSOS, nur.ca realidad; pero si mija ai mundo de frente, ü deja tras S ^ S ^ e roto7dS 
FKtPAKA para merecer los éxitos oc ¡a vioa, sus sueños más audaces se convertii&i en Us realidades más ¿ngibles. 
I1„ , „ .2S ,? el partido máxmío de la pptencislidad de su inteligencia puede estudiar por corresnoadenda,ín ¡alnstitudón 
^ Í ^ í 2 í 5 1 ' ^ ^ " * " ™ ^ * ' ! í " y ° ' ' numero de alumnos en los países de hatla castellana, cualquiera de ios skuiStSCursos. 
sm abandonar su ocapaaón actual, aprovechando susiatos desocupados, en su propia casa. O(KUICUU_>VU,»». 

S 5 ^ i ? ? ^ ? - ^ MENTALr-Adquirirá una memoria prodigiosa. Aprenderá a pensar con claridad y a Iterar con rapidez al 
tondo de cualquier problema. Mulfaplicará su capacidadpara ganar dinero; aprenderá a aprovechar su capacidad mental cons
ciente y sas fuerzas mconsaentes. Ss icabnráji avenidas nueras de éxito, de horizontes infinitos. Curso teado en los descu
brimientos sicológicos de ¡os ultimes diez afios. 
PEIÍIODISMO:--Aprenderá a escribir para !a prensa eh forma vibrante, con hondo interés hvnano; aprenderá. todos ios. 
secretos modernos dei penodismo norteamericano que hacen que las páginas de cualauier diario oaimten con vida. Podrá. 
Síf íS^ ' i^í '^^^™"*^' '^ profesión un nanaífico porvenir social y polltía 
REDACCIÓN D E C U E N T O S Y F010Dl lAMAS:~Esh id io nuevo en e! mundo hispat-o; pcm que ha tevaatado fortunas 
corno una variüa mágica en los Estados Jmdos, donae se le enseña en casi toda las Universidades, Aprcndesá Ud. ,5 capitalizar 
su imaginación. Hará populares iaa creaciones de su mente,'exhib;énd<i!asaiste millones ¿e espectadores para liaceries pensar, reir 

ADMINISTRACIÓN C I S N f l f l C A D E L A C l l C Ü L A C I O N 
ore importante de una 
más 

cu: 
Curso 
son deiec£uosas,cste».,urso 10 preparara para ¡os aemas cursos mencioaatios aquL 

Cada uno de estos Cursos enseña una proíísién o actividad taieva, COB, porvsnir ilimitado y sin aSiipetidorea 
S Í & K M J A ° M P A C M ' ' ^ ' ^ rápiáíUEcate a! que los estudia a un pteao superio)- de vida, tsoto intelectual con 

i U M E K T O P « R a r V K S DE CORSIIK 
Mtt saquttos de cinco Kiíogtauos, para 500 gaüinai, pa> 

setas C,60 (franco de portes lerrocarrll). 

Pedidos a ''Granja Paraíso" 
ARKNYS ¡m MAR (liAKCKl.OXA) 

l o t e r í a laúmer© 16 ífiA, ^mml 
Su administradora, D.^ FELISA ORTEGA, remii^! billetes 
todos sorteos, incluso especial Cruz Roja, 12 ocíubre, a 

25 pesetas décimo, y Navidad, remitiendo fondos. 

sm tubo n¡ niangiuto, nuevo en Ksp-ina. Catálogo gratis. 
LUZ B R I L L A N T E . AMOR DE DIOS, 13. MADRID 

Vn hombre 
prevenido 
vale 

{tordos 

Gota, Mal de. piedra. Varices, 
Flebitis Congestión, Arterioes-
clerosis que son debidos a un 
vicio de la sangre desaparecen 

bajo la iníluenda del W 

lEPORáTIVO KICMELEf 
infalible para !a curación rápida 
de todas las enfermedades de 
la piel y vicios déla sangre cual
quiera que sea su origen su anti
güedad su forma y su gravedad. 

De venta «n todas las Farmacias y Droíue-
nas y de no encontrarlo y para toda cltae 
de instrucciones diríjanse inmcdiatameatc y 
a vuelta de correo al Laboratorio Richelet, 
1. CaUe San Bartolomé. SAN-SEBASTIAN. 

DE MASIOS Y,PJ¡YIS5'AS:--E1 hom-

preparados. Están es. 
censo econóniicaí, 

ESCUEl.AS INTER.AMERICANAS DE NUEVA YORK 
CsTBo a » ^ e r l o a i B m o . 

. . . . OBI'BO ¿le Seport.SE. 
C u r s o a@ Afimíjs is t raclSa 
Oloat í í lca fls l a GSrotalacids 
tío B i a r i o a y B3*33ta3 . 
C u r s o a s Eeflacístóa. 
C t a s o (Já i&eaacsJáa fie 
Cisex-tos sr X'etofl.irfi.nwa, 

. . . . GETSO &O Bf ie isaoia M s a t a J . 

Sla-snaroacct , J í o W ^ ' o r k , S . "U. A. 

S í r v a n s e m a n d a r m e d e t a l l e s y a a i í n e p rec ios ae l C u r s o t a r 
j a d o con una; orna. E n t i e n d o q u e e s t o ní> m e c o m p r o m e t e e n 
n a d a y que e¡ Cur 
Noir..bre . . . . . . . . 
Ap-artaflo p o s t a l 
Ca l i s y N ü m . . . 
Ciudad y P a í s 

10 e s t á en c a s t e l l a n o . 

Eir KOS P A Í S E S B E K A B S A ss-s&moi,& ^ ^ ^ •"*" ' • ^ " « ^ w » 

AL-MONEDAS 
ALMONEDA. Camas somier 
.17.20; cameras, 60; matri
monio, 65; colchones. 15; •;»-
m e r o s , 22,50; matrimonio, 
30; armarios luna. 160; ro
peros, 110; lavabos comple-
ios, 25 ; mesas comedor, 22,-ÍO; 
mesillas noche, 15; sillas, ' i ; 
percheros, 20; camas dora
das, máquinas escribir, coser 
Sint»6r, gramófonos, alliajafl. 
Estrella. 10. Luna, 23. Ma-
tesanz. 

ALQUn.l-.RES 
PKEGIOSO cuarto, bien ai-
toado, habitaciones espaciosas, 
rodeado j ardió; en p l a n t a 
baja, gr.rage Pilar, 67. 

CÉDESE gabinete 
torio soleados. 
cocina. Razón 
nistración. 

con 
y doitui-

derecho a 
en esta Admi-

COMPKO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. F I a z a 
Santa Cruz, 7, platería. Te
léfono 772. 

H U E S n - D E S 
( ¿ N S I O N CASTILLO, pa,8V 
î v.0 San Gioés, 5 (junto Es
lava). Cv.mula inmejorable, 
baño, liesde siete pesetas. 

OFERTAS 
M A T R I M O N I O honorar 
ble aceptarla iiorterí» imjpOr-
taute. Vinaroz, 2fi, prime 
tü, D. 

S E YENDB una máquina de 
sastre, seminueva. Toledo, 114 
duplicado, tienda. 

VINOS finos de mesa. Tinto 
corrionte, 7,50. 'l'mto añejo, 
9,50. Tinto Valdepeñas, 10. 
Blanco añejo, primera, 10; 
los 16 litros. Eioja tinto, cía. 
rete, las 12 botellas, lO.SO 
Servicio a domicilio. Espifia 
Vinícola. San Mateo, 8. Te
léfono 3.900. 

Mariquitas 

¡KEUKATIGOS! Kl pdrtow. 
de Valles (Burgos) indicará 
medio scnciilísimo curaroa ra
dicalmente mcuofl de un mes. 

PAEA IMAGENE3~Y BL-
TftRES, recomendamos a Vi. 
cer.to Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono interurbano >>10. 

ÓPTICA 
E N E E C E T ñ S médico ocu-
1 sta use cristales Pqniital 
Zeiso. Casa Dubosc, óptico. 
Arenal, 21. 

AGUAS MINERALES 
SANTA • T E R E S A • (AvilaV 
Aguas radioazoadas. Clima se
co, 1.236 metros. Hotel con 
fortable. Folletos gratis. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pagj los 
más altos .precios, con prefa. 
rencia de 1850 a 1870. Cruz, 1. 
Madn4, 

ESPECÍFICOS 
PARA negocio bancario nuo 
vo, de grandes utilidades, se 
solicita socio capitalista con 
60.000 pesetas utilidad al ca
pital, má« 100 oor 100 en el 
primer año. E s c r i b i r a 
.7. M. M. Bartiuülo, 33, prin-
lipal. , 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos. Galerías Ferrcres. 
Carretera del Este , 2. (Ven
tas.^ 

Becortables. Acaban de pn-
bhcarse los números 73 a 79, 
«Mariquita, reina do Jng'" 
térra»; «Mariquita, reina de 
lOsjiañaj; «Mariquita en 'ü 
playa»; i«jMariquita en ¡a In
dia», 10 céntimos hoja en 
todas las hbrerlas. Por ma
yor; Hernando, Arenal. 11. 
Spinelly, Prociados, 7. 

VARIOS 
CONSULTA entermed.iAos de 
eftomago, liigadu, intcMitins. 
Carretas, 57. 

AQENCIA CATÓLICA. Co
locaciones. Dependencia en 
gcDüi'al, inmejorables infor
mas. Cnartos dosaiquiladoe. 
Publicidad económica. Garda 
Paredes, 40. 

R E L O J E R Í A Ismael Guerre
ro. Comf.vtiirae económicas. 
Garantía, un año. Cristales iñ 
form'.i, 3 pesetas. J l , Fuen
tes, 11 (próximo T'.ivínal). 

SSKVrDíJMBEE ambos se
xos, facjlitamos. Madnd, pro-
vncias. Bolsa, 3. 

C I N E M A . T O G U / i F O 
selección Mavi. Pellculai te- j 
""•.*'« a bn<-f' do artrf* y mo. 

ralidad. Dept'isito: Itodríguc/, 
Saa Pedro, S7. Madrid. 

E.1ERCIT0 África. Para , en
víos rApidos de metUioo.^ lo 
más pr'ictico el Sobre Moíio-
doru. Pedidos: AdministnH,io. 
lias i'Vrrcos v estancos. 

CERÁMICA. T'om.-vré a mi 
cargo f.ibrica. liciormas. Cai-
icíiiaaonoB. Sistítroa rájwio. 
.losé I3ons, arquitecto. CAno-
«ía. dol OaaiiUo, 3, Puente, 
ValUioas, Msdiñá. 1 

f 

Seport.SE

